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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 

Unidade Acadêmica: Estudos Geográficos 

Curso: Geografia 

Disciplina: Geoprocessamento  

Carga horária semestral: 64h                                  CH Teórica: 32h                   CH Prática: 32h                    

Ano: 2023                                                                   Turma/turno: única/noturno 

Docente: Alécio Perini Martins 

Nº de vagas: 20 

Modalidade: Presencial. 

Local das aulas: Laboratório de Geoinformação – Campus Jatobá. 

Discente em estágio docência: Carlos Eduardo Damasceno (mestrado em Geografia). Ficará responsável pelo 

acompanhamento em contraturno de discentes com baixo rendimento na disciplina, além de acompanhar 

algumas aulas presenciais e ministrar as aulas dos dias 22/06, 29/06 e 06/07.  

 

II. EMENTA 

Conceitos e terminologia; o uso de computadores para a aquisição, padronização, entrada, validação, 

armazenamento e recuperação de dados; análise e geração de informação; geoprocessamento e softwares 

livres; prática com sistemas de informação geográfica; apresentação de dados espaciais (geográficos) e 

elaboração de mapas; normas técnicas para apresentação de produtos cartográficos. 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Oferecer um panorama geral da área de Geoprocessamento por meio do ensino dos fundamentos teóricos e 

práticos da Ciência da Geoinformação, com levantamento, sistematização e espacialização de dados 

geográficos. 

Objetivos Específicos 

Compreender os pressupostos teóricos do Geoprocessamento;  

Estruturar bancos de dados georeferenciados;  

Manipular e analisar dados vetoriais e matriciais;  

Operar softwares de Geoprocessamento e Sistemas de Informações Geográficas (SIG’s);  

Utilizar modelos empíricos e matemáticos para planejamento, análise e gestão ambiental;  

Aplicar as técnicas em atividades profissionais cotidianas. 
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IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

O cronograma contém 16 aulas presenciais às quintas-feiras à noite. O laboratório dispõe de 14 

computadores, não sendo necessário uso de computador pessoal. As aulas estão divididas em 02 blocos 

temáticos: 

 

BLOCO TEMÁTICO 01: 

Noções Gerais de Geoprocessamento e uso de Sistemas de Informações Geográficas. 

 

Dia 08/06/2023 – FERIADO DE CORPUS CHRISTI 

 

Aula 01 – 15/06/2023 - Introdução ao Geoprocessamento, criação e estruturação de bancos de dados. 

a) Apresentação do plano de ensino; 

b) Introdução à Geoinformação e ao geoprocessamento; 

c) Atividade prática: Organização da base de dados da disciplina (http://www2.sieg.go.gov.br/)  

d) Noções básicas do software QGis. 

 

Atividade 01: Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano.  

Entregar em: 17/08/2023. 

 

Referências: 1) BRAZ, A. M.; OLIVEIRA, I. J.; CAVALCANTI, L. C. S. Geoinformação: estado da arte e 

aplicabilidade em estudos da paisagem na Geografia. In: Alécio Perini Martins; João Batista Pereira Cabral. 

(Org.). Reflexões geográficas no Cerrado brasileiro. 1ed.Curitiba: CRV, 2019, v. 1, p. 17-39. 

2) CÂMARA, G.; DAVIS.C.; MONTEIRO, A.M.; D'ALGE, J.C. Introdução à Ciência da Geoinformação. 

São José dos Campos: INPE, 2001 (2a. edição, revista e ampliada). 

 

 

Aula 02 – 22/06/2023 - Cartografia digital, Geoprocessamento e Sistemas de Informações Geográficas 

a) Noções de cartografia digital e estrutura de dados em Geoprocessamento 

b) Introdução ao uso de sistemas de informações geográficas 

c) Atividade prática – Elaboração de mapa de localização. 

OBS.: Professor Ausente, em viagem para congresso internacional. Esta aula será ministrada pelo discente de 

mestrado Carlos Eduardo Damasceno. 

 

Atividade 01: Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano.  

Entregar em: 17/08/2023. 

 

Referências: 1) CASANOVA, M., DAVIS, C., VINHAS, L., QUEIROZ, G. R., CÂMARA, G. Bancos de 

dados geográficos. Livro de acesso gratuito no link: http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/bdados/index.html  

2) CÂMARA, G.; DAVIS.C.; MONTEIRO, A.M.; D'ALGE, J.C. Introdução à Ciência da Geoinformação. 

São José dos Campos: INPE, 2001 (2a. edição, revista e ampliada). 

 

 

Aula 03 – 29/06/2023 - Noções básicas de geoprocessamento e operação de softwares 

a) Prática com Sistemas de Informações Geográficas; 

b) Elaboração de mapas do meio físico – Geologia, Solos, Geomorfologia e Vulnerabilidade Ambiental. 
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OBS.: Professor Ausente, em viagem para congresso internacional. Esta aula será ministrada pelo discente de 

mestrado Carlos Eduardo Damasceno. 

 

Atividade 01: Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano.  

Entregar em: 17/08/2023. 

 

Referências: 1) FERREIRA, M. C. Iniciação à análise geoespacial: teoria, técnicas e exemplos para 

Geoprocessamento. São Paulo: Editora UNESP, 2014. 343p. 

2) LONGLEY, P. A. et. al. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013. 540p. 

 

 

Aula 04 – 06/07/2023 - Noções básicas de geoprocessamento e operação de softwares 

a) Prática com Sistemas de Informações Geográficas; 

b) Elaboração de mapas socioeconômicos – População, Renda e Produção Agropecuária. 

OBS.: Professor Ausente, em viagem para congresso internacional. Esta aula será ministrada pelo discente de 

mestrado Carlos Eduardo Damasceno. 

 

Atividade 01: Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano.  

Entregar em: 17/08/2023. 

 

Referências: 1) FERREIRA, M. C. Iniciação à análise geoespacial: teoria, técnicas e exemplos para 

Geoprocessamento. São Paulo: Editora UNESP, 2014. 343p. 

2) LONGLEY, P. A. et. al. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013. 540p. 

 

 

Aula 05 – 13/07/2023 - Noções básicas de geoprocessamento e operação de softwares 

a) Prática com Sistemas de Informações Geográficas; 

b) Aula prática para finalização dos mapas iniciados nas aulas anteriores, treinamento com o QGis e solução 

de dúvidas. 

 

Atividade 01: Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano.  

Entregar em: 17/08/2023. 

 

Referências: 1) FERREIRA, M. C. Iniciação à análise geoespacial: teoria, técnicas e exemplos para 

Geoprocessamento. São Paulo: Editora UNESP, 2014. 343p. 

2) LONGLEY, P. A. et. al. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013. 540p. 

 

RECESSO ACADÊMICO 

DE 17/07/2023 A 29/07/2023 

 

Aula 06 – 03/08/2023 - Noções básicas de geoprocessamento e operação de softwares 

a) Prática com Sistemas de Informações Geográficas; 

b) Elaboração de mapas socioeconômicos – Uso da Terra e Cobertura Vegetal a partir de dados do mapbiomas. 

c) Finalização de mapas da Coleção Cartográfica. 

 

Atividade 01: Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano.  
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Entregar em: 17/08/2023. 

 

Referências: 1) FERREIRA, M. C. Iniciação à análise geoespacial: teoria, técnicas e exemplos para 

Geoprocessamento. São Paulo: Editora UNESP, 2014. 343p. 

2) LONGLEY, P. A. et. al. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013. 540p. 

 

 

Aula 07 – 10/08/2023 – PROVA PRÁTICA 

a) Prova prática da disciplina. Os discentes deverão elaborar um mapa a partir de dados secundários, conforme 

exercícios realizados nas aulas anteriores. 

 

BLOCO TEMÁTICO 02: 

Geoprocessamento aplicado na análise ambiental 

 

Aula 08 – 17/08/2023 - Reflexões sobre a teoria da Paisagem e análise geográfica integrada 

a) A análise sistêmica na Geografia; 

b) A Geografia e os estudos de paisagem no Brasil 

c) A importância da Cartografia de Análise e de Síntese para estudos ambientais. 

d) Análise preliminar da área de estudo e definição de estratégias para pesquisa de campo. 

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

Referências: 1) CAVALCANTI, L. C. S.; CORRÊA, A. C. B. Geossistemas e Geografia no Brasil. Revista 

Brasileira de Geografia (IBGE), Rio de Janeiro, v. 61, n. 2, p. 3-33, jul./dez., 2016. 

2) CAVALCANTI, L. C. de S. Cartografia de paisagens – fundamentos. São Paulo: Oficina de Textos. 2014. 

95p. 

3) QUEIROZ FILHO, A. P.; MARTINELLI, M. Cartografia de análise e de síntese na Geografia. BOLETIM 

PAULISTA DE GEOGRAFIA, v. 87, p. 7-43, 2007. 

 

 

Aula 09 – 24/08/2023 - Noções básicas de geoprocessamento e operação de softwares 

a) Prática com Sistemas de Informações Geográficas; 

b) Elaboração de mapas de relevo a partir de imagens de radar – Altimetria, Declividade e Delimitação de 

Bacias Hidrográficas. 

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

Referências: 1) CAVALCANTI, L. C. S.; CORRÊA, A. C. B. Geossistemas e Geografia no Brasil. Revista 

Brasileira de Geografia (IBGE), Rio de Janeiro, v. 61, n. 2, p. 3-33, jul./dez., 2016. 

2) CAVALCANTI, L. C. de S. Cartografia de paisagens – fundamentos. São Paulo: Oficina de Textos. 2014. 

95p. 

3) QUEIROZ FILHO, A. P.; MARTINELLI, M. Cartografia de análise e de síntese na Geografia. BOLETIM 

PAULISTA DE GEOGRAFIA, v. 87, p. 7-43, 2007. 
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Aula 10 – 31/08/2023 - Processamento Digital de Imagens: Classificação de imagens e mapeamento de 

uso e cobertura da terra 

a) Aplicação de técnicas de pré-processamento. 

b) Classificação de imagens satelitárias (supervisionada e não supervisionada) 

c) Elaboração de mapa de uso e cobertura da terra 

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

Referências: 1) FILHO, B. S. S. Interpretação de Imagens da Terra. Belo Horizonte: UFMG, 2000. 

Apostila. Disponível em: http://www.csr.ufmg.br/geoprocessamento/publicacoes/intimagem.pdf     

2) IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Introdução ao Processamento 

Digital de Imagens. Manuais técnicos em geociências (número 9). Rio de Janeiro: IBGE, 2001. Disponível 

em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv780.pdf   

3) SANTOS, P. T.; MARTINS, A. P. . CLASSIFICAÇÃO DA COBERTURA VEGETAL E DO USO DA 

TERRA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CLARO, GOIÁS, PARA OS ANOS DE 1985, 1995, 2005 e 

2016. GEOAMBIENTE ON-LINE, v. 1, p. 97-114, 2018. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/geoambiente/article/view/52837   

 

 

Aulas 11 e 12 – 02/09/2023 – Prática de campo no sábado – das 08h às 18h. Área de estudo no perímetro 

urbano de Jataí. 

a) Aula campo para observação da área de estudo, coleta de dados para classificação e validação do 

mapeamento de uso e cobertura da terra e estabelecimento de critérios para o zoneamento ambiental.  

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

 

Dia 07/09/2023 – FERIADO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

 

 

Aula 13 – 14/09/2023 - Processamento Digital de Imagens: Classificação de imagens e mapeamento de 

uso e cobertura da terra 

a) Aplicação de técnicas de pré-processamento. 

b) Classificação de imagens satelitárias (supervisionada e não supervisionada) 

c) Elaboração de mapa de uso e cobertura da terra 

d) Validação do mapa de uso e cobertura da terra. 

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

Referências: 1) FILHO, B. S. S. Interpretação de Imagens da Terra. Belo Horizonte: UFMG, 2000. 

Apostila. Disponível em: http://www.csr.ufmg.br/geoprocessamento/publicacoes/intimagem.pdf     

2) IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Introdução ao Processamento 

Digital de Imagens. Manuais técnicos em geociências (número 9). Rio de Janeiro: IBGE, 2001. Disponível 

em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv780.pdf   

3) SANTOS, P. T.; MARTINS, A. P. . CLASSIFICAÇÃO DA COBERTURA VEGETAL E DO USO DA 

TERRA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CLARO, GOIÁS, PARA OS ANOS DE 1985, 1995, 2005 e 
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2016. GEOAMBIENTE ON-LINE, v. 1, p. 97-114, 2018. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/geoambiente/article/view/52837   

 

 

Aula 14 – 21/09/2023 – Análise ambiental integrada: Trabalhando com dados do SICAR e do SIGEF 

para identificação de Reservas Legais e Áreas de Preservação Permanente 

a) Acessando dados das plataformas SICAR e SIGEF; 

b) Identificando áreas de Preservação Permanente e Reserva Legal 

c) Identificação de áreas rurais consolidadas 

d) Utilização de índices de vegetação para delimitação de vegetação remanescente 

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

Referências: 1) QUEIROZ FILHO, A. P.; MARTINELLI, M. Cartografia de análise e de síntese na Geografia. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA, v. 87, p. 7-43, 2007. 

2) CREPANI,  E.;  MEDEIROS,  J.S.;  FILHO,  P.H.;  FLORENZANO,  T.G.;  DUARTE,  V.;  BARBOSA, 

C.C.F.  (2001). Sensoriamento  Remoto  e  Geoprocessamento  aplicados  ao  zoneamento  ecológico 

econômico  e  ao  ordenamento  territorial. Instituto  de  Pesquisas  Espaciais – INPE.  São  José  dos 

Campos -SP. 103p. 

3) ROSS, J. L. S. Análise da fragilidade dos ambientes naturais e antropizados. São Paulo, Revista do 

Departamento de Geografia, 8:63-74, 1994. 

 

 

Aula 15 – 28/09/2023 - Delimitação e categorização da paisagem: Elaboração de um Zoneamento 

Ambiental a partir da análise da dinâmica de uso da terra, áreas de preservação e características 

fisiográficas 

a) Análise integrada dos mapas de relevo, uso da terra, remanescentes de vegetação e áreas de preservação; 

b) Elaboração de cartografia de síntese – Zoneamento Ambiental 

c) Discussão sobre as características de cada zona e elaboração de relatório técnico. 

 

Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

Referências: 1) QUEIROZ FILHO, A. P.; MARTINELLI, M. Cartografia de análise e de síntese na Geografia. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA, v. 87, p. 7-43, 2007. 

2) CREPANI,  E.;  MEDEIROS,  J.S.;  FILHO,  P.H.;  FLORENZANO,  T.G.;  DUARTE,  V.;  BARBOSA, 

C.C.F.  (2001). Sensoriamento  Remoto  e  Geoprocessamento  aplicados  ao  zoneamento  ecológico 

econômico  e  ao  ordenamento  territorial. Instituto  de  Pesquisas  Espaciais – INPE.  São  José  dos 

Campos -SP. 103p. 

3) ROSS, J. L. S. Análise da fragilidade dos ambientes naturais e antropizados. São Paulo, Revista do 

Departamento de Geografia, 8:63-74, 1994. 

 

 

Aula 16 – 05/10/2023 - Delimitação e categorização da paisagem: Elaboração de um Zoneamento 

Ambiental a partir da análise da dinâmica de uso da terra, áreas de preservação e características 

fisiográficas 

a) Finalização e entrega do relatório técnico. 
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Atividade 03: Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, 

Bom Sucesso e Lajeado. Entregar em 05/10/2023. 

 

 

Referências: 1) QUEIROZ FILHO, A. P.; MARTINELLI, M. Cartografia de análise e de síntese na Geografia. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA, v. 87, p. 7-43, 2007. 

2) CREPANI,  E.;  MEDEIROS,  J.S.;  FILHO,  P.H.;  FLORENZANO,  T.G.;  DUARTE,  V.;  BARBOSA, 

C.C.F.  (2001). Sensoriamento  Remoto  e  Geoprocessamento  aplicados  ao  zoneamento  ecológico 

econômico  e  ao  ordenamento  territorial. Instituto  de  Pesquisas  Espaciais – INPE.  São  José  dos 

Campos -SP. 103p. 

3) ROSS, J. L. S. Análise da fragilidade dos ambientes naturais e antropizados. São Paulo, Revista do 

Departamento de Geografia, 8:63-74, 1994. 

 

V. METODOLOGIA  

- Aulas teóricas e palestras: exposição de conteúdo. Recursos: microcomputadores; Software QGis 3.16, 

Aplicativo Google Earth PRO; imagens de sensores orbitais; bases de dados vetoriais.  

- Aulas práticas: Espacialização de dados; geração de mapas, gráficos, modelos numéricos e modelos digitais 

de elevação; Coleta, elaboração e interpretação de dados espaciais. Recursos: microcomputadores; Software 

QGis 3.16; Aplicativo Google Earth PRO; bases vetoriais e matriciais. 

 

VI. AULAS PRESENCIAIS EM SITUAÇÃO DE PANDEMIA 

As aulas teóricas e práticas acontecerão no Laboratório de Geoinformação do Campus Jatobá, conforme os 

Protocolos de Biossegurança da UFJ e instruções da Comissão Interna de Saúde do Servidor Público. Serão 

disponibilizados microcomputadores do Laboratório de Geoinformação. Caso os discentes desejem utilizar 

computador próprio durante as aulas práticas, é necessário ter instalado o software Qgis 3.16 (Verificar antes 

de baixar se o Windows é 32bits ou 64bits). Em caso de uso de Linux ou IOS o discente é responsável por 

baixar o programa adequado para o sistema operacional e estudar as especificidades do sistema. Não há 

possibilidade de assistência técnica para computadores pessoais via universidade. 

 

VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 

 

UNIDADE 1: 10,0 PONTOS 

Atividade 01 – 6,0 pontos.  

Coleção cartográfica da Região de Planejamento Sudoeste Goiano. Individualmente, os discentes deverão ela-

borar durante as aulas práticas 09 mapas temáticos para composição de um “mini atlas” para os municípios 

que compõem a Região de Planejamento Sudoeste Goiano. Os mapas estão discriminados nas aulas do bloco 

temático 01 no cronograma da disciplina. A coleção deve conter somente os mapas, sem texto ou relatório, e 
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deverá ser enviado para alecioperini@ufj.edu.br em pdf em pasta compactada até a aula do dia 

17/08/2023.  

 

Atividade 02 – 4,0 pontos. 

Prova prática, que consiste na elaboração do 10º mapa da coleção cartográfica. Será realizada a partir de dados 

secundários, no mesmo molde dos mapas elaborados em sala de aula, mas sem instrução do professor. Ativi-

dade individual.  

 

UNIDADE 2: 10,0 PONTOS 

Atividade 03 – 10,0 pontos. 

Elaboração de Zoneamento Ambiental das Bacias dos Córregos Jataí, Queixada, Santa Rosa, Bom Sucesso e 

Lajeado. Dependendo da quantidade de discentes matriculados, a turma será dividida em duplas ou grupos, 

para trabalhar com três áreas distintas: Grupo 01 – Córregos Jataí e Queixada; Grupo 02 – Córrego Bom 

Sucesso; Grupo 03 – Córregos Santa Rosa e Lajeado. Estas áreas foram definidas por representarem a 

delimitação do perímetro urbano de Jataí. Cada grupo deverá elaborar o mapeamento do relevo e uso da terra 

em escala de 1:50.000, além da identificação de áreas rurais consolidadas, reservas legais e áreas de 

preservação permanente nas bases públicas do Cadastro Ambiental Rural e Sistema de Gestão Fundiária. 

Também será realizada uma atividade de campo para visualização in loco das áreas mapeadas. Posteriormente, 

cada grupo deverá elaborar um mapa síntese (Zoneamento Ambiental), indicando áreas prioritárias para 

conservação e indicando zonas de desenvolvimento para as respectivas áreas de estudo. Será avaliado o mapa 

síntese, acompanhado do relatório técnico e da metodologia para definição das Zonas. O relatório deverá ser 

enviado para alecioperini@ufj.edu.br em formato pdf. Entregar em 05/10/2023. 

 

NF = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 

 

Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 85 e 86 do Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017).  

VII. REFERÊNCIAS 

ASSAD, E. D.; SANO, E. E., (Eds.) Sistema de Informações geográficas: Aplicações na Agricultura. 

Brasilia: SPI-EMBRAPA, 2 edição, 1998. Disponível somente na biblioteca. 

 

BRAZ, A. M.; OLIVEIRA, I. J.; CAVALCANTI, L. C. S. Geoinformação: estado da arte e aplicabilidade 

em estudos da paisagem na Geografia. In: Alécio Perini Martins; João Batista Pereira Cabral. (Org.). 

Reflexões geográficas no Cerrado brasileiro. 1ed.Curitiba: CRV, 2019, v. 1, p. 17-39. 
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CÂMARA, G.; DAVIS.C.; MONTEIRO, A.M.; D'ALGE, J.C. Introdução à Ciência da Geoinformação. 

São José dos Campos: INPE, 2001 (2a. edição, revista e ampliada). Disponível online em: 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/  

 

CASANOVA, M., DAVIS, C., VINHAS, L., QUEIROZ, G. R., CÂMARA, G. Bancos de dados geográficos. 

Livro de acesso gratuito no link: http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/bdados/index.html 

 

CAVALCANTI, L. C. S.; CORRÊA, A. C. B. Geossistemas e Geografia no Brasil. Revista Brasileira de 

Geografia (IBGE), Rio de Janeiro, v. 61, n. 2, p. 3-33, jul./dez., 2016. 

 

CAVALCANTI, L. C. de S. Cartografia de paisagens – fundamentos. São Paulo: Oficina de Textos. 2014. 

95p. 

 

CREPANI,  E.;  MEDEIROS,  J.S.;  FILHO,  P.H.;  FLORENZANO,  T.G.;  DUARTE,  V.;  BARBOSA, 

C.C.F.  (2001). Sensoriamento  Remoto  e  Geoprocessamento  aplicados  ao  zoneamento  ecológico 

econômico  e  ao  ordenamento  territorial. Instituto  de  Pesquisas  Espaciais – INPE.  São  José  dos 

Campos -SP. 103p. 

 

FERREIRA, M. C. Iniciação à análise geoespacial: teoria, técnicas e exemplos para Geoprocessamento. São 

Paulo: Editora UNESP, 2014. 343p. Disponível somente na biblioteca. 

 

FUKS, S.; CARVALHO, M.S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A.M. Análise Espacial de Dados Geográficos. 

Brasília: EMBRAPA, 2004 (2a. edição, revista e ampliada). Disponível somente na biblioteca. 

 

GUIMARÃES, F. S., et al. (2017). UMA PROPOSTA PARA AUTOMATIZAÇÃO DO ÍNDICE DE 

DISSECAÇÃO DO RELEVO. Revista Brasileira De Geomorfologia, 18(1). 

https://doi.org/10.20502/rbg.v18i1.1163   

 

LANG, S.; BLASCHKE, T. Análise da paisagem com SIG. Tradução Herman Kux. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2009. Disponível somente na biblioteca. 

 

LONGLEY, P. A. et. al. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

540p. Disponível somente na biblioteca. 

 

QUEIROZ FILHO, A. P.; MARTINELLI, M. Cartografia de análise e de síntese na Geografia. BOLETIM 

PAULISTA DE GEOGRAFIA, v. 87, p. 7-43, 2007. 

 

ROSS, J. L. S. Análise da fragilidade dos ambientes naturais e antropizados. São Paulo, Revista do 

Departamento de Geografia, 8:63-74, 1994. 

 

WOLFF, C.S. O método AHP – revisão conceitual e proposta de simplificação. 2008. 138f. Dissertação 

(Mestrado em Engenharia Produção) - Programa de Pós-Graduação em Engenharia Industrial, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008. 

 

YAMAMOTO, J. K.; LANDIM, P. M. M. Geoestatística – conceitos  e aplicações. São Paulo: Oficina de 

textos, 2013. 215p. Disponível somente na biblioteca. 

 

Virtual 

É possível encontrar uma infinidade de artigos em páginas de periódicos científicos como o Caderno de 
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Geografia da PUC, a Revista Brasileira de Cartografia, entre outros. Recomenda-se o uso do Portal de 

Periódicos da CAPES. 

 

Nestes links é possível visualizar uma série de tutoriais para o QGIS: 

1. Tutoriais e dicas para QGIS - http://www.qgistutorials.com/pt_BR/  

2. Material de treinamento QGIS - https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/trainingmaterial/index.html  

3. 100 tutoriais para o QGIS - http://www.clickgeo.com.br/tutoriais-qgis-em-portugues/  

 

 

Jataí, 30 de abril de 2023. 

 

 

 

Prof. Alécio Perini Martins 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ  

Curso: Geografia  

Disciplina: Pedologia 

Carga horária semestral: 64  Teórica: 48 h  Prática: 16 h 

Ano: 2023-1 Turma: OBR. / 5º BEL e LIC. 

Professor (a): Dra. Márcia Cristina da Cunha. 

Número de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

II. Ementa: Breve histórico da Pedologia. Os fatores de formação do solo. Conceitos: solos, 

solum, saprolito, horizonte, agregado, sistema pedológico e cobertura pedológica. Finalidade do 

estudo dos solos. Solos e Geografia. Constituição/composição dos solos. Noções de classificação 

dos solos. Funções e comportamento do solo: solos e paisagem. Uso/ocupação dos solos: 

levantamento/mapeamentos; a importância dos estudos em bacias hidrográficas. Conservação de 

solos. Classes de Solos do Brasil. Solos do Cerrado. 

III. Objetivo Geral  
Proporcionar ao acadêmico condições para avaliar a importância do conhecimento em ciência do 

solo para a Geografia e capacitá-lo para a compreensão dos problemas envolvidos ao uso e 

manejo do solo. 

 

IV. Objetivos Específicos  

 Conceituar e citar características dos solos do Brasil e do Mundo; 

 Integrar o conhecimento de solos e sua utilização com a preservação dos recursos naturais 

e a qualidade do meio ambiente; 

 Ler e entender mapas e relatórios de solos; 

 Diferenciar tipos e níveis de levantamentos de solos; 

 Caracterizar Pedon e perfil de solo; 

 Relacionar, em trabalhos de campo, fatores de formação do solo e outros processos com 

classes de solos; 

 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Encontro 1 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           16/06/2023                                                                     

 Apresentação do Plano de Ensino.  

 Introdução a disciplina; 

 

Encontro 2 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           23/06/2023                                                                                      

 Breve histórico da Pedologia;  

 Leitura de textos dirigidos. 
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Encontro 3 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           30/06/2023 

 Conceitos, natureza e perfil do solo. 

 Leitura de textos dirigidos. 

 Divisão dos alunos para a apresentação de trabalho. 

 

Encontro 4 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           07/07/2023 

 Finalidade do estudo dos solos e solos e Geografia; 

 Fatores de Formação e Processos Pedogenéticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 5 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           14/07/2023  

 Aula em laboratório; 

 Caracterização morfológica, física e química do solo; Fatores de Formação e 

Processos Pedogenéticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 6 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4            04/08/2023 Avaliação 1- Trabalho 

prático. 

 Aula em laboratório; 

 Unidades Taxonômicas e Unidades Cartográficas, Levantamento e Classificação de 

Solos; 

 Noções de classificação dos solos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           11/08/2023 (Participação do 

estagiário-Fernando). 

 O ensino de solos pela Geografia; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           18/08/2023 (Participação do 

estagiário-Fernando). 

 Solos Brasileiros; 

 Solos do Cerrado. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           25/08/2023 (Participação do 

estagiário-Fernando). 

 Os solos, sua utilização, preservação dos recursos naturais e a qualidade do meio 

ambiente. 

 

Encontro 10 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0          01/09/2023- Avaliação 2- Seminários 

 Apresentação de trabalho: 

 1. Adubação no crescimento de plantas-  

 2. Magnetismo no solo-  
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 3. Caixa sensorial de solos-  

 4. Cargas do solo-  

 5. Ciclo do nitrogênio-  

Encontro 11 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/09/2023 Avaliação 2- Seminários 

 Apresentação de trabalho: 

 6. Compactação no crescimento de plantas no solo-  

 7. Consistência do solo-  

 8. Decomposição da matéria orgânica no solo-  

 9. Erosão eólica do solo-  

 10. Horizontes do solo e crescimento de plantas-  

 

Encontro 12 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           15/09/2023 Avaliação 2- Seminários 

 Apresentação de trabalho: 

 11. Impermeabilização do solo-  

 12. Infiltração da água em diferentes solos-  

 13. Ar no solo-  

 14. Poluentes no solo 

 15. Densidade do solo 

 

Encontro 13 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           22/09/2023 Avaliação 1- Trabalho 

de campo. 

 Trabalho de campo em Jataí para levantamento de perfil de solo. 

 

Encontro 14 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           29/09/2023 

 Atividade prática em laboratório. 

 

Encontro 15 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/10/2023 

 Apresentação dos vídeos práticos sobre conservação dos solos; 

 Discussão dos vídeos e do trabalho de campo. 

 

Encontro 16 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/10/2023 aula extra em contra 

turno 

 Encerramento da disciplina, entrega de atividades. 

 
 

VI. Metodologia 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros;  

2 – Encontros em que serão trabalhados os textos previamente lidos sobre o tema solos e 

apresentação via PowerPoint. Ao final de cada encontro serão encaminhadas as atividades a 

serem desenvolvidas individualmente por cada aluno. 

3 – Apresentações de trabalho (previamente distribuídos) pelos discentes. 
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4 - Atividades individuais e em grupo para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 

Local usado como repositório de conteúdo (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: 

SIGAA. 

 

VIII. Processos e critérios de avaliação  

O processo de avaliação do ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada aluno, em relação 

à programação curricular. 

 

DA NOTA:  

 Trabalho prático - (Valor 10,0) 

 Trabalho de campo- (Valor 10,0) 

 Seminários- (Valor 10,0); 

 

Unidade 1 = Trabalho prático + trabalho de campo/2  

Unidade 2 = Seminário 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

VIII. Referências: 

 

Básica: 

DREW, David. Processos interativos Homem-Meio Ambiente. 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1998. 224 p. Disponível em: 

https://www.passeidireto.com/arquivo/44960714/fichamento-processos-interativos-homem-

ambiente 

 

LEPSCH, I. Formação e Conservação do Solo. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 177p. 

Disponível em: https://www.passeidireto.com/arquivo/17111677/igo-f-lepsch-formacao-e-

conservacao-dos-solos-2-edicao 

 

OLIVEIRA, J. B. Pedologia Aplicada. Jaboticabal: Funep, 2001. 414p. 

 

Complementar: 

BUCKMAN, H.O.; BRADY, N.C. Natureza e Propriedades dos Solos. Trad. De A. B. N. 

Figueiredo Filho. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1974.  

 

MIYAZAKI, L. C. P. Dinâmicas de apropriação e ocupação em diferentes formas de relevo: 

Análise dos Impactos e da Vulnerabilidade nas cidades de Presidente Prudente/SP e 

Marília/SP. Presidente Prudente, SP. 2014. Disponível em: 

https://www.docsity.com/pt/pedologia-simplificada-helio-prado-potafos/4747570/ 
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MONIZ, A. C (Coord). Elementos de Pedologia. São Paulo: Polígono. 1972. 

 

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. de; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para 

Distinção de Ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 338 p. 

 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. (Eds.) Cerrado: correção do solo e adubação. Brasília: 

Embrapa Informação Tecnológica, 2004. 

 

 

IX. Observações: 

 Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro 

momento, permanecendo a bibliografia definida. 
 

Observações importantes: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da 

Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

 

Seção I 

Da Avaliação 

 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 

com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 

audiovisual do estudante. 

§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total 

do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 
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Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estagio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% 

(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga 

horária em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor 

do componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 

 

Data: Jataí, 27 de junho de 2022. 

 
Márcia Cristina da Cunha 

Prof. Dra. em Geografia 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ  

Curso: Geografia  

Disciplina: Biogeografia 

Carga horária semestral: 64  Teórica: 48 h  Prática: 16 h 

Ano: 2023-1 Turma: OBR. / 5º BEL e LIC. 

Professor (a): Dra. Márcia Cristina da Cunha. 

Número de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

II. Ementa: Biogeografia do Brasil. Formação biótica do espaço brasileiro. Biogeografia 

histórica do Brasil. As grandes formações florísticas brasileiras. Biogeografia do Cerrado. Estudo 

das paisagens antropisadas no Bioma Cerrado. 

III. Objetivo Geral  

 

Compreender as características Biogeográficas mundiais e do Brasil, destacando os aspectos 

naturais e as intervenções humanas. 

 

IV. Objetivos Específicos  

 Interpretar as interações sociedade natureza nos biomas brasileiros; 

 Caracterizar as particularidades ambientais dos biomas brasileiros; 

 Destacar os principais problemas ambientais em cada bioma e a sua relação com o uso 

da terra; 

 Despertar as características e percepção ambientais do discente a partir da compreensão 

das características socioambientais do Cerrado. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Encontro 1 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/06/2023                                                                     

 Apresentação do Plano de Ensino 

 Introdução a disciplina e breve histórico da Biogeografia 

 

Encontro 2 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           13/06/2023                                                                                      

 Apresentação do curso de Geografia.  

 IntegraGeo 

 

Encontro 3 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           20/06/2023 

 História da biogeografia; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 4 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           27/07/2023 

 Biogeografia: evolução e mudanças de vida na terra; 
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 Ciclos biogeoquímicos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 5 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           04/07/2023  

 Classificação geral dos seres vivos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 6 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4            11/07/2023 Avaliação 1 

 Biomas brasileiros; 

 Levantamento e Classificação; 

 Divisão dos alunos para a apresentação de trabalho. 

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           01/08/2023 (Participação da 

estagiária-Roselina). 

 Biogeografia do Cerrado; 

 Fitofisionomias do Cerrado; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/08/2023 (Participação da 

estagiária-Roselina). 

 Ecossistema e Geossistema; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           22/08/2023 (Participação da 

estagiária-Roselina). 

 Domínios morfoclimáticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 10 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0          29/08/2023-  

 Conservação do Cerrado; 

 A questão ambiental do Cerrado. 

 

Encontro 11 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           05/09/2023 Avaliação 2- Seminários 

 Apresentação de trabalho: 

 

Encontro 12 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           12/09/2023 Avaliação 2- Seminários 

 Apresentação de trabalho: 

 

Encontro 13 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           19/09/2023 Avaliação 3- Trabalho 

de campo. 

 Trabalho de campo em Jataí para levantamento das características biogeográficas; 

 Elaboração do relatório de campo. 

 

Encontro 14 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           26/09/2023 
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 Atividade prática em laboratório; 

 Entrega do relatório de campo. 

 

Encontro 15 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           03/10/2023 

 Correção final das atividades realizadas. 

 

Encontro 16 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           03/10/2023 aula extra em contra 

turno 

 Encerramento da disciplina, entrega de atividades. 

 
 

VI. Metodologia 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros;  

2 – Encontros em que serão trabalhados os textos previamente lidos sobre o tema solos e 

apresentação via PowerPoint. Ao final de cada encontro serão encaminhadas as atividades a 

serem desenvolvidas individualmente por cada aluno. 

3 – Apresentações de trabalho (previamente distribuídos) pelos discentes. 

4 - Atividades individuais e em grupo para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 

Local usado como repositório de conteúdo (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: 

SIGAA. 

 

VIII. Processos e critérios de avaliação  

O processo de avaliação do ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada aluno, em relação 

à programação curricular. 

 

DA NOTA:  

 Avaliação escrita - (Valor 10,0) 

 Seminário- (Valor 10,0) 

 Trabalho de campo e relatório- (Valor 10,0); 

 

Unidade 1 = Avaliação escrita  

Unidade 2 = Seminário + Trabalho de campo e relatório/2 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

VII. BIBLIOGRAFIAS 
 

Básica 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

AB'SÁBER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 

Ateliê editorial, 2003. 

 

ROSS, Jurandyr Luciano Sanchez. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento 

ambiental. São Paulo : Oficina de Textos, 2006. 208pag.  

 

SANO, S. M.; ALMEIDA, S. P. de.; RIBEIRO, J. F. Cerrado: ecologia e flora. Brasília, (DF): 

Embrapa Cerrados (Embrapa Informação Tecnológica), 2008. 2 v. 1.279 p. 

 

Complementar 
 

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf 

 

FIGUEIRÓ, Adriano. Biogeografia: dinâmicas e transformações da natureza. Oficina de 

Textos, 2015.  

 

EITEN, G.; PINTO, M. N. Cerrado: caracterização, ocupação e perspectivas. Brasília: 

Universidade de Brasília, 1994. 

 

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf 

 

MOORE, Peter. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. 7º Ed. São 

Paulo: LTC, 2009, 412p.2. 

 

TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e Meio Ambiente. Rio Claro: Graf-Set. 4ª ed., 1995. 197 

p. 

IX. Observações: 

 Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro 

momento, permanecendo a bibliografia definida. 
 

Observações importantes: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da 

Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

 

Seção I 

Da Avaliação 

 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 

com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 

audiovisual do estudante. 

§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total 

do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 

 

Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estagio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% 

(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga 

horária em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor 

do componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 

 

Data: Jataí, 05 de maio de 2023. 

 
Márcia Cristina da Cunha 

Prof. Dra. em Geografia 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
 

 
PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 
 
Unidade Acadêmica: UAECIBIO-UFJ 
Curso: Biologia 
Disciplina: Geologia Geral 
Carga horária semestral: 64h                                  CH Teórica: 48h                 CH Prática: 16h                   
Semestre/ano: 1º semestre/2023                            Turma/turno: OBR. / 5º LIC e BEL 
Docente: Professora Dra. Isabel Rodrigues da Rocha 
Nº de vagas: 30 
Modalidade: Presencial 
 
II. EMENTA 

A dinâmica, origem e evolução da terra, estrutura da terra, Eras Geológicas, deriva continental e tectônicas 

placas, Classificação de Minerais e Rochas (Ígneas, Metamórficas e Sedimentares), Meteorização, a 

importância do conhecimento geológico no estudo biológico. 

 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Proporcionar e aplicar os principais conhecimentos de Geologia no curso de biologia. 

Promover aos alunos condições para conhecer a origem e evolução da terra, compreender a dinâmica 

interna e externa da terra, identificar os principais tipos de rochas e minerais, aferir assimilação dos 

mesmos, considerando as implicações de natureza ambiental. 

 

Objetivos Específicos 

 Estudar as principais características do interior e da superfície da Terra, em várias escalas; 

 Compreender os ambientes geológicos, por meio do conhecimento das eras geológicas 

passadas; 

 Verificar e analisar os processos de formação e classificação dos Minerais e das Rochas 

(Ígneas, Metamórficas e Sedimentares); 

 Relacionar o conhecimento biológico e geológico. 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 
 

Aula 1 – DATA: 06/06 CH Teórica: 4h 

 Apresentação do Plano de Ensino.  

 Introdução a disciplina e breve histórico da Geologia.  

 

Aula 2 – DATA: 13/06 - CH Teórica: 4h 

 Origem e Evolução da Terra.  

 Estrutura interna da Terra.  

 Atividade em sala.  
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
 

 

Aula 3 – DATA: 20/06 - CH Teórica: 4h 

 Tectônica de Placas e Deriva Continental.  

 Atividade em sala.  

 

Aula 4 – DATA: 27/06 - CH Teórica: 4h 

 Minerais (conceito, importância, propriedade e descrições).  

 O ciclo das rochas. 

 Leitura de textos dirigidos.  

 

Aula 5 – DATA: 04/07 - CH Teórica: 4h 

 Rochas Ígneas (conceito, importância, propriedade e descrições).  

 Rochas Sedimentares (conceito, importância, propriedade e descrições). 

 Rochas Metamórficas (conceito, importância, propriedade e descrições).  

 

Aula 6 – DATA: 11/07 - CH Teórica: 4h 

 Trabalho Prático em laboratório (reconhecimento de rochas e minerais). 

 

Aula 7 – DATA: 01/08 - CH Prática: 4h 

 Meteorização (Processos químico, físico, biológico). 

 Solos e sua formação. 

 Revisão. 

 

Aula 8 – DATA: 08/08 - CH Teórica: 4h 

 Avaliação. 

 

Aula 9 e 10 – DATA: 22/08 - CH Prática: 12h 

 Trabalho de campo para reconhecimento de minerais, rochas e levantamento de perfil de 

solos. 

 

Aula 11 – DATA: 29/08 - CH Teórica: 4h 

 Estrutura Geológica do Brasil. 

 Organização e orientações para seminários. 

 

Aula 12 – DATA: 05/09 - CH Teórica: 4h 

 A importância do conhecimento dos processos e materiais geológicos para as Ciências 

Ambientais. 

 Atividade em sala. 

 

Aula 13 – DATA: 12/09 - CH Teórica: 4h 

 Seminários. 

 

Aula 14 – DATA: 19/09 - CH Teórica: 4h 

 Seminários. 

 

Aula 15 – DATA: 26/09 - CH Teórica: 4h 

 Seminários. 

 

Aula 16 – DATA: 03/10 - CH Teórica: 4h 

 Encerramento da disciplina. 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
 

 
V. METODOLOGIA  
 

- Aulas teórico-expositivas empregando: quadro negro, data-show, etc.; 

- Recursos visuais de amostras de minerais e rochas; 

- Estudos dirigidos em sala de aula; 

- Elaboração de texto; 

- Aulas em campo com orientações práticas; 

- Relatórios. 
 

VI. ATIVIDADES SUPERVISIONADAS: 
 

Prever as atividades supervisionadas a fim de cumprir com o disposto no art. 16 do RGCG (Resolução CEPEC 

1557R) definindo o quantitativo de horas a serem cumpridas. 

 

VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 
 

 Seminário – SM (Valor 10,0);  

 Prova Escrita – PE (Valor 10,0).  

 Relatórios de Campo – RC (Valor 10,0);  

 Trabalhos Em Sala – TB (Valor 10,0);  

 

Unidade 1 = SM + PE/2 

Unidade 2 = TB + RC/2 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

 Relatório do trabalho de campo: Aqueles que não participarem do trabalho de campo deverão 

fazer atividade substitutiva. 

 As datas podem sofrer alteração no decorrer do semestre, em razão do andamento da 

disciplina. 

 Não serão aceitos trabalhos atrasados. 

O estudante que deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino poderá solicitar segunda 

chamada até cinco (5) dias úteis após a data de realização da avaliação. A segunda chamada de 

avaliação deverá ser formalizada na coordenação do curso, devidamente justificada e comprovada. 
 

 

VIII. BIBLIOGRAFIAS 
 

Básica 
GUERRA, A. T.; GUERRA. A. J. T. Novo Dicionário Geológico-Geomorfológico. 7ª Edição - Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2009, 648p.  

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. Geologia Geral. 14ª Edição - São Paulo: Ed. Nacional, 2003. 

POPP, J. H. Geologia Geral. 6ª Edição Revista - Rio de Janeiro – RJ: Editora LTC Livros Técnicos e 

Científicos, 2014, 309p. 

 

Complementar 
LABOURIAU, M. L. S. História Ecológica da Terra. 2ª Edição Revista - São Paulo: Edgard Blucher Ltda, 

1994, 307p.  

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 3ª Edição - São 

Paulo: EDUSP, 2008. 586p.  

SUGUIO. K. Geologia Sedimentar. São Paulo: Edgar Blucher, 2008.  

SUGUIO. K. Evolução Geológica da terra. São Paulo: Editora. Edgar Blucher, 2006.  
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SUGUIO. K; Geologia do quaternário e Mudanças Ambientais. São Paulo: Oficina de textos, 2010. 
 

Virtual (opcional) 
Geologiabr “A loja oficial do geólogo” <http://www.geologiabr.com/>;  

Museu de Minerais e Rochas “HEINZ EBERT” <https://museuhe.com.br/>;  

O Portal do Geólogo <http://www.geologo.com.br/GEOLOGIA.ASP>;  

Serviço Geológico do Brasil <http://www.cprm.gov.br/>; 

Dados, informações e produtos do CPRM <https://geosgb.cprm.gov.br/geosgb/downloads.html>; 

Sociedade Brasileira de Geologia - SBG <http://www.sbgeo.org.br/>. 

 

Observações: 

1) Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro momento, 

permanecendo a bibliografia definida. 

 
 

 

 

Jataí, 05 de maio de 2023 
 

 

__________________________________________ 
Profa. Dra. Isabel Rodrigues da Rocha 

Nome da Docente 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ 

GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 
 

 

CRONOGRAMA DA DISCPLINA 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Unidade Acadêmica: Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Licenciatura e Bacharelado em Geografia  

Disciplina: Geografia e movimentos sociais no campo 

 

Carga horária semestral: 64 horas 

Ano: 2023/1 

Turma/turno: 2° Período / Noturno 

Modalidade: Presencial 

Nº de vagas: 40 

Estudantes matriculados (as):  

 

Docentes: Dr. Dimas Moraes Peixinho/ Dr. Pedro França Júnior  

Discentes do curso de Doutorado: Naiane Martins da Silva (Estágio Docência)* 

                                                       Sabrina Carlindo Silva (Estágio Docência)* 

                                   *Cumprimento de 32 horas 

 

2. EMENTA 

 

 - Modernização da Agricultura e o Movimento da Fronteira; 

 - Os Movimentos Sociais no Campo; 

 - A Questão de Acesso e Posse à terra no Brasil; 

 - As Políticas Agrárias e Políticas Agrícolas e a Produção do Espaço Agrário; 

 - Questão agrária e os movimentos sociais no campo; 

 - Expansão da Fronteira e os conflitos no campo; 

 - Políticas públicas e os movimentos sociais no campo; 

 - Reforma agrário: Projetos oficiais e os movimentos sociais; 

OBS: (Fontes de pesquisa em Geografia Agrária). 

 

 3. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS  

 

Os temas serão mediados em aulas expositivas dialogadas e atividades práticas 

conforme plano de trabalho. As atividades serão direcionadas para que ao final do curso 

ocorram iniciativas de pesquisa e prática por parte dos discentes.  

 

4. OBJETIVOS 
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OBJETIVO GERAL 

Compreender a questão agrária brasileira a partir da origem da propriedade da terra no 

Brasil, as lutas, conflitos e os movimentos sociais que surgiram no campo brasileiro, 

como os messiânicos e os movimentos socioterritoriais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Entender a questão agrária brasileira;  

- Compreender a gênese e o histórico dos movimentos de luta pela terra no Brasil; 

- Discutir os diferentes movimentos sociais no campo.  

 

5. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 

 

Será desenvolvida durante o semestre, de forma contínua, através de observação da 

participação e comprometimento dos alunos, considerando assiduidade, leitura e estudo 

dos textos, cumprimento das atividades e dos prazos e resposta às tarefas solicitadas. 

Serão realizadas duas avalições com valores de zero a 10, podemos ser somatórias. Será 

realizado trabalhos de observações empíricas (trabalho de campo).  

 

6. CRONOGRAMA 

 

Aula 1 – 16/06/2023: 

Introdução a disciplina / Apresentação do plano de trabalho 

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

  

Aula 2 – 23/06/2023:   

Discussão do texto - GOHN, M. da G. História dos movimentos sociais e lutas sociais: 

a construção da cidadania dos brasileiros. São Paulo: Loyola, 1995. 

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

 

Aula 3 - 30/06/2023:  

Discussão do texto - OLIVEIRA, A. U. de. A geografia das lutas no campo. São Paulo; 

Ed. Contexto, 1993. 

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

 

Aula 4 – 07/07/2023:   

Discussão do texto - TEIXEIRA, Marco Antônio. Movimentos sociais populares em 

tempos de ascensão das novas direitas: a marcha das margaridas. Dossiê, v. 34, p. 1-17, 

Salvador, 2021. 

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

   

Aula 5 - 14/07/2023-   

Palestra com o Prof. Dr. Raphael Diniz 

Tema: “Movimentos Sociais e Políticas Públicas no Campo” 

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

 

Aula 6 –  04/08/2023:  
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Discussão do Texto: WANDERLEY, M. N. B. A valorização da agricultura familiar e a 

reivindicação da ruralidade no Brasil. Desenvolvimento e Meio Ambiente, n.2, p.29-

37, jul./dez. 2000. Editorada UFPR.  

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

 

Aula 7 –  11/08/2023-  

Filme e Discussão: Guerra de Canudos 

Ministrado: Naiane Martins da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

 

Aula 8 –  18/08/2023-  

Realização de atividade empírica (trabalho de campo) para observar a dinâmica da  

agricultura familiar – Assentamento Rural em Jataí-GO. Ministrado: Naiane Martins 

da Silva e Sabrina Carlindo Silva 

 

Aula 09 -  25/08/2023 

Discussão do Texto: MARTINS, J. de S. Expropriação e violência: a questão do campo. 

São Paulo; HUCITEC, 1991. 

Ministrado: Dimas Moraes Peixinho 

 

Aula 10 –  01/09/2023  

Discussão do Texto: CARNEIRO, Maria Esperança Fernandes A revolta camponesa de 

Formoso e Trombas Goiânia: Ed. da UFGO, 1986. 194 p. (Coleção Teses universitárias, 

42) Bibliografia: p. [193]-194. 

Ministrado: Dimas Moraes Peixinho 

 

Aula 11- 08/09/2023   

Discussão do Texto: MARTINS, J. de S. Reforma agrária: o impossível diálogo. São 

Paulo. EDUSP, 2000. 

Ministrado: Dimas Moraes Peixinho 

 

Aula 12 – 15/09/2023  

Discussão do Texto: MARTINS, José de Souza Caminhada no chão da noite 

emancipação politica e libertação nos movimentos sociais no campo São Paulo: 

Hucitec, 1989. 147 p., 21cm. -. (Ciências sociais, 24. Ciências sociais) Bibliografia: p. 

139-144. ISBN 8527100835 (broch.). 

Ministrado: Dimas Moraes Peixinho 

 

Aula 13 – 22/09/2023  

Discussão do Texto: STEDILE, J. P. (org.) A Questão Agrária no Brasil. O debate 

tradicional 1500-1960. São Paulo: Expressão Popular, 2005. 

Ministrado: Dimas Moraes Peixinho  

 

Aula 14 – 29/09/2023  

Avaliação  

Ministrado: Dimas Moraes Peixinho 

 

Aula 15 – 06/10/2023 

Encerramento da Disciplina 
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Observações: 1 -Para a realização da aula prática prevista no dia 18/08/2023, 

solicitamos a disponibilidade de um transporte para deslocamento de professores e 

alunos.   

2 - Esse Plano de disciplina segue as determinações da resolução Resolução 

CONSUNI/CEPEC 01/2017, UFG, em vigor na UFJ, que orienta as atividades de 

estágio obrigatório da pós-graduação em disciplinas da graduação.  

 

 

 

 

 

 

Jataí, 25 de Abril de 2023 

 

____________________________________ 

Prof. Dr. Dimas Moraes Peixinho 

 

Naiane Martins da Silva (Estágio Docência)* 

 

Sabrina Carlindo Silva (Estágio Docência)* 

  

Plano de ensino - Geografia e movimentos sociais (0143115)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 29



 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ 

GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 

 

CRONOGRAMA DA DISCIPLINA 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Unidade Acadêmica: Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Licenciatura e Bacharelado em Geografia  

Disciplina: Geografia e Relações Étnico-raciais 

 

Carga horária semestral: 32  horas 

Ano: 2023/1 

Turma/turno: 2° Período / Noturno 

Modalidade: Presencial 

Nº de vagas: 30 

Estudantes matriculados (as):  

 

Docente: Dr. Dimas Moraes Peixinho/ 

Discentes do curso de Doutorado: 

Antônia Maria Nascimento Silva (Estágio Docência) * 

Evaldo Gonçalves Silva (Estágio Docência) * 

Hemily Sued Alves Costa (Estágio Docência) * 

 

                                   *Cumprimento de 32 horas 

 

2. EMENTA 

 

 A questão racial como tema da identidade nacional. Identidade, desigualdade 

e território. Racismo e xenofobismo. A influência dos povos indígenas, africanos, 

europeus e asiáticos na formação e desenvolvimento do território brasileiro. As 

políticas públicas e as questões étnico-raciais. Territórios etnicamente diferenciados.  

 

3. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS  

 

Os temas serão mediados em aulas expositivas dialogadas e atividades práticas 

conforme plano de trabalho. As atividades serão direcionadas para que ao final do curso 
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ocorram iniciativas de pesquisa e prática por parte dos discentes.  

 

4. OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 

|Compreender a formação sociocultural e étnica que compõem os conjuntos sociais do 

Brasil. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Abordar as questões de identidade étnica na formação socioeconômica do 

Brasil. 

Debater as políticas públicas e as questões étnicas e raciais. 

Expor reflexões que possam trazer para superfície as vulnerabilidades de uma 

sociedade segregada na sua composição econômica, cultural e espacial.  

 

5. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 

 

Será desenvolvida durante o semestre, de forma contínua, através de 

observação da participação e comprometimento dos alunos, considerando assiduidade, 

leitura e estudo dos textos, cumprimento das atividades e dos prazos e resposta às 

tarefas solicitadas. Serão realizadas três  avaliações, conforme descrição: 

 

Avaliação 1 (Valor: 0 a 5):  Discussão e debates dos textos da disciplina em 

grupos mediante proposta de Sala de Aula Invertida. 

 

Avaliação 2 (Valor: 0 a 5) : Atividade de Intervenção com foco na diversidade 

do Povo Brasileiro 

 

Avaliação 3 - (Valor: 0 a 10):  

 Prova Discursiva 

6. CRONOGRAMA 

 

Sessão 1 - As matrizes que deram forma ao Brasil 

 

05/06 - Detalhamento do plano de curso 

 

Plano de ensino - Geografia e relações étnico-raciais (0143122)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 31



12/06 - A formação do povo brasileiro  

(1ink do video: https://www.youtube.com/watch?v=-du4gtIutn8) 

 

19/06 - Conceito de raça e etnia e os seus contextos  

(link do texto: file:///C:/Users/lucas/Downloads/36801-Texto%20do%20artigo-43339-

1-10-20120808.pdf) 

 

26/06 - Conceito de raça e etnia e os seus contextos 

(Link do texto: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63405.pdf) 

 

Sessão 2 - População Negra: Desigualdades, lutas pelo território e resistência 

 

03/07 - População negra: Da África a escravidão no Brasil . 

 

Documentário: https://www.youtube.com/watch?v=5_PBphf8rSM /  

Link do texto: (https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/uma-historia-

do-negro-no-brasil.pdf ) ( Pág - 11 a 36 e 63 a 91) 

 

10/07 - Liberdade para quem? O negro no pós abolição e a segregação 

socioespacial 

 

 Link dos Textos: 

(https://www.scielo.br/j/topoi/a/CNTvf4QcpGvMk9b5qdh3Jjq/?lang=pt&format=htm  

l ) 

( https://www.scielo.cl/pdf/eure/v47n142/0717-6236-eure-47-142-0049.pdf ) 

 

17/07 - Desigualdades raciais no Brasil   

Link dos Textos:  

Pág. 98 a 119.  

(https://www.researchgate.-net/profile/Sergei-

Soares/publication/330401587_A_Demografia_da_Cor_A_Composicao_da_Populac

ao_Brasileira/links/5c3e676592851c22a3785b01/A-Demografia-da-Cor-A-

Composicao-da-Populacao-Brasileira.pdf  )  

Plano de ensino - Geografia e relações étnico-raciais (0143122)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 32

https://www.youtube.com/watch?v=-du4gtIutn8
file:///C:/Users/lucas/Downloads/36801-Texto%20do%20artigo-43339-1-10-20120808.pdf
file:///C:/Users/lucas/Downloads/36801-Texto%20do%20artigo-43339-1-10-20120808.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=5_PBphf8rSM
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/uma-historia-do-negro-no-brasil.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2014/04/uma-historia-do-negro-no-brasil.pdf
https://www.scielo.br/j/topoi/a/CNTvf4QcpGvMk9b5qdh3Jjq/?lang=pt&format=html
https://www.scielo.br/j/topoi/a/CNTvf4QcpGvMk9b5qdh3Jjq/?lang=pt&format=html
https://www.scielo.cl/pdf/eure/v47n142/0717-6236-eure-47-142-0049.pdf
https://www.researchgate.-net/profile/Sergei-Soares/publication/330401587_A_Demografia_da_Cor_A_Composicao_da_Populacao_Brasileira/links/5c3e676592851c22a3785b01/A-Demografia-da-Cor-A-Composicao-da-Populacao-Brasileira.pdf
https://www.researchgate.-net/profile/Sergei-Soares/publication/330401587_A_Demografia_da_Cor_A_Composicao_da_Populacao_Brasileira/links/5c3e676592851c22a3785b01/A-Demografia-da-Cor-A-Composicao-da-Populacao-Brasileira.pdf
https://www.researchgate.-net/profile/Sergei-Soares/publication/330401587_A_Demografia_da_Cor_A_Composicao_da_Populacao_Brasileira/links/5c3e676592851c22a3785b01/A-Demografia-da-Cor-A-Composicao-da-Populacao-Brasileira.pdf
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(https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10623/1/td_2657.pdf ) 

 

24/07 -  Cultura Afro-Brasileira e Resistência  

Link dos textos: 

(http://revistacontinentes.com.br/index.php/continentes/article/view/356/293 /  

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/21175/3/ARTIGO_BrasilAfricanoJorgeAm

ado.pdf ) 

 

Sessão 3 - Povos Indígenas: Identidade, Território e Resistência 

  

31/07- Índio no Poder – ( https://www.youtube.com/watch?v=yJvBA3J_mFM ) 

 

 O que faz o brasil ser o Brasil?  

(Link dos Textos:https://docplayer.com.br/20664217-O-que-faz-o-brasil-brasil.html) 

 

07/08- Quem são e quantos são os índios no Brasil.   

(Link dos Textos: 

( http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/pdf/indio_brasileiro.pdf) 

 

 Palavras Indígenas (páginas 19-16) 

(Link dos Textos: https://acervo.socioambiental.org/acervo/publicacoes-isa/povos-

indigenas-no-brasil-1996-2000 ) 

 

14/08-  Movimento indígena etnopolítico: história de resistência e luta  

 Link: dos Textos: 

 ( http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/pdf/indio_brasileiro.pdf ) 

 

O indígena como protagonista de sua luta junto ao Estado: o caso Juruna e o 

“Estatuto do Não-Índio”. 

Link dos Textos: 

 https://www.pdt.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Protagonismo-

ind%C3%ADgena-M%C3%A1rio-juruna-Alini-Farias.pdf) 
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21/08- Da cidadania à autonomia indígena: um desafio à diversidade cultural. 

Link: dos Textos:  

(http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/pdf/indio_brasileiro.pdf ) 

 

Justiça e o Marco Temporal de 1988: As teses jurídicas em disputa no STF sobre 

terras indígenas. 

Link: dos Textos: 

(https://terradedireitos.org.br/uploads/arquivos/Justica-e-o-marco-Temporal-de-1988-

(final).pdf ) 

 

Sessão 4 - Geografia e os Contextos Étnicos e Raciais do Brasil: debates e ações 

 

28/08- Filme Índio Cidadão:   

(https://www.youtube.com/watch?v=Ti1q9-eWtc8 ) 

 

04/09-  11/09- Roda de Conversa:  Geografia e contexto étnicos raciais na 

formação do Brasil. 

 

Territórios de Resistência - Florestanias, Sertanias, Ribeirias 

(https://sesctv.org.br/programas-e-series/territorios-de-

resistencia/?mediaId=d596f253e072098a991655bf90d282af  

 

A ladainha da Democracia Racial  

(https://www.youtube.com/watch?v=KIZErDa1jIc ) 

 

 11/09 - Proposta de Intervenção 

 

18/09 - Proposta de Intervenção 

 

25/09- Avaliação 

 

02/10- Fechamento da disciplina 
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____________________________________________________________________  

Observações: 1 -Para a realização da aula prática prevista no dia 18/08/2023, 

solicitamos a disponibilidade de um transporte para deslocamento de professores e 

alunos.   

2 - Esse Plano de disciplina segue as determinações da resolução Resolução 

CONSUNI/CEPEC 01/2017, UFG, em vigor na UFJ, que orienta as atividades de 

estágio obrigatório da pós-graduação em disciplinas da graduação.  

 

 

 

 

 

Jataí, 02 de Maio de 2023 

 

____________________________________ 

Prof. Dr. Dimas Moraes Peixinho 

 

Antônia Maria Nascimento Silva (Estágio Docência) * 

Evaldo Gonçalves Silva (Estágio Docência) * 

Hemily Sued Alves Costa (Estágio Docência) * 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

PLANO DE ENSINO  

1º SEMESTRE DE 2023 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Unidade Acadêmica: Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Geografia - Bacharel e Licenciatura  

Disciplina: Geomorfologia Geral - GEO0080 

Carga horária semestral: 64h       CH Teórica:  40h           CH Prática:  24h                

Ano:  2023- 1° Semestre                                                    Turma/turno: Noturno 

Docente: Pedro França Junior 

Nº de vagas: 30 

Modalidade: Presencial  

Horário: quinta-feira das 18h50minh às 22h: 40min 

Estágio docência nível mestrado PPGGEO-UFJ: Adhamo Freitas Martins 

 

II. EMENTA 

Introdução ao estudo da Geomorfologia (conceitos básicos e escolas geomorfológicas). 
Evolução das formas de relevo e estudo de modelos clássicos (estrutura sedimentar, cristalina, 
cárstica, dobrada, falhada). Introdução à geomorfologia fluvial. Ação antrópica sobre o relevo. 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

1. Proporcionar o estudo de temas fundamentais da Geomorfologia de modo a subsidiar a 

compreensão e domínio de conceitos basilares da Geografia. 

2. Compreender as relações entre os elementos de estudo da Geomorfologia com tópicos 

atinentes à Geografia. 

Objetivos Específicos 

- Compreender a formação da estrutura superficial das paisagens;  

- Destacar a formação das distintas formas de relevo e os ambientes conforme os 
processos Geológicos; 

- Estudar as diferentes formas de relevo e a intervenções antrópicas; 

-         Estudar os processos, as formas, e os materiais dos distintos compartimentos de relevo 
de Goiás.  

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

aula 1. Introdução a Geomorfologia Geral 

Dia 15/06/2023-  Atividade : Responder Questionário do formulário eletrônico. 

Referência: SUERTEGARAY, Dirce Maria Antunes. Geografia Física e Geomorfologia: uma 
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releitura. 2018. Disponível em: 
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/224517/001129250.pdf?sequence=1  
 
aula 2. Introdução a Geomorfologia Geral 

Dia 22/06/2023 Atividade : Responder Questionário do formulário eletrônico. 
Referência:  SUERTEGARAY, Dirce Maria Antunes. Geografia Física e Geomorfologia: uma 
releitura. 2018. Disponível em: 
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/224517/001129250.pdf?sequence=1  
 
 
aula 3. Geomorfologia conceitos básicos e escolas geomorfológicas 
Dia 29/06/2023-  Atividade : Responder Questionário do formulário eletrônico. 
Referência: CASSETI, Valter. Geomorfologia. Goiânia. 2005. Disponível em: 
https://docs.ufpr.br/~santos/Geomorfologia_Geologia/Geomorfologia_ValterCasseti.pdf  
  
aula 4. Processos endógenos e exógenos na formação do relevo 
Dia- 06/07/2023  
Atividade : Responder Questionário do formulário eletrônico. 
Referência: CASSETI, Valter. Geomorfologia. Goiânia. 2005. Disponível em: 
https://docs.ufpr.br/~santos/Geomorfologia_Geologia/Geomorfologia_ValterCasseti.pdf  
 
aula 5. Geomorfologia Estrutural 
Dia 13/06/2023- Aula prática no laboratório- LAPEA- UFJ - Atividade Prática Emergencial- APE 
Referência: BASTOS, F.H; MAIA, R. P; CORDEIRO, A. M. N. Geomorfologia. Fortaleza –CE, 
ed. UECE. 2019. 138 pag. Disponível em:  
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/432890/2/Livro%20Geografia%20-
%20Geomorfologia.pdf  
 CASSETI, Valter. Geomorfologia. Goiânia. 2005. Disponível em: 
https://docs.ufpr.br/~santos/Geomorfologia_Geologia/Geomorfologia_ValterCasseti.pdf  
Atividade Prática- Análise sistemática de rochas. 

aula 6. Geomorfologia Climática 
Dia 03/08/2023- Atividade: Responder Questionário do formulário eletrônico 
Referência: CASSETI, Valter. Geomorfologia. Goiânia. 2005. 
https://docs.ufpr.br/~santos/Geomorfologia_Geologia/Geomorfologia_ValterCasseti.pdf  

 

aula 7. Movimentos de Massa e desastres naturais 
Dia 10/08/2023- Aula prática no laboratório- LAPEA- UFJ  
Referência: LÍDIA KEIKO TOMINAGA, JAIR. SANTORO, ROSANGELA DO AMARAL (ORGS.) 
Desastres naturais: conhecer para prevenir /–. São Paulo: Instituto Geológico,. 2009. – dispo-
nível em: 
http://www.sidec.sp.gov.br/defesacivil/media/OSDownloads/1438375861_DesastresNaturais.pdf 
Atividade: Responder Questionário do formulário eletrônico  
 

aula 8. Intemperismo Químico, Físico e Biológico e sua ação sobre as formas do relevo 
Dia 17/08/2023 
Referência: TOLEDO, M. C. M. et al. Intemperismo e formação do solo. In: TEIXEIRA, Wilson 
et al. org. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 568p. il. p. 140-166 
CPRM- http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-
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Ametista/O-Intemperismo-e-a-Erosao-1313.html   

 
aula 9. Trabalho de campo Regional 
aula 10. Trabalho de campo Regional 
aula 11. Trabalho de campo Regional 
De 19 à 20/08/2023 
Atividade: Fazer relatório de trabalho de campo 
 

aula 12. Avaliação 1 –  
Dia  24/08/2023  
 

aula 13. Processos Erosivos 
Dia 31/08/2023- Aula prática no laboratório- LAPEA- UFJ -  
Referência: LÍDIA KEIKO TOMINAGA, JAIR. SANTORO, ROSANGELA DO AMARAL (ORGS.) 

Desastres naturais: conhecer para prevenir /–. São Paulo : Instituto Geológico,. 2009. – dis-

ponivel em: 

http://www.sidec.sp.gov.br/defesacivil/media/OSDownloads/1438375861_DesastresNaturais.pdf  

Atividade: Responder Questionário do formulário eletrônico. 

aula 14. Geomorfologia Fluvial 
Dia 14/09/2023- Aula prática e laboratório. 
Referência: STEVAUX, José Cândido; LATRUBESSE, Edgardo Manuel. Geomorfologia fluvi-
al. Oficina de Textos, 2017. Disponível em: 
https://books.google.com.br/books?id=4lsyDwAAQBAJ&lpg=PT4&ots=6HU1bxsNNI&dq=Geomo
rfologia%20fluvial&lr&hl=pt-BR&pg=PT18#v=onepage&q=Geomorfologia%20fluvial&f=false  
Atividade: Responder Questionário do formulário eletrônico. 

aula 15. Relevo e ambiente Cárstico 
Dia 21/09/2023  
Referência: BASTOS, F.H; MAIA, R. P; CORDEIRO, A. M. N. Geomorfologia. Fortaleza - CE, 
ed. UECE. 2019. 138 pag. Disponível em:  
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/432890/2/Livro%20Geografia%20-
%20Geomorfologia.pdf  
Atividade: Responder Questionário do formulário eletrônico. 

aula 16. Geomorfologia Antropogenética  
Dia 28/09/2023  Aula prática  no laboratório- LAPEA- UFJ - Atividade Prática Emergencial- APE 
Atividade: Responder Questionário do formulário eletrônico. 
Referência: PELOGGIA, Alex Ubiratan Goossens. Conceitos fundamentais da análise de terre-
nos antropogênicos: o estudo da agência geológico-geomorfológica humana e de seus regis-
tros. Revista do Instituto Geológico, v. 40, n. 1, p. 1-17, 2019.  
FRANÇA JUNIOR, P. GEOMORFOLOGIA DO TECNÓGENO E ANTROPOCENO: perspecti-
vas teóricas e estudos aplicados em ambientes urbanos. Ituiutaba- MG, BARLAVENTO, 
2020. 426 pag. Disponível em: 
https://asebabaolorigbin.files.wordpress.com/2023/04/geomorfologia-tecno-antropo.pdf  
Atividades- Entrega dos trabalhos finais 
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VI. Metodologia 
A organização do trabalho pedagógico na disciplina será de responsabilidade de todos 
os sujeitos envolvidos no processo, ou seja, docente e discentes. As aulas terão ativi-
dades relacionadas que envolvem diretamente a participação dos discentes, que deve-
rão: discutir, problematizar, questionar, expor os tópicos trabalhos, cabendo à professo-
ra coordenar, orientar e direcionar as discussões e atividades a serem realizadas, a fim 
de que, sejam atingidos os objetivos propostos. As estratégias a serem adotadas nas 
aulas serão as seguintes: 

 Aula expositiva/dialogadas; 

 leituras orientadas, sistematização de textos discutidos; 

 Estudos dirigidos em sala de aula; 

 Seminário; 

 Aulas em campo com orientações práticas; 

 

VII. Processos de acompanhamento e critérios de avaliação dos processos de 
ensino     aprendizado 

  

 Atividades (Valor 2,0) 

 Pesquisa (Valor 3,0); 

 Seminário (Valor 3,0) 

 Participação (valor 2,0) 

 Avaliação (Valor 10,0); 
 

Nota 01 – A+ P+S+ PA= 10,0 
Nota 02 – Avaliação= 10,0      Nota Final- NT 01 (10,0) + NT 02 (10,0) =20,0/2= NF 10,0 

 
Observações da nota: 

 Não serão aceitos trabalhos atrasados. 

 O trabalho de campo ocorrerá em local a definir (cidade de Jataí/Região) as au-
las durante a semana poderão ser suspensas. 

 Do trabalho de campo: Aqueles que não participarem do trabalho de campo de-
verão fazer prova escrita substitutiva, com justificativa da falta previamente 
apresentada na coordenação do curso. 

 A avaliação do trabalho de campo será em forma relatório, devendo obedecer 
às normas da ABNT vigente, seguindo as orientações da professora da disciplina. 

 As datas podem sofrer alteração no decorrer do semestre, em razão do anda-
mento da disciplina. 

 Caso 60% da turma não alcance a nota final exigida (6,0) será ofertado 1 prova 
com todo conteúdo trabalhado no semestre com peso 10,0, para substituir a me-
nor nota. 

VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações 

Via SIGAA  

 

VIX. Normas Complementares 
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Seção III Da Avaliação 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 
com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3º. 
§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, traba-
lhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 
audiovisual do estudante. 
§ 2º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superi-
or a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 
total do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 
Seção IV Da Frequência 
 
Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento 
da carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 
§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% 
(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá ofe-
recer formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de 
carga horária em sua totalidade. 
§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do profes-
sor do componente curricular. 

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 
secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 
especial responsável pelo componente curricular. 

 

VII. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Básica 

CASSETI, V. Elementos de Geomorfologia. Editora Cegraf - UFG, 2001. 
 
GUERRA. A.T. & GUERRA.A.J.T. Novo Dicionário Geológico-Geomorfológico. Ed Bertrand Brasil. Rio de 
Janeiro. 1997. 
 
CRHISTOFOLETTI. A. Geomorfologia. EDGARD BLUCHER. 1980  

Complementar 

AB`SABER. A. N. Os domínios de natureza no Brasil. Editora Ateliê editorial. 2003.  

BIGARELLA, João José. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Editora da UFSC, 
1994. 

GUERRA.A.J.T e CUNHA.S.B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Bertrand Brasil – 
RJ, 1998. 472p. 

GUERRA.A.J.T e CUNHA.S.B. Geomorfologia: Exercícios, técnicas e aplicações. Bertrand Brasil – RJ, 
1998. 345p. 
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ROSS. J. Geomorfologia Ambiente e Planejamento. Editora Contexto. 1997. 

ROSS. J. Geografia do Brasil. Editora Edusp. 2000. 

 
GUERRA, A.T.; GUERRA, A.J.T. Novo Dicionário Geológico-Geomorfológico. Rio de Janeiro: Ed Be-
trand Brasil. 1997. 
 
TEIXEIRA,W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. São Paulo: EDUSP, 
2001. 
 
SUGUIO, K. Introdução a Sedimentologia. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1973. 
 
OLIVEIRA, A.M.S.; BRITO, S.N.A. Geologia de Engenharia. São Paulo: Editora FAPESP, 1998. 
 

Virtual 
 
 
LÍDIA KEIKO TOMINAGA, JAIR. SANTORO, ROSANGELA DO AMARAL (ORGS.) Desastres natu-
rais: conhecer para prevenir /–. São Paulo : Instituto Geológico,. 2009. – disponivel em: 
http://www.sidec.sp.gov.br/defesacivil/media/OSDownloads/1438375861_DesastresNaturais.pdf  
 
 
MORAES, Juliana Maceira. Geodiversidade do estado de Goiás e do Distrito Federal. 2014. 
Disponivel em: http://rigeo.cprm.gov.br/bitstream/doc/16732/4/info_ao_usuario_go-df.pdf  
 
SUGUIO, Kenitiro. Mudanças ambientais da Terra. Instituto Geológico, 2008. Disponivel em: 
https://biblioteca.isced.ac.mz/bitstream/123456789/451/1/MUDAN%C3%87AS%20AMBIENTAIS%20NA%
20TERRA.pdf  
 
GEOLOGIA AMBIENTAL UNESP RIO CLARO- https://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/index.html  
 

Jataí,  10 de maio de 2023  

 

Pedro França Junior 

Professor Adjunto - Geografia Física-  
Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos- UAEGEO 
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PLANO DE ENSINO  

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos – Universidade Federal de Jataí 

Curso: Geografia - Licenciatura 

Disciplina: Didática de Geografia II 

Carga horária semestral:       64                           CH Teórica:          64          CH Prática:             0         

Ano:      2023.1                                                           Turma/turno: 5º período 

Docente: Profa. Dra. Suzana Ribeiro Lima Oliveira 

Docente em estágio doutoral: Profa. Ma. Priscila Braga Paiva 

Horário: Segunda-feira das 19h às 22h40min. 

II. EMENTA 

Componentes constitutivos do trabalho docente e o ensino de Geografia. A identidade profissional 

do professor. O professor como profissional reflexivo. O papel da didática na formação do 

professor. Os objetivos de ensino e aprendizagem de Geografia. A avaliação da aprendizagem no 

ensino da Geografia. 
 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Compreender os fundamentos da formação e do trabalho docente e situar neste contexto o papel do 

professor de Geografia no exercício da docência, bem como as dimensões que possibilitam a 

construção da identidade profissional docente geográfica. 

 

Objetivo Específico 

- Discutir o papel da identidade profissional do professor; 

- Estudar os componentes do trabalho docente e do ensino de Geografia; 

- Diferenciar o professor enquanto um profissional crítico reflexivo; 

- Reconhecer o papel da didática na formação docente; 

- Relacionar os objetivos de ensino e aprendizagem na Educação Geográfica; 

- Refletir sobre os diversos tipos de avaliação escolar, e seu papel no processo de formação docente 

e discente no ensino da Geografia. 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

- A Identidade Docente Geográfica: as dimensões; 

- Estrutura do trabalho docente;  

- Componentes e dinâmica do processo de ensino; 

- O professor enquanto profissional crítico reflexivo; 

- A importância da didática na formação docente; 

- O ensino de Geografia; 

- A relação conteúdo/objetivos e aprendizagem do/no ensino de Geografia; 

- A avaliação da aprendizagem no ensino de Geografia. 
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V- CRONOGRAMA 

 

Aula 1- 05/06/2023 -  

Apresentação do plano de ensino e explicação sobre o processo de ensino-aprendizagem; 

Discussão do texto:  

OLIVEIRA, Suzana Ribeiro Lima. Fundamentos teóricos para a compreensão da construção de 

identidade(s) docente(s) geográfica(s). Em: CAVALCANTI, Lana de Souza; PIRES, Lucineide 

Mendes; SOUZA, Vanilton Camilo de. Currículo e ensino de Geografia: apontamentos para a 

formação de professores no contexto Ibero-americano. Goiânia: Espaço acadêmico, 2017. (p. 95 a 

114).  

 

Texto complementar: 

PIMENTA, Selma Garrido (org.). Saberes Pedagógicos e Atividade Docente. São Paulo, Cortez, 

2012.  

 

Aula 2 –- 12.06.2023 a 14/06/2023 – Integrageo  

 

Aula 3 – 19/06/2023 

Discussão texto:  

CAVALCANTI, Lana de Souza. A Geografia escolar como eixo de diálogos possíveis entre 

didática geral e didáticas específicas na formação do professor. In: PIMENTA, Selma Garrido et all 

(orgs.). A didática e os desafios políticos da atualidade. Salvador: Edufba, 2019. 163-188 

https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/30771/1/A%20did%C3%A1tica%20e%20os%20desafios%2

0da%20atualidade.pdf 

 

Textos complementares: 

LIBANÊO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez,1994. 

 

SILVA, Eunice Isaias da. Temas geográficos na linguagem de quadrinhos. Em: SILVA, Eunice 

Isaias da; PIRES, Lucineide Mendes. Desafios da didática de Geografia. Goiânia, Ed. PUC 

Goiás, 2013 (p. 215 a 233). 

 

 

Aula 4 – 26/06/2023 

Discussão do texto: 

CAVALCANTI, Lana de Souza. O desenvolvimento do pensamento geográfico: orientação 

metodológica para o ensino. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza. Pensar pela Geografia: ensino 

e relevância social. Goiânia: C&A Alfa Comunicação, 2019. (p. 139 a 179). 

 

Texto complementar: 

CAVALCANTI, L. S. Geografia, escola e construção do conhecimento. Campinas: Papirus, 

1998. 
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Aula 5- 03/07/2023 

 

Discussão do texto: 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Formação de conceitos: Significados e sentidos do conteúdo 

escolar como meta para o ensino de Geografia. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza. Pensar pela 

Geografia: ensino e relevância social. Goiânia: C&A Alfa Comunicação, 2019. (p. 101 a 137). 

 

Aula 6- 10/07/2023 

AZAMBUJA, Leonardo Dirceu de - O tema de estudo e o ensino de Geografia na educação básica. 

Disponível em: https://revistaedugeo.com.br/revistaedugeo/article/view/591 

 

Assistir o vídeo: Abertura - X Fórum Nacional NEPEG de Formação de Professores de Geografia, 

“Percursos teórico-metodológicos e práticos da Geografia escolar” (de 32min à 1h55min) Profa. 

Dra. Marta Sueli de Faria Sforni - UEM Mediadora: Profa. Dra. Lana de Souza Cavalcanti – UFG 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Bc-FnUl81jo 

 

Texto complementar: 

CASTROGIOVANNI, A. C. et al. Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: 

AGB, 1998. 

 

 

17 a 29/07/2023 – recesso acadêmico 

Aula 7- 31/07/2023 

Discussão do texto:  

 

CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella. A Globalização: suas interpretações no ensino de Geografia. 

In: CAVALCANTI, Lana de Souza. Temas da geografia na escola básica. Campinas, SP: Papi-

rus, 2013. 
 

TAVARES, Felipe Rangel; LOBATO, Rodrigo Batista. Ensino de Geografia e Educação ambiental 

crítica: aportes para a (re)construção do conceito de natureza em sala de aula. Revista Educação 

Pública, v. 21, nº 42, 23 de novembro de 2021. Disponível em:  
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/42/ensino-de-geografia-e-educacao-ambiental-critica-

aportes-para-a-reconstrucao-do-conceito-de-natureza-em-sala-de-aula 

 

 

Aula 8:  07/08/2023 

Discussão do texto:  

RICHTER, Denis. A linguagem cartográfica no ensino de Geografia. Revista Brasileira de Edu-

cação em Geografia, v. 7, n. 13, p. 277-300, jan./jun., 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.46789/edugeo.v7i13.511 
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RICHTER, Denis. A leitura e análise espacial por meio de mapas mentais na Geografia escola. 

Revista Signos Geográficos, 4, 1–26. Disponível em: https://doi.org/10.5216/signos.v4.74429 

 

Texto complementar: 

CALLAI, Helena Copetti. Temas e conteúdos no ensino de Geografia. In: RABELO, Kamila 

Santos de Paula; BUENO, Míriam Aparecida. (orgs). Currículo, políticas públicas e ensino de 

Geografia. Goiânia: Editora da PUC Goiás, 2015. p. 213 – 229. 

 

Aula 9: 14/08/2023 –  

Discussão do texto:  

PAULA, Flávia Maria de Assis. A Segregação Espacial no Ensino de Geografia: alguns elementos 

teórico-metodológicos para seu estudo em sala de aula. In: OLIVEIRA, Karla Annyelly Teixeira 

de; PIRES, Lucineide Mendes. Ensinar sobre a Cidade. Goiânia: Editora Espaço Acadêmico, 2017. 

 

Texto complementar: 

CALLAI, Helena Copetti; CAVALCANTI, Lana de Souza; CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella. 

Lugar e cultura urbana: um estudo comparativo de saberes docentes no Brasil. São Paulo: Terra 

Livre, 2007. 

 

 

Aula 10: 21/08/2023 

OLIVEIRA, Alexandra M. Campesinato, ensino de Geografia e escolas do campo: o conhecimento 

geográfico como saber em conjunto. GEOUSP - Espaço e Tempo, São Paulo, Nº 30, pp. 62 - 75, 

2011. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/74232 
 

Texto complementar: 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Ensino de Geografia e diversidade: construção de conhecimentos 

geográficos escolares e atribuição de significados pelos diversos sujeitos do processo de ensino. IN: 

CASTELLAR, Sonia Vanzella. (org). Educação geográfica: teorias e práticas docentes. 2ª ed. São 

Paulo: Contexto, 2006. p. 66 – 78. 

 

Aula 11: 28/08/2023 

Discussão do texto:  

SOUZA, Lorena Francisco de, MACHADO, Luiza Helena B. O ensino das relações étnico-raciais a 

partir de conteúdos geográficos na educação básica. Revista Signos Geográficos, Goiânia-GO, 

V.3, 2021. Disponível em: https://revistas.ufg.br/signos/article/view/71517 

 

 

Aula 12: 04/09/2023 

Síncrona: Discussão do texto:  
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SENE, José Eustáquio de. O livro didático como produto da Geografia Escolar: obra menor? In: 

Revista Brasileira de Educação Geográfica. Campinas, v. 4, n. 7, p. 27-43, jan./jun., 2014. Dis-

ponível em: http://www.revistaedugeo.com.br/ojs/index.php/revistaedugeo/article/view/143/120 

 

Aula 13: 11/09/2023 

 

Discussão dos textos:  

MORAES, J. V.; CASTELLAR, S. M. V. Metodologias ativas para o ensino de Geografia: um 

estudo centrado em jogos. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 17, n. 2, p. 422 

‑436, 2018. Disponível em: 

http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen17/REEC_17_2_07_ex1324.pdf 

 

Texto complementar: 

OLIVEIRA, A. U.; PONTUSCHKA, N. N. (Orgs.) Geografia em perspectiva. São Paulo: 

Contexto, 2002. 

 

Aula 14: 18/09/2023 

Discussão dos textos: 

MORAES, J. V. de; CASTELLAR, S. M. V. Trabalhando com problemas: uma proposta para o 

ensino de Geografia. 2018. Disponível em: http://didacticageografia.age-

geografia.es//docs/Publicaciones/IVCongresoIberico/12.pdf  

 

 

LOPES, C. S.; PONTUSCHKA, N. N. Estudo do meio: teoria e prática. Geografia (Londrina), v. 

18, n. 2, 2009.  Disponível em:  

https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/561488/mod_resource/content/1/estudo%20do%20meio.pdf 

 

Texto complementar: 

AZAMBUJA, Leonardo Dirceu. Trabalho de campo e ensino de Geografia. Geosul, Florianópolis, 

v. 27, n. 54, p 181-195, jul./dez. 2012. 

 

Aula 15-25/09/2023 

 

Discussão dos textos: 

 SOUZA, V. C.; CASTELLAR, S. M. V. Erros didáticos e erros conceituais no ensino da 

geografia: retificações e mediações à construção do conhecimento. Boletim Goiano de Geografia 

(Online), v. 36, p. 241-263, 2016. Disponível em: https://revistas.ufg.br/bgg/article/view/241. 

Acesso em 03/12/20. 

 

RABELO, K. S. de P. (2011). A avaliação da aprendizagem no processo de ensino em 

Geografia - DOI 10.5216/ag.v4i12.12797. Ateliê Geográfico, 4(4), 2011 -p. 222-249. Disponível 

em:  https://www.revistas.ufg.br/atelie/article/view/16673 
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Textos complementares: 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Sobre notas escolares: distorções e possibilidades. São Paulo: 

Cortez editora, 2014. (p. 9-17 e 53-111). 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem componentes do ato pedagógico. 1 ed. 

São Paulo: Cortez, 2011. 

 

RABELO, K.S.P. As possibilidades e os desafios na busca de uma avaliação formativa no ensino 

de Geografia. In RABELO, K.S.P. e BUENO, M.A. (org) Currículo: políticas públicas e ensino 

de Geografia. Goiânia: Ed. Da PUC Goiás, 2015. 

 

Aula 16 – 02/10/2023 

Discussão do texto:  

 

MORAIS, Eliana M. B. De. Vygotsky e a construção de sistemas conceituais: contribuições para a 

Geografia escolar. In CAVALCANTI, Lana de S MARQUESAN Pires (Orgs.). Geografia escolar: 

diálogos com Vigotski. Goiânia, Editora Alfa & Comunicação, 2021. 

 

Texto complementar: 

SOUZA, V. C. Fundamentos Teóricos, Epistemológicos e Didáticos no Ensino da Geografia: 

bases para a formação de um pensamento espacial crítico. Revista Brasileira de Educação em 

Geografia. v. 1, n. 1, 2011. Disponível em: http://www.revistaedugeo.com. 2011. Disponível em: 

http://www.revistaedugeo.com. 

 

 

VI. METODOLOGIA e VII. ATIVIDADES VIRTUAIS SUPERVISIONADAS 

 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros 

presenciais;  

2 – Discussão em sala em que serão problematizadas e debatidas as unidades de ensino; 

3 – Estudo dirigido- elaboração pelos discentes; 

5 - Atividades individuais: Resenha crítica dos textos com perguntas problematizadoras;  
 

VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 

 

O processo de avaliação está intrinsecamente articulado ao ensino-aprendizagem e será 

realizado de forma contínua, cumulativa e sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da 

aprendizagem de cada estudante, em relação à programação curricular. Sendo: 
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a) trabalhos-síntese dos textos com formulação de questões problematizadoras;  

b) apresentação de trabalhos dirigidos;  

c) discussão em sala; 

d) Resenha crítica individual. 

As notas de N1 e N2 decorrerão das seguintes atividades desenvolvidas na disciplina:  

Exercícios de sistematização das leituras: 2,0 

Participação: 2,0 

Apresentação de trabalhos dirigidos: 3,0 

Resenha crítica: 3,0 

 

VIII. REFERÊNCIAS 
 

Básica 

 

LIBANÊO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez,1994. 

CAVALCANTI, L. S. Geografia, escola e construção do conhecimento. Campinas: Papirus, 

1998. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem componentes do ato pedagógico. 1 ed. 

São Paulo: Cortez, 2011. 
 

Complementar 
 

CASTROGIOVANNI, A. C. et al. Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: 

AGB, 1998. 

OLIVEIRA, A. U.; PONTUSCHKA, N. N. (Orgs.) Geografia em perspectiva. São Paulo: 

Contexto, 2002. 

PIMENTA, S. G. (org.). Saberes Pedagógicos e Atividade Docente. São Paulo, Cortez, 2012. 

RABELO, K.S.P. As possibilidades e os desafios na busca de uma avaliação formativa no ensino 

de Geografia. In RABELO, K.S.P. e BUENO, M.A. (org) Currículo: políticas públicas e ensino 

de Geografia. Goiânia: Ed. Da PUC Goiás, 2015. 

SILVA, E.I; PIRES, L.M. Desafios da didática de Geografia. Goiânia, Ed. PUC Goiás, 2013. 

SOUZA, V. C. Fundamentos Teóricos, Epistemológicos e Didáticos no Ensino da Geografia: 

bases para a formação de um pensamento espacial crítico. Revista Brasileira de Educação em 

Geografia. v. 1, n. 1, 2011. Disponível em: http://www.revistaedugeo.com. 2011. Disponível em: 

http://www.revistaedugeo.com. 

 

 
 

Jataí, 09 de maio de 2023 
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PLANO DE ENSINO 
 

I.  IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Geografia 

Disciplina: GEOGRAFIA URBANA 
Carga horária semestral: 64h               Teórica: 48h                 Prática: 16h      

Semestre/ano: 1/2023                                                               Turma/Turno: Única/Noturno 

Modalidade: Presencial 
Média: 6,0 

Professor: Dr. Márcio Rodrigues Silva – marciosilva@ufj.edu.br - https://reggeo.jatai.ufg.br 

 
II. Ementa 
O aparecimento da cidade na sociedade ocidental. A industrialização e a formação da sociedade urbana. A 

relação entre a urbanização e a estrutura socioeconômica. Análise da cidade contemporânea. A questão 

urbana nas relações Inter e intraurbana e os desdobramentos destas relações na produção e reprodução do 

espaço urbano. As metrópoles, as cidades médias e pequenas. O espaço urbano de Goiás. 
 
III. Objetivos 
Geral 
Desenvolver competências e habilidades (teóricas e práticas), iniciativa e criatividade em Geografia Urbana. 

Aplicar os conhecimentos em trabalhos práticos. 

 

Específicos 
Através das estratégias traçadas o aluno, ao final da disciplina, deverá assimilar os conceitos acerca dos 
temas trabalhados, bem como, ter noções sobre pesquisa acadêmica e prática profissional utilizando-se dos 

temas da disciplina. 

 

IV. Conteúdo 
Ver item IX: Cronograma 

 

V. Metodologia 
Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas, conforme plano de trabalho. As atividades serão 

direcionadas para que ao final do curso ocorram iniciativas de pesquisa e prática por parte dos discentes. 
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VI. Processo e critérios de avaliação: Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos 
processos de ensino-aprendizagem 

• A avaliação da disciplina será composta por avaliação escrita e artigo científico. 

• Não serão aceitos trabalhos atrasados. 

• O estudante que deixar de realizar avaliações do componente curricular poderá solicitar ao professor 
segunda chamada, até 7 (sete) dias após a data de realização da avaliação. 

• A segunda chamada de avaliação deverá ser formalizada, devidamente justificada e comprovada. 

• Os resultados das avaliações estarão disponíveis no SIGAA – Portal do Discente. 

• A nota da disciplina será composta das seguintes atividades: 

 

Unidade 1: 
N1: Resenhas – Peso 4 

N2: Coleta de dados – Peso 1 

N3: Avaliação escrita 1 – Peso 5 

Nota da Unidade 1: ((N1 x 4) + (N2) + (N3 x 5))/10 

 

Unidade 2:  
N4: Artigo científico (Escrito + Apresentação) – Peso 5 

N5: Avaliação escrita 2 – Peso 5 

Nota da Unidade 2: ((N4 x 5) + (N5 x 5))/10 

 
NF = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 
 

Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 85 e 86 do Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R, de 1° de dezembro de 2017). 

 

Seção III 
Da Revisão de Nota de Avaliação 

Art. 85. O estudante poderá́ solicitar ao professor revisão de nota de avaliação, no prazo máximo de 
7 (sete) dias, a partir da data de entrega do trabalho ou da prova. 

Art. 86. O estudante poderá́ solicitar revisão de nota de avaliação de componentes curriculares, no 

prazo máximo de 7 (sete) dias, à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular. 
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VII. Referências 
Bibliografia Básica:  
SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade: uma crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 
 
SOUZA, M. L. de. ABC do desenvolvimento urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 
 
ROLNIK, R. O que é cidade. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 2004. (Coleção Primeiros Passos). 
 
 
Bibliografia Complementar:  
 
CASTELLS, M. A questão urbana. Tradução de Arlene Caetano. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 590p.  
 
SANTOS, Milton. SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 3 ed. Rio 
de Janeiro: Record, 2001. 
 
SILVA, M. R. Desvelando a cidade: segregação socioespacial em Jataí-GO. 2009, 205p. Tese (Doutorado 
em Geografia) - Universidade Federal de Goiás, Instituto de Estudos Sócio Ambientais, Goiânia, 2009. p.58-
113.  
 
UNESCO - International Union of Architects. Intermediate cities and world urbanisation. Paris: UIA, 1999.  
 
VILLAÇA, F. Espaço Intraurbano no Brasil. 2ed. São Paulo: Studio Nobel: FAPESP: Lincoln Institute, 
2001. 
 
VIII. OBSERVAÇÕES: 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R, de 1° de dezembro de 2017 
 

Capítulo I 
Da Organização dos Cursos de Graduação  
 

Seção II 
Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 
 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) minutos de 

aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação 
em vigor. 

§ 1o No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 (quarenta 

e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

§ 2o No caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem ser 

consideradas de 60 minutos. 
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Capítulo IV 
Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão 
de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares 

 
Seção I 
Da Avaliação 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com uma casa 

decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 
§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, seminários, 

relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do estudante. 

§ 2o Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 6,0 (seis) 

e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horaria total do componente 

curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 
Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 

de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% (cem por cento) 

e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas de reposição para 

compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horaria em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do professor do 

componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretário de curso 
e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular. 

 
FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas atuais da ABNT. 

 

IX. Cronograma 
 
Encontro 1 - 06/06/2023 

• Apresentação 

o Plano de Ensino 

o Artigo científico – individual – Escrito e apresentado. Tema: Análise do espaço urbano de 

Jataí, no ano de 2023, a partir de coleta de dados em campo 

o Coleta de dados para o desenvolvimento do artigo – KoboToolbox 
o Resenhas (Manuscrito desenvolvido em sala. Entrega no final da aula.) 

o Avaliações escritas, 1 e 2 (individual, com consulta às resenhas entregues) 
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o Esclarecimento sobre a Prática como Componente Curricular - PCC (Somente para a 

Licenciatura) 

• O que é cidade 

• Caminhos de Análise do Urbano 
 
Referência 

ROLNIK, Raquel. O que é cidade. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 2004. (Coleção Primeiros Passos). 
 
Encontro 2 - 13/06/2023 

• Integrageo 

 
Encontro 3 - 20/06/2023 

• Documentário – 1) A Cidade - https://youtu.be/IAWk-qofo7s 

• O que faz de uma cidade uma cidade? Quando e como surgiram as primeiras cidades? Da cidade 

individual à rede urbana  

• A cidade vista por dentro; Problemas urbanos e conflitos sociais; O que devemos entender por 
desenvolvimento urbano e Das falsas explicações sobre os problemas urbanos às falsas receitas 

para superá-los 

• Resenha 1 
 
Referência 
A CIDADE. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (42 min.), son., color. Série A Cidade no 
Brasil. Disponível em: https://youtu.be/IAWk-qofo7s  Acesso em: 25 nov. 2020. 
 
SOUZA, Marcelo Lopes de. ABC do desenvolvimento urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. p.23-
110. 
 
Encontro 4 - 24/06/2023  
Sábado, das 7:00h às 11:00h - orientação no Laboratório de Geografia Urbana e da Saúde 

• Coleta de dados 
o Utilizando o formulário disponibilizado no sistema KoBoToolbox, o (a) discente deve coletar 

informações sobre, no mínimo, 10 (dez) pontos da área urbana de Jataí, uniformemente 

distribuídos; 
o Os pontos coletados alimentarão o banco de dados para o desenvolvimento do artigo; 
o Os pontos coletados por cada discente serão compartilhados com toda a turma para o 

desenvolvimento do artigo; 
o A data limite para fazer upload dos dados no sistema KoboToolbox é 04/07. 
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Encontro 5 - 27/06/2023 
• Documentário – 2) Cidade ameríndia, metrópole neoindígena - https://youtu.be/UZ8UlgqI1nE 

• Indivíduo, cidade e sociedade urbana 

• Cidades: formação, transformações e estruturação  

• Resenha 2 
 
Referência 

CATÃO, Marconi. CIVILIZAÇÕES URBANAS E TEORIAS DA CIDADE. Revista de Direito da Cidade, Rio 
de Janeiro, v. 7, ed. 1, p. 91-140, 2015. DOI http://dx.doi.org/10.12957/rdc.2015.15201. Disponível em: 
www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/rdc/article/view/15201. Acesso em: 28 jan. 2022. 
 
CIDADE AMERÍNDIA, METRÓPOLE NEOINDÍGENA. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 
2019. (28 min.), son., color. Série A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/UZ8UlgqI1nE  Acesso 
em: 25 nov. 2020. 
 
Encontro 6 - 04/07/2023 

• Documentário – 3) O Brasil nasceu urbano - https://youtu.be/Uk8TstZPZYo 

• Das cidades antigas às cidades contemporâneas  

• A origem das cidades brasileiras 

• Teorias das cidades: tendências contemporâneas  

• Orientação e acompanhamento do desenvolvimento do artigo científico 

• Resenha 3 
 
Referência 

CATÃO, Marconi. CIVILIZAÇÕES URBANAS E TEORIAS DA CIDADE. Revista de Direito da Cidade, Rio 
de Janeiro, v. 7, ed. 1, p. 91-140, 2015. DOI http://dx.doi.org/10.12957/rdc.2015.15201. Disponível em: 
www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/rdc/article/view/15201. Acesso em: 28 jan. 2022. 
 
O BRASIL NASCEU URBANO. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (27 min.), son., color. 
Série A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/Uk8TstZPZYo  Acesso em: 25 nov. 2020. 
 
 
Encontro 7 - 11/07/2023 

• Documentário – 4) A cidade africana - https://youtu.be/0BnzKR9axl0 

• A paisagem urbana 

• Resenha 4 
 

Referência 

ADAM, Roberto Sabatella. Analisando o conceito de paisagem urbana de gordon cullen. da Vinci, 
Curitiba, v. 5, n. 1, p. 61-68, 2008. Disponível em: < https://jatai-
my.sharepoint.com/:b:/g/personal/marciosilva_ufj_edu_br1/EdGOWYOeYTlEp9Dz8urQ_AQB2LeZWhs9oeH
8mdZFTyLHcQ> Acesso em 19/06/2017. 
 
A CIDADE AFRICANA. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (25  min.), son., color. Série A 
Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/0BnzKR9axl0 Acesso em: 25 nov. 2020. 
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CARLOS, Ana Fani Alessandri. A paisagem urbana. In: CARLOS, Ana Fani Alessandri. A (Re)Produção do 
Espaço Urbano. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008. p.43-82. 
 
Encontro 8 - 01/08/2023 

• Avaliação escrita 1 (individual, com consulta às resenhas entregues) 
 
Encontro 9 - 08/08/2023 

• Documentário – 5) Cidade de vidas embaralhadas - https://youtu.be/-Qu4lOc3u9w 

• Da sociedade urbana à revolução urbana  

• Resenha 5 
 
Referência 

CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Tradução de Arlene Caetano. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 
p.141-153.  
 
CIDADE DE VIDAS EMBARALHADAS. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (26 min.), 
son., color. Série A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/-Qu4lOc3u9w Acesso em: 25 nov. 
2020. 
 
Encontro 10 - 22/08/2023                                                                                     

• Documentário – 6) Sertão, cidade, segregação - https://youtu.be/pD3350m9z40 

• Por uma geografia das redes  

• Horizontalidades e verticalidades 

• Resenha 6 
 
Referência 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 
1999. p 176-195.  
 
SERTÃO, CIDADE, SEGREGAÇÃO. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (27 min.), son., 
color. Série A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/pD3350m9z40 Acesso em: 25 nov. 2020. 
 
Encontro 11 - 29/08/2023                                                                                     

• Documentário – 7) Cidade natural ou do desperdício? - https://youtu.be/34HgEA5D0P4 

• A questão urbana 

• O fenômeno urbano: delimitações conceituais e realidades históricas 

• Resenha 7 
 
Referência 

CIDADE NATURAL OU DO DESPERDÍCIO? Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (29 
min.), son., color. Série A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/34HgEA5D0P4 Acesso em: 25 
nov. 2020. 
 
CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Tradução de Arlene Caetano. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 
p.9-52.  
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Encontro 12 - 05/09/2023                                                                                     
• Documentário – 8) Cidade e migrações - https://youtu.be/98x3SSUITJM 

• Urbanização: cidades médias e grandes 

• Resenha 8 
 
Referência 

CIDADE E MIGRAÇÕES. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (25 min.), son., color. Série 
A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/98x3SSUITJM Acesso em: 25 nov. 2020. 
 

SANTOS, Milton. SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 3 ed. Rio 
de Janeiro: Record, 2001. p.279-287. 
 
Encontro 13 - 12/09/2023                                                                                     

• Documentário – 9) Vanguarda e tradição - https://youtu.be/iya2w4U48wo 

• Desvelando a cidade: considerações sobre a pesquisa urbana 

• Resenha 9 
 
Referência 
SILVA, Márcio Rodrigues. Desvelando a cidade: segregação socioespacial em Jataí-GO. 2009, 205p. 
Tese (Doutorado em Geografia) - Universidade Federal de Goiás,Instituto de Estudos Sócio-Ambientais, 
Goiânia, 2009. p.21-57. Disponível em: https://reggeo.jatai.ufg.br/p/13428-tese Acesso em: 16 mai. 2023. 
 
VANGUARDA E TRADIÇÃO. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (27 min.), son., color. 
Série A Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/iya2w4U48wo Acesso em: 25 nov. 2020. 
 
 
Encontro 14 - 19/09/2023                                                                                     

• Documentário – 10) O direito à cidade – https://youtu.be/Nt5B8ptyTdM 

• Desigualdades socioespaciais: analisando as paisagens do urbano no município de Jataí (GO) – 2013 

• Resenha 10 
 
Referência 
FILHO, Paulo de Alencar Monteiro et al. Desigualdades socioespaciais: analisando as paisagens do 
urbano no município de Jataí (GO)-2013. Bol. geogr., Maringá, v. 33, n. 3, p. 121-133, set.-dez., 2015 
Disponível em: https://doi.org/10.4025/bolgeogr.v33i3.22649 Acesso em: 16 mai. 2023. 
 
O DIREITO À CIDADE. Direção de Isa Grinspum Ferraz. [S.L.]: SescTV, 2019. (46 min.), son., color. Série A 
Cidade no Brasil. Disponível em: https://youtu.be/Nt5B8ptyTdM Acesso em: 25 nov. 2020. 
 
Encontro 15 - 26/09/2023                                                                                     

• Avaliação escrita 2 (individual, com consulta às resenhas entregues) 
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Encontro 16 - 03/10/2023                                                                                    
• Entrega e apresentação do artigo científico 

• Encerramento da disciplina 

 

Jataí, 16 de maio de 2023. 
 

 

 

Prof. Dr. Márcio Rodrigues Silva 
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PLANO DE ENSINO 
 

I.  IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Geografia 

Disciplina: GEO0061 - NORMAS TÉCNICAS EM REDAÇÃO CIENTÍFICA E METODOLOGIA DE 
PESQUISA 
Carga horária semestral: 64h               Teórica: 48h                 Prática: 16h      

Semestre/ano: 1/2023                                                               Turma/Turno: Única/Noturno 
Modalidade: Presencial 

Média: 6,0 

Professor: Dr. Márcio Rodrigues Silva – marciosilva@ufj.edu.br - https://reggeo.jatai.ufg.br 

 

II. Ementa 
Definição de fichamento, esquema, resumo, resenha, paper, position ou posicionamento pessoal, relatório, 

artigos e normatização (referências bibliográficas). Tipos, etapas gerais e metodologias de pesquisa: 

bibliográfica, teórica, documental, estudos de caso, levantamentos/mapeamentos, estudos de campo, 
experimental, ex-post facto, estudos de coorte. Tipos de Conhecimento. Concepções de ciência e de produção 

do saber científico. Métodos científicos. Princípios básicos para a compreensão e o desenvolvimento da 

pesquisa científica. Tipos de Pesquisa científica. O significado da práxis em Geografia. Princípios para 

Elaboração de Projetos de pesquisa em Geografia. 

 
III. Objetivos 
Geral 
Desenvolver competências e habilidades (teóricas e práticas), iniciativa e criatividade em NORMAS 
TÉCNICAS EM REDAÇÃO CIENTÍFICA E METODOLOGIA DE PESQUISA. Aplicar os conhecimentos em 

trabalhos práticos. 

 

Específicos 
Através das estratégias traçadas o aluno, ao final do curso, deverá assimilar os conceitos acerca dos temas 

trabalhados, bem como, ter noções sobre pesquisa acadêmica e prática profissional utilizando-se dos temas 

da disciplina. 
 

IV. Conteúdo 
Ver item IX: Cronograma 
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V. Metodologia 
Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas, conforme plano de trabalho. As atividades serão 

direcionadas para que ao final do curso ocorram iniciativas de pesquisa e prática por parte dos discentes. 

 

VI. Processo e critérios de avaliação: Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos 
processos de ensino-aprendizagem 

• A avaliação da disciplina será composta por: 

◦ Desenvolvimento de um artigo científico; 

◦ Desenvolvimento de um projeto de pesquisa; 

◦ Criação e atualização do currículo Lattes; 

◦ Criação de referências no sistema MORE 

• Não serão aceitos trabalhos atrasados. 

• O estudante que deixar de realizar avaliações do componente curricular poderá solicitar ao professor 
segunda chamada, até 7 (sete) dias após a data de realização da avaliação. 

• A segunda chamada de avaliação deverá ser formalizada, devidamente justificada e comprovada. 

• Os resultados das avaliações estarão disponíveis no SIGAA – Portal do Discente. 

• A nota da disciplina será composta das seguintes atividades: 
 

Unidade 1: 
N1: Criação e atualização do currículo Lattes - Avaliação individual - 10,0 pontos – Peso 2 

N2: Artigo Científico - Avaliação individual - 10,0 pontos – Peso 8 

 

Nota da Unidade 1: ((N1 x 2) + (N2 x 8))/10) 

 
Unidade 2:  
N1: Criação de referências no sistema MORE - Avaliação individual - 10,0 pontos – Peso 5 

N2: Projeto de Pesquisa - Avaliação individual - 10,0 pontos – Peso 5 

Nota da Unidade 2: ((N1 x 5) + (N2 x 5)/10) 

 

A nota da disciplina será a média das notas das Unidades 1 e 2 

 
NF = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 
 

Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 85 e 86 do Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R, de 1° de dezembro de 2017). 
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Seção III 
Da Revisão de Nota de Avaliação 

Art. 85. O estudante poderá solicitar ao professor revisão de nota de avaliação, no prazo máximo de 

7 (sete) dias, a partir da data de entrega do trabalho ou da prova. 

Art. 86. O estudante poderá solicitar revisão de nota de avaliação de componentes curriculares, no 

prazo máximo de 7 (sete) dias, à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular. 

 
VII. Referências 

Bibliografia Básica:  

ANDRADE, M.M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 
graduação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 151p. 
 
CARMO-NETO, D. Metodologia científica para principiantes. 3.ed. Salvador: American World Press, 
1996.  
 
DIETERICH, H. Novo guia para a pesquisa científica. Tradução de Eliete Ávila Wolff. Blumenau, SC: ed. 
da FURB. 1999. 263p.  

Bibliografia Complementar:  

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6023. Rio de Janeiro. Endereço eletrônico: 
www.abnt.org.br. 
 
CARVALHO, A. M. et al. Aprendendo metodologia científica. São Paulo: Editora, 2000.   
CARVALHO, M.C.M. de. Construindo o saber - metodologia científica: fundamentos e técnicas. 8.ed. 
Campinas,SP: Papirus. 1998. 175p. 
 
DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 118p. 
 
FRANÇA, J. L. Manual para normalização. 4.ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 213p.  
 
PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia do Trabalho Científico: Métodos 
e Técnicas da Pesquisa e do Trabalho Acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo: Editora Feevale, 2013. 277 p. 
Disponível em: <https://www.feevale.br/institucional/editora-feevale/metodologia-do-trabalho-cientifico---2-
edicao>. Acesso em: 18 dez. 2019. 
 
 
VIII. OBSERVAÇÕES: 
 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R, de 1° de dezembro de 2017 
 

Capítulo I 
Da Organização dos Cursos de Graduação  
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Seção II 
Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 
 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) minutos de 

aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação 

em vigor. 

§ 1o No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 (quarenta 

e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 
conforme legislação em vigor. 

§ 2o No caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem ser 

consideradas de 60 minutos. 

 

Capítulo IV 
Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão 
de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares 

 
Seção I 
Da Avaliação 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com uma casa 

decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, seminários, 

relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do estudante. 

§ 2o Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 6,0 (seis) 
e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horaria total do componente 

curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 
Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 

de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% (cem por cento) 
e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas de reposição para 

compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horaria em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do professor do 

componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretário de curso 

e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular. 
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FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas atuais da ABNT. 

 

IX. Cronograma 
Encontro 1 -  15/06/2023 

• Apresentação do Plano de Ensino 
o Produtos da disciplina: 

§ Artigo científico; 

§ Projeto de pesquisa; 

§ Criação e atualização do currículo Lattes; 

§ Criação de referências no sistema MORE 

o Uso de notebooks e Chromebooks 

• Formatação de texto científico 

• Plágio 

                                                                        

Encontro 2 - 22/06/2023 
• Concepções de ciência e de produção do saber científico 

• Definições: Fichamento; Esquema; Resumo; Resenha; Paper/Position ou Posicionamento Pessoal; 
Relatório; Artigos.                                                                                                                                 

Encontro 3 - 29/06/2023 
• Normatização 

• Princípios básicos para a compreensão e o desenvolvimento da pesquisa científica 

 
Encontro 4 - 06/07/2023                                                                                 

• Criação de referências no sistema MORE 

 

Encontro 5 - 13/07/2023                                                                                 
• Criação de referências no sistema MORE 

 
Encontro 6 - 03/08/2023                                                                                 

• Tipos de conhecimento 

 
Encontro 7 - 10/08/2023                                                                                 

• Tipos de pesquisa científica 
 
Encontro 8 - 17/08/2023                                                                                      

• Princípios para elaboração de projetos de pesquisa em Geografia 
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Encontro 9 - 24/08/2023                                                                                 
• Princípios para elaboração de projetos de pesquisa em Geografia 

 

Encontro 10 - 31/08/2023                                                                                 
• Métodos científicos 

• O significado da práxis em Geografia 

 
Encontro 11 - 14/09/2023                                                                                                                                                               

• Currículo Lattes 
 
Encontro 12 - 16/09/2023   
Sábado, das 7:00h às 11:00h - orientação no Laboratório de Geografia Urbana e da Saúde                                                                              

• Desenvolvimento dos produtos da disciplina: artigo científico e projeto de pesquisa 
 
Encontro 13 - 21/09/2023                                                                                

• Currículo Lattes 

 

Encontro 14 - 23/09/2023  
Sábado, das 7:00h às 11:00h - orientação no Laboratório de Geografia Urbana e da Saúde                                                                              

• Desenvolvimento dos produtos da disciplina: artigo científico e projeto de pesquisa 

 

Encontro 15 - 28/09/2023 
• Desenvolvimento dos produtos da disciplina: artigo científico e projeto de pesquisa 

 

Encontro 16 - 05/10/2023 
• Entrega e apresentação do artigo 

• Entrega e apresentação do projeto de pesquisa 

• Encerramento da disciplina 
 

Jataí, 17 de maio de 2023. 

 

 
 
 

Prof. Dr. Márcio Rodrigues Silva 
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PLANO DE ENSINO 
 

I.  IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Geografia 

Disciplina: Coleta e Gerenciamento de Dados em Pesquisa Científica 
Carga horária semestral: 64h               Teórica: 48h                 Prática: 16h      

Semestre/ano: 1/2023                                                             Turma/Turno: Única/Noturno 

Modalidade: Presencial 
Média: 6,0 

Professor: Dr. Márcio Rodrigues Silva – marciosilva@ufj.edu.br - https://reggeo.jatai.ufg.br 

 
II. Ementa 
O processo de coleta e gerenciamento de dados em pesquisa científica. Introdução ao uso do KoboToolbox. 

Otimização da coleta de dados em campo. Introdução à construção do formulário de coleta de dados em 

campo através do KoboToolbox. Aplicação do KoboToolbox na coleta de dados em campo utilizando 

dispositivo móvel. Integração da coleta, armazenamento, gerenciamento e tratamento dos dados coletados. 
 
III. Objetivos 
Geral 
Desenvolver competências e habilidades (teóricas e práticas), iniciativa e criatividade na utilização do 

KoboToolbox no processo de coleta e gerenciamento de dados em pesquisa científica. Aplicar os 

conhecimentos em trabalhos práticos. 

 

Específicos 
Através das estratégias traçadas o aluno, ao final da disciplina, deverá assimilar os conceitos acerca dos 

temas trabalhados, bem como, ter noções sobre pesquisa acadêmica e prática profissional utilizando-se dos 

temas da disciplina. 

 

IV. Conteúdo 
Ver item IX: Cronograma 

 
V. Metodologia 
Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas, conforme plano de trabalho. As atividades serão 

direcionadas para que ao final do curso ocorram iniciativas de pesquisa e prática por parte dos discentes. 
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VI. Processo e critérios de avaliação: Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos 
processos de ensino-aprendizagem 

• A avaliação da disciplina será composta por exercício, desenvolvimento e execução de projeto de 

coleta de dados e artigo científico. 

• Não serão aceitos trabalhos atrasados. 

• O estudante que deixar de realizar avaliações do componente curricular poderá solicitar ao professor 

segunda chamada, até 7 (sete) dias após a data de realização da avaliação. 

• A segunda chamada de avaliação deverá ser formalizada, devidamente justificada e comprovada. 

• Os resultados das avaliações estarão disponíveis no SIGAA – Portal do Discente. 

• A nota da disciplina será composta das seguintes atividades: 

 

Unidade 1: 
N1: Exercícios - 10,0 pontos – Peso 5 (Avaliação individual) 
N2: Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados - 10,0 pontos – Peso 5 (Avaliação 

individual) 

Nota da Unidade 1: ((N1 x 5) + (N2 x 5))/10 

 

Unidade 2:  
N1: Artigo científico - 10,0 pontos (Avaliação individual) 

 
NF = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 
 

Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 85 e 86 do Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R, de 1° de dezembro de 2017). 

 

Seção III 
Da Revisão de Nota de Avaliação 

Art. 85. O estudante poderá́ solicitar ao professor revisão de nota de avaliação, no prazo máximo de 
7 (sete) dias, a partir da data de entrega do trabalho ou da prova. 

Art. 86. O estudante poderá́ solicitar revisão de nota de avaliação de componentes curriculares, no 

prazo máximo de 7 (sete) dias, à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular. 
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VII. Referências 
Bibliografia Básica:  
 
MOTA JUNIOR, Julio Corcino Rodrigues; CUNHA, Josafá Moreira da. As Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) como ferramenta em pesquisas acadêmicas: Análise do software KoBoToolbox. Revista 
Brasileira de Iniciação Científica, Itapetininga, v. 4, n. 9, p.12-21, 08 ago. 2017. Disponível em: 
<https://periodicos.itp.ifsp.edu.br/index.php/IC/article/viewFile/697/825>. Acesso em: 29 ago. 2019. 
 
SILVA, Márcio Rodrigues. Olhar periférico Análise da paisagem urbana de Jataí (GO) período de 2008 a 
2018. In.: Martins, Alécio Perini; Cabral, João Batista Pereira (Orgs.). Reflexões Geográficas no Cerrado 
Brasileiro. Vol. I. Curitiba: Editora CRV, 2019. 
 
UNITED NATIONS EVIRONMENT PROGRAMME. United Nations Institute For Training And Research 
Chemicals And Waste Management Programme. Mobile Data Collection tool for National ASGM 
Overview – User Guide. 1.1 S. L: United Nations Institute For Training And Research, 2017. 20 p. 
Disponível em: 
<http://cwm.unitar.org/cwmplatformscms/site/assets/files/1401/mobile_data_collection_tool_for_national_asg
m_overview_23112017_manual_form-1.pdf>. Acesso em: 29 set. 2019. 
 
 
Bibliografia Complementar:  
 
JOHNSTON, Wayne. Mobile Technology Support for Field Research. In: CANUEL, Robin; CRICHTON, 
Chad. Mobile Technology and Academic Libraries: Innovative Services for Research and Teaching. S. L.: 
Association Of College & Research Libraries, 2016. Cap. 8. p. 123-133. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/publication/293854054_Mobile_technology_support_for_field_research>. 
Acesso em: 29 ago. 2019. 
 
KoBoToolbox - Site de ajuda: http://help.kobotoolbox.org/ 
 
KoBoToolbox - Site official: https://www.kobotoolbox.org/ 
 
KoBoToolbox - Tutorial: Mobile data collection using ODK and Kobo Toolbox platform: 
https://www.youtube.com/watch?v=fTNrHV9Geqs&t=176 
 
STEINBERG, Markus. Software solutions for form-based collection of data and the semantic 
enrichment of form data. S. L: Friedrich Schiller University Jena, 2019. 42 p. Disponível em: 
<https://arxiv.org/pdf/1901.11053.pdf>. Acesso em: 29 ago. 2019. 
 
VIII. OBSERVAÇÕES: 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557R, de 1° de dezembro de 2017 
 
Capítulo I 
Da Organização dos Cursos de Graduação  
 

Seção II 
Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 
 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) minutos de 
aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação 
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em vigor. 

§ 1o No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 (quarenta 

e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

§ 2o No caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem ser 

consideradas de 60 minutos. 

 

Capítulo IV 
Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão 
de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares 

 
Seção I 
Da Avaliação 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com uma casa 

decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 
§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, seminários, 

relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do estudante. 

§ 2o Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 6,0 (seis) 

e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horaria total do componente 

curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 
Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 
de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% (cem por cento) 

e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas de reposição para 

compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horaria em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do professor do 

componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretário de curso 
e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular. 

 
FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas atuais da ABNT. 
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IX. Cronograma 
 
Encontro 1 – 16/06/2023 

• Apresentação do plano de trabalho 

• Apresentação do KoBoToolbox 

◦ Avaliações:  

• Exercício 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Artigo científico 

 
Encontro 2 – 23/06/2023 

• Apresentação do KoBoToolbox 

• Exercício: Elementos da paisagem 
 

Encontro 3 – 30/06/2023 

• Exercício: Elementos da paisagem 
 
Encontro 4 – 07/07/2023 

• Exercício: Elementos da paisagem 

 
Encontro 5 – 14/07/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Confecção do organograma 
 
Encontro 6 – 04/08/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Confecção do organograma 

 
Encontro 7 – 11/08/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Confecção do organograma 
 
Encontro 8 – 18/08/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Construção do formulário 
 
Encontro 9 – 25/08/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 
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• Construção do formulário 

 
Encontro 10 – 01/09/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Construção do formulário 
 

08/09/2023 – Não haverá aula 

 

Encontro 11 – 15/09/2023 
• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Coleta de dados 

 
Encontro 12 – 16/09/2023 
Sábado, das 7:00h às 11:00h - orientação no Laboratório de Geografia Urbana e da Saúde                                                                              

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Coleta de dados 
 
Encontro 13 – 22/09/2023 

• Desenvolvimento e execução de projeto de coleta de dados 

• Coleta de dados 
 
Encontro 14 – 23/09/2023 
Sábado, das 7:00h às 11:00h - orientação no Laboratório de Geografia Urbana e da Saúde                                                                              

• Desenvolvimento do artigo científico 
 
Encontro 15 – 29/09/2023 

• Desenvolvimento do artigo científico 
 
Encontro 16 – 06/10/2023 

• Entrega e apresentação do artigo científico 

• Encerramento da disciplina 
 

 

Jataí, 17 de maio de 2023. 

 

 
 

Prof. Dr. Márcio Rodrigues Silva 
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PLANO DE ENSINO  

1º SEMESTRE DE 2023 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Unidade Acadêmica: Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos 

Curso: Geografia-  Licenciatura e Bacharel- UAAEGEO 

Disciplina: GEO0060 - GEOLOGIA GERAL 

Carga horária semestral: 64h                                    CH Teórica: 32h         CH Prática:  32h                

Ano:  20231- 1° Semestre                                                         Turma/turno: Noturno 

Docente: Pedro França Junior 

Nº de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

Horário: Terça-feira das 19h00min às 22h40min 

Local: Aulas Práticas- LAPEA- Campus Riachuelo- UFJ  e Trabalhos de campos; Aulas Teóricas- 

Sala da Pós-graduação. 

 

II. EMENTA 

A dinâmica, origem e evolução da terra, estrutura da terra, Eras Geológicas, tectônica de placas 
e deriva dos continentes, Classificação de Minerais e Rochas (ígneas, Metamórficas e 
Sedimentares), a importância do conhecimento geológico no estudo do espaço geográfico. 

III. OBJETIVOS 

1. Proporcionar o estudo de temas fundamentais da Geologia de modo a subsidiar a 
compreensão e domínio de conceitos basilares da Geografia. 
2. Discutir as relações entre os elementos de estudo da Geologia com tópicos atinentes à 
Geografia. 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

aula 1. Introdução a Geologia 

Dia 06/06/2023 - Terça-feira das 19 às 22:40h 

Referência:  LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia Geral. São Paulo: Ed. Nacional, 1978. 

 

aula 2.  A dinâmica e estrutura interna da Terra. 

Dia 13/06/2023 -  Terça-feira das 19:00 às 22:40h 

Referência:  LABOURIAU, M.L.S. História Ecológica da Terra. 2° Edição Revista. São Paulo: 

Editora Edgard Blucher Ltda, 1994. 
 

aula 3. Trabalho de Campo- Pontos de interesse Geológico em Jataí 

Dia 17/06/2023 -  Terça-feira das 08:00 às 12:40h 

 

aula 4. História Geológica da Terra. 
Dia 20/06/2023-  Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referências: LABOURIAU, M.L.S. História Ecológica da Terra. 2° Edição Revista. São Paulo: Editora 
Edgard Blucher Ltda, 1994. Sites: CPRM http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas-

--Rede-Ametista/Breve-Historia-da-Terra-1094.html  

Plano de ensino Geologia (0152671)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 72

http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-Ametista/Breve-Historia-da-Terra-1094.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-Ametista/Breve-Historia-da-Terra-1094.html


 
 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

UFRR- https://ufrr.br/lapa/index.php?option=com_content&view=article&id=%2096  
Atividade assíncrona: Responder Questionário do formulário eletrônico. 

 
aula 5. Tectônica de Placas e Deriva continental 
Dia-27/06/2023- Terça-feira das 19:00 às 22:40h  
Referência: http://www.astro.iag.usp.br/~picazzio/aga292/Notasdeaula/deriv.pdf  
Atividade assíncrona: Responder Questionário do formulário eletrônico. 
 
aula 6. Estruturas Geológicas e recursos minerais 
Dia 04/07/2023 - Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência:  MELFI, Adolpho José et al. Recursos Minerais no Brasil. Problemas e desafios. Academia 
Brasileira de Ciências, 2016. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/profile/Lena_Monteiro/publication/323390566_Potencial_mineral_cobre/links/
5a930d41a6fdccecff059b8d/Potencial-mineral-cobre.pdf  

 
aula 7. Avaliação 1- Estrutura e evolução geológica da Terra; Tectônica de Placas e Deri-
va continental; Tempo Geológico. 
Dia 11/07- Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
 
aula 8. Ciclo das Rochas 
Dia 01/08/2023  Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: https://museuhe.com.br/rochas/   
Atividade assíncrona: Responder Questionário do formulário eletrônico  
 
aula 9. Rochas Ígneas 
Dia 08/08/2023 Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: https://museuhe.com.br/rochas/rochas-igneas/   
Documentário: A Força da  Terra: Vulcões- Ian Stwart- BBC 
 
aula 10. Trabalho de campo- rochas e relevo regional 

Dia 19/08/2023 -  Sábado das 08:00 às 18:00h 

 

aula 11. Rochas Metamórficas 
Dia 22/08/2023 Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: https://museuhe.com.br/rochas/rochas-metamorficas/  
Atividade assíncrona: Responder Questionário do formulário eletrônico. 
 
aula 12. Rochas Sedimentares 
Dia 29/08/2023- Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: https://museuhe.com.br/rochas/rochas-sedimentares/ 
Atividade assíncrona: Responder Questionário do formulário eletrônico. 
 
aula 13. Minerais - conceitos, importância, propriedade e descrições práticas. 
Dia 01/08/2023- Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: https://museuhe.com.br/minerais/  
Atividade assíncrona: Responder Questionário do formulário eletrônico 
 
aula 14. Intemperismo Químico, Físico e Biológico. 
05/09/2023- Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: TOLEDO, M. C. M. et al. Intemperismo e formação do solo. In: TEIXEIRA, Wilson 
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et al. org. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000. 568p. il. p. 140-166.  
http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-Ametista/O-
Intemperismo-e-a-Erosao-1313.html  
https://midia.atp.usp.br/impressos/redefor/EnsinoCiencias/TerEd_2011_2012/TerEd_v2_Semana
_7.pdf  

 

aula 15. Geodiversidade e Biodiversidade 
Dia 12/09/2023- Terça-feira das 19:00 às 22:40h 
Referência: MORAES, Juliana Maceira. Geodiversidade do estado de Goiás e do Distrito Federal. 
2014. Disponivel em: http://rigeo.cprm.gov.br/bitstream/doc/16732/4/info_ao_usuario_go-df.pdf  

 

 

aula 16. Avaliação 2- Rochas, Minerais, intemperismo, Geodiversidade. 
Dia 19/09/2023- Terça-feira das 19:00 às 22:40h 

 

V. METODOLOGIA  

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros sin-

crônicos em sala; leituras de atividades individuais apresentadas a cada encontro;  

2 – Encontros síncronos em sala em que serão problematizadas e debatidas as unidades de 

ensino, tendo como referência básica artigos sobre o tema da aula. Ao final de cada encontro se-

rão encaminhada as atividades a serem desenvolvidas individualmente por cada aluno, via google 

forms no G-suite. 

3 – Orientações para acompanhamento das atividades individuais; 

4 - Atividades individuais assíncronas para realização das tarefas indicadas ao longo da disci-

plina via google formulário. 

Programas e sistema que serão utilizados para o acompanhamento discente SIGAA, G-Suite. 

VI. ATIVIDADES VIRTUAIS SUPERVISIONADAS 

Não está previsto neste plano 

VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 

Atividades Assíncronas- serão realizadas via formulário eletrônico do google Sala de Aula 

Avaliações- Avaliação 1 + Avaliação 2 +  

RC- relatório de campo. 

Fórmula: Atividades 5 pontos cada unidade respondida (ATx10 uni) = (50 pontos) + 2 Avaliações 
de (50 pontos) (Av1 + Av2= 50) + relatórios de campo 2x25= 50 =  

Nota Final= AT50+ AV100+ RC 50=200/2= NF 100 

VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações 

Via SIGAA  
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VIX. Normas Complementares 

 

Seção III Da Avaliação 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 
com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3º. 
§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, tra-
balhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 
audiovisual do estudante. 
§ 2º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superi-
or a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 
total do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 
Seção IV Da Frequência 
 
Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento 
da carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 
§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% 
(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá 
oferecer formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento 
de carga horária em sua totalidade. 
§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do profes-
sor do componente curricular. 

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 
secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 
especial responsável pelo componente curricular. 

X. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Básica 

LABOURIAU, M.L.S. História Ecológica da Terra. 2° Edição Revista. São Paulo: Editora Edgard Blucher 
Ltda, 1994. 
 
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia Geral. São Paulo: Ed. Nacional, 1978. 
 

BIGARELLA, João José. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Editora da UFSC, 
1994. 

Complementar 

BRITO, I.M. Geologia Histórica. Uberlândia: Editora Edufu, 2001. 

 
GUERRA, A.T.; GUERRA, A.J.T. Novo Dicionário Geológico-Geomorfológico. Rio de Janeiro: Ed Be-
trand Brasil. 1997. 
 
TEIXEIRA,W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. São Paulo: EDUSP, 
2001. 
 
SUGUIO, K. Introdução a Sedimentologia. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1973. 
OLIVEIRA, A.M.S.; BRITO, S.N.A. Geologia de Engenharia. São Paulo: Editora FAPESP, 1998. 
 

Virtual 
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PODCAST- Geosíntese- Adalto Lima- 
https://open.spotify.com/show/7DUJ1TGaQrDclSgiuJysdr?si=6nMnmXX3RxyklHKtjT0IFw&utm_source=nat
ive-share-menu&dl_branch=1  
 
LÍDIA KEIKO TOMINAGA, JAIR. SANTORO, ROSANGELA DO AMARAL (ORGS.) Desastres 
naturais: conhecer para prevenir /–. São Paulo : Instituto Geológico,. 2009. – disponivel em: 
http://www.sidec.sp.gov.br/defesacivil/media/OSDownloads/1438375861_DesastresNaturais.pdf  
 
LACERDA FILHO, Joffre Valmório de; REZENDE, Abelson; SILVA, Aurelene da. Geologia e recursos 
minerais do Estado de Goiás e Distrito Federal. 1999. Disponivel em:  
http://dspace.cprm.gov.br/bitstream/doc/2418/1/Geol_Rec_Min_Go-DF.pdf  
 
MORAES, Juliana Maceira. Geodiversidade do estado de Goiás e do Distrito Federal. 2014. 
Disponivel em: http://rigeo.cprm.gov.br/bitstream/doc/16732/4/info_ao_usuario_go-df.pdf  
 
SUGUIO, Kenitiro. Mudanças ambientais da Terra. Instituto Geológico, 2008. Disponivel em: 
https://biblioteca.isced.ac.mz/bitstream/123456789/451/1/MUDAN%C3%87AS%20AMBIENTAIS%20NA%
20TERRA.pdf  
 
 

 

 

 

Jataí,  10 de Maio de 2023 

 

 

Pedro França Junior 

Professor Adjunto - Geografia Física-  
Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos- UAEEGEO 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 

Unidade Acadêmica: Estudos Geográficos 

Curso: Geografia 

Disciplina: Cartografia Básica  

Carga horária semestral: 64h                                  CH Teórica: 32h                   CH Prática: 32h                    

Semestre/Ano: 01/2023                                                                   Turma/turno: única/noturno 

Docente: Alécio Perini Martins – alecioperini@ufj.edu.br  

Nº de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

Média: 6,0 

Local das aulas: Campus Riachuelo – Sala da Pós-Graduação em Geografia. 

 

Discente em estágio docência: Carlos Eduardo Damasceno (mestrado em Geografia). Ficará responsável pelo 

acompanhamento em contraturno de discentes com baixo rendimento na disciplina, além de acompanhar 

algumas aulas presenciais e ministrar as aulas dos dias 26/06 e 03/07.  

 

II. EMENTA 

A cartografia enquanto linguagem na Geografia. A representação do espaço geográfico em mapas e cartas. 

Noções de escala, orientação geográfica, localização geográfica e projeções. Sistemas de referência, datum, 

coordenadas geográficas, sistema de coordenadas UTM e fusos horários. Análise de cartas planialtimétricas. 

Noções de Sistema de Posicionamento Global por Satélite (GNSS). Ensino de Cartografia na Educação Básica. 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Compreender os diversos aspectos da linguagem cartográfica e aprender as operações científicas e técnicas 

básicas com a elaboração de cartas, mapas e outras formas de representação de objetos, fenômenos físicos ou 

socioeconômicos e a(s) sua(s) finalidade(s).  

 

Objetivos Específicos 

a) Compreender a Cartografia enquanto técnica e enquanto linguagem da Geografia; 

b) Conhecer e entender as formas de mensuração e representação cartográficas do espaço geográfico; 

c) Apreender e aprender as noções de escala, projeção, orientação e localização geográfica; 

d) Conhecer e analisar as cartas planialtimétricas; 

e) Entender as noções básicas do funcionamento do GNSS; 

f) Adaptar as diversas técnicas e linguagens ao ensino de Geografia 
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IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

O cronograma contém 16 aulas síncronas às segundas-feiras, dividida em 03 blocos temáticos. As aulas serão 

presenciais. 

  

BLOCO TEMÁTICO 1 

Conceitos e noções fundamentais em Cartografia. 

 

Aula 01 – 05/06/2023 – Apresentação da disciplina, atividade diagnóstica e história da cartografia. 

ATENÇÃO: Esta aula iniciará às 20:00h, após as boas vindas da reitoria da UFJ. Sala da Pós-

Graduação em Geografia – Campus Riachuelo. 

a) Apresentação do plano de ensino; 

b) Atividade preliminar de diagnóstico – Elaboração de mapas mentais (não conta nota para a disciplina); 

c) Aula expositiva sobre a história da Cartografia; 

 

 

Aula 02 – 12/06/2023 – Evento INTEGRAGEO 

Os discentes devem participar do evento de integração promovido pelas coordenações de licenciatura e 

bacharelado em Geografia. A frequência será registrada a partir da lista de presença do evento. No dia 12/06 

o evento será no auditório maior do Campus Jatobá. 

 

 

Aula Campo – 17/06/2023 (Atenção! Aula campo no Sábado, das 06h às 18h) –  

a) Atividade de campo integrada com as demais disciplinas do 1º período, saindo do Campus Riachuelo às 

06h. O roteiro inclui o município de Perolândia, com visita a uma área de mineração, seguindo roteiro na BR 

158, na GO 220 e GO 184 para estudo da Paisagem, além de paradas na área urbana de Jataí.  

b) Para a disciplina de Cartografia, serão trabalhados a leitura de mapas de base e mapas temáticos, noções de 

orientação, localização geográfica e prática com GNSS. 

O roteiro de campo será enviado pelo sistema SIGAA até o dia 12/06/2023.  

 

 

Aula 03 – 19/06/2023 – Localização Geográfica, Noções de Geodésia, Sistemas de Referência e a 

definição dos sistemas de coordenadas. 

 

a) Orientação e localização geográfica; 

b) Geodésia e a definição dos sistemas de referência; 

c) Sistemas de Coordenadas Esféricas e Cartesianas.   

d) Aula prática: Cálculos de coordenadas e fusos horários. 

 

Atividade 01 (individual) – Caderno de exercícios. Entregar em 07/08/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2) FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 
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Aula 04 – 26/06/2023 – Projeções cartográficas e fusos horários 

Aula ministrada pelo Mestrando Carlos Eduardo Damasceno, como parte das atividades do estágio docência. 

a) Projeções cartográficas; 

b) Os fusos horários. 

c) Aula prática: Cálculos de coordenadas e fusos horários. 

Atividade 01 (individual) – Caderno de exercícios. Entregar em 07/08/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2) FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

 

 

Aula 05 – 03/07/2023 – Resolução das atividades do caderno de exercícios. 

a) Aula prática reservada para resolução das atividades do caderno de exercícios e para revisão dos conteúdos 

anteriores. 

OBS.: Professor Ausente, em viagem para congresso internacional. Esta aula será acompanhada pelo discente 

de mestrado Carlos Eduardo Damasceno, que auxiliará na resolução dos exercícios do caderno. 

Atividade 01 (individual) – Caderno de exercícios. Entregar em 07/08/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2) FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

 

 

Aula 06 – 10/07/2023 - Escalas Geográficas, Escala Cartográfica e Séries Cartográficas. 

a) As diferentes escalas em Geografia e a Escala Cartográfica. 

b) Aula prática: Cálculos de escalas. 

c) Atividade prática: elaboração da planta baixa da sala de aula (atividade a ser anexada ao caderno de 

exercícios) 

Atividade 01 (individual) – Caderno de exercícios. Entregar em 07/08/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2) FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

 

 

RECESSO ACADÊMICO  

DE 17/07/2023 a 29/07/2023 

 

 

Aula 07 – 31/07/2023 - Resolução das atividades do caderno de exercícios. 

a) Aula prática reservada para resolução das atividades do caderno de exercícios e para revisão dos conteúdos 

anteriores. 

Atividade 01 (individual) – Caderno de exercícios. Entregar em 07/08/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2) FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 
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BLOCO TEMÁTICO 2 

A representação do espaço em Mapas e Cartas. 

 

Aula 08 – 07/08/2023 - A linguagem cartográfica e a representação de informações geográficas em mapas 

e cartas. 

a) Noções de semiologia gráfica e a representação de informações geográficas em cartografia de base e mapas 

temáticos; 

b) O processo de elaboração da cartografia sistemática de base do território brasileiro; 

c) O IBGE, o Exército Brasileiro e a elaboração e uso da cartografia de base; 

d) Uso prático de cartas topográficas; 

e) Entrega da atividade 1. 

 

Atividade 02 (em grupo) – Caderno de Exercícios e Práticas com cartas topográficas.  

Entregar em 11/09/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

3) GRANELL-PÉREZ, M. D. C. Trabalhando Geografia com as Cartas Topográficas. 2ª ed.Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2009. 

 

 

Aula 09– 14/08/2023 - A linguagem cartográfica e a representação de informações geográficas em mapas 

e cartas. 

a) Uso prático de cartas topográficas; 

b) Atividade prática com cartas topográficas – identificação de limites, vias de circulação, curvas de nível, 

pontos cotados e delimitação de bacias hidrográficas. 

 

Atividade 02 (em grupo) – Caderno de Exercícios e Práticas com cartas topográficas.  

Entregar em 11/09/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

3) GRANELL-PÉREZ, M. D. C. Trabalhando Geografia com as Cartas Topográficas. 2ª ed.Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2009. 

 

 

Aula 10 – 21/08/2023 - A linguagem cartográfica e a representação de informações geográficas em mapas 

e cartas. 

a) Uso prático de cartas topográficas; 

b) Atividade prática com cartas topográficas – estudo de curvas de nível e elaboração de mapa hipsométrico 

 

Atividade 02 (em grupo) – Caderno de Exercícios e Práticas com cartas topográficas.  

Entregar em 11/09/2023. 
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Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

3) GRANELL-PÉREZ, M. D. C. Trabalhando Geografia com as Cartas Topográficas. 2ª ed.Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2009. 

 

 

Aula 11 – 28/08/2023 - A linguagem cartográfica e a representação de informações geográficas em mapas 

e cartas. 

a) Uso prático de cartas topográficas; 

b) Atividade prática com cartas topográficas – estudo de curvas de nível e elaboração de perfil topográfico. 

 

Atividade 02 (em grupo) – Caderno de Exercícios e Práticas com cartas topográficas.  

Entregar em 11/09/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

3) GRANELL-PÉREZ, M. D. C. Trabalhando Geografia com as Cartas Topográficas. 2ª ed.Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2009. 

 

 

Aula 12 – 04/09/2023 - A linguagem cartográfica e a representação de informações geográficas em mapas 

e cartas. 

a) Uso prático de cartas topográficas; 

b) Atividade prática com cartas topográficas – estudo de curvas de nível e elaboração de carta de declividade. 

 

Atividade 02 (em grupo) – Caderno de Exercícios e Práticas com cartas topográficas.  

Entregar em 11/09/2023. 

 

Referências: 1) MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2013. 288p. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

3) GRANELL-PÉREZ, M. D. C. Trabalhando Geografia com as Cartas Topográficas. 2ª ed.Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2009. 

 

BLOCO TEMÁTICO 3 

A linguagem cartográfica e o Ensino de Cartografia 

 

Aula 13 – 11/09/2023 - Alfabetização Cartográfica e o Ensino de Cartografia (Aula teórica) 

a) A importância da alfabetização cartográfica e o desenvolvimento da noção de espaço nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental. 

b) Cartografia como linguagem e o Ensino de Cartografia em aulas de Geografia nos Ensinos Fundamental e 

Médio. 

c) Atividade avaliativa: Elaboração de uma atividade prática para ensino de Geografia. Trata-se de uma 
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atividade conjunta para Licenciatura e Bacharelado, sendo que para licenciatura a nota também será atribuída 

à avaliação da PCC. 

d) Entrega da atividade 02. 

 

Atividade 03 (em duplas) – Elaboração de uma atividade prática sequencial pra ensino de Cartografia. A 

entrega da atividade deverá ocorrer em forma de vídeo curto, de até 03 minutos, demonstrando o processo de 

elaboração da atividade. Preferencialmente, a dupla deve conter 01 discente da licenciatura e 01 discente do 

bacharelado. Entregar em 02/10/2023. 

 

Referências: 1) ALMEIDA, R. D. de Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 3ª ed. São Paulo: 

Contexto, 2004. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

 

 

Aula 14 – 18/09/2023 - Alfabetização Cartográfica e o Ensino de Cartografia (Aula Prática) 

a) O tempo da aula será destinado para que as duplas desenvolvam sua proposta de atividade. 

 

Atividade 03 (em duplas) – Elaboração de uma atividade prática sequencial pra ensino de Cartografia. A 

entrega da atividade deverá ocorrer em forma de vídeo curto, de até 03 minutos, demonstrando o processo de 

elaboração da atividade. Preferencialmente, a dupla deve conter 01 discente da licenciatura e 01 discente do 

bacharelado. Entregar em 02/10/2023. 

 

Referências: 1) ALMEIDA, R. D. de Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 3ª ed. São Paulo: 

Contexto, 2004. 

2)NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

 

 

Aula 15 – 25/09/2023 – A Geografia, a Cartografia, a descrição e a alienação 

a) Leitura conjunta do texto “A GEOGRAFIA, A CARTOGRAFIA, A DESCRIÇÃO E A ALIENAÇÃO”, de 

autoria de Ângela Massumi Katuta. 

b) Realização de roda de discussão sobre a importância da Cartografia para a Geografia, reflexões gerais sobre 

a disciplina e o primeiro período do curso de Geografia. 

 

Referência: KATUTA, Ângela Massumi. A Geografia, a Cartografia, a descrição e a alienação. Estudos 

Geográficos: Revista Eletrônica de Geografia. v.11, n.02, p. 98-110, 2013. Disponível em: 

https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/estgeo/article/view/8176  

 

 

Aula 16 – 02/10/2023 – PROVA SEMESTRAL 

a) Prova final da disciplina com o conteúdo ministrado durante o semestre. 

b) Entrega da atividade 03. 
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V. METODOLOGIA  

- Aulas teóricas e palestras: exposição de conteúdo; discussão dos textos de referência; debates e relatos de 

experiência. Recursos: microcomputador, projetor multimídia, lousa/quadro, livros, artigos e apostilas. 

 

- Aulas práticas: realização de exercícios; aulas práticas com sistemas de posicionamento por satélite; exer-

cícios com cartas topográficas. Recursos: caderno de exercícios, microcomputador, projetor multimídia, 

lousa/quadro, equipamentos GNSS, cartas topográficas, material de desenho.  

 

- Atividades individuais e em grupo: Cadernos de exercícios; Elaboração de material didático; Trabalho com 

cartas topográficas; Localização e Orientação por Sistemas de Posicionamento por Satélite.  

VI. AULAS PRESENCIAIS EM SITUAÇÃO DE PANDEMIA 

As aulas teóricas e práticas acontecerão em sala de aula comum no Campus Riachuelo, conforme os Protocolos 

de Biossegurança da UFJ e instruções da Comissão Interna de Saúde do Servidor Público.  

VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

UNIDADE 1: 10,0 PONTOS 

Atividade 1: Caderno de Exercícios (individual) – 5,0 pontos. 

Será disponibilizado um caderno de exercícios sobre os temas discutidos no bloco temático 01, que será res-

pondido prioritariamente em sala de aula com supervisão do professor. O caderno deverá ser impresso, com 

atividades feitas a mão. Deverá ser entregue no dia 07/08/2023.  

 

Atividade 2: Caderno de Exercícios (em grupo) – 5,0 pontos. 

Será disponibilizado um caderno de exercícios sobre os temas discutidos no bloco temático 02, que será res-

pondido prioritariamente em sala de aula com supervisão do professor. O caderno deverá ser impresso, com 

atividades feitas a mão. Deverá ser entregue no dia 11/09/2023.  

 

UNIDADE 2: 10,0 PONTOS 

Atividade 3: Elaboração de atividade/material didático para o ensino de cartografia (em duplas) – 4,0 pontos. 

Em duas aulas, cada dupla deverá elaborar uma atividade prática ou propor/adaptar um material didático para 

o ensino de Cartografia. Esta atividade será comum para licenciatura e bacharelado e deve ser elaborada con-

siderando a sequência de aplicação em sala de aula, descrevendo a metodologia de trabalho. Para os discentes 

da licenciatura, esta atividade contará também como nota de Prática como Componente Curricular (PCC). 

Deverá ser entregue no dia 02/10/2023.  
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Atividade 4: Prova final (individual) – 6,0 pontos. 

Prova individual, com os conteúdos trabalhados no decorrer do semestre. Será realizada presencialmente no 

dia 02 de dezembro de 2022. Caso algum aluno não possa realizar a prova por motivos de saúde, deverá 

apresentar atestados e procurar o docente para agendar segunda chamada antes do encerramento do semestre. 

Nota Final = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 

Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 85 e 86 do Regulamento 

Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017).  

 

VIII. BIBLIOGRAFIAS 

 

ALMEIDA, R. D. de Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 

2004. 

 

DUARTE, P.A. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1994. 

 

FITZ, P. R. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2012. 

 

GRANELL-PÉREZ, M. D. C. Trabalhando Geografia com as Cartas Topográficas. 2ª ed.Ijuí: Ed. Unijuí, 

2009. 

 

KATUTA, Ângela Massumi. A Geografia, a Cartografia, a descrição e a alienação. Estudos Geográficos: 

Revista Eletrônica de Geografia. v.11, n.02, p. 98-110, 2013. Disponível em: 

https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/estgeo/article/view/8176  

 

LOCH, R.E.N. Cartografia, comunicação e visualização de dados espaciais. Florianópolis: Ed. da UFSC, 

2006. 

 

MARTINELLI, M. Mapas, gráficos  e redes: elabore você mesmo. São Paulo: Oficina de textos, 2014. 

120p. 

 

MENEZES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 

288p. 

 

NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 3ª ed. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2009. 

 

SILVA, I. de F.T. Noções básicas de cartografia. Rio de Janeiro: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatistica, 1999. 

 

 

Jataí, 01 de junho de 2023. 

 

 

 

Prof. Alécio Perini Martins 
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PLANO DE ENSINO 2023/1 

 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Acadêmica: Instituto de Geografia 
Curso: Geografia (Bacharelado) 

Disciplina: Fundamentos legais do ordenamento territorial – GEO0092 
Carga horária semestral: 64 hs                   CH Teórica: 48 hs                   CH Prática: 16 hs                      
Ano/Sem.: 2023/1                                                Turma/turno: 5º Período / Noturno 
Docente: William Ferreira Silva 
Estágio Docência: Gilberto Ferreira Morais 
Nº de vagas: 40 
Modalidade: Presencial  

II. Ementa 
Princípios gerais do arcabouço legal que normatiza e orienta o ordenamento territorial, 
fundados nas constituições: federal e estadual e na lei orgânica do município, no Estatuto 
da Terra e no Estatuto das Cidades. A responsabilidade do Estado e do setor Privado na 
apropriação territorial e as implicações na sua organização. 

III. Objetivo Geral 
Compreender as ações estatais para o ordenamento e planejamento territorial no Brasil 
em diferentes escalas. 

IV. Objetivos Específicos 
Identificar os fundamentos jurídicos do ordenamento e do planejamento territorial estatal 

em diferentes escalas.  

Reconhecer as principais ações e experiências estatais na esfera federal para o 

ordenamento e planejamento territorial contemporâneos.  

Avaliar a ação do poder público no ordenamento e planejamento territorial nas esferas 

estadual e municipal.  

Compreender as possibilidades de participação do geógrafo em estudos e iniciativas de 

ordenamento e planejamento territorial na escala municipal e regional. 

V. Conteúdo1 
• Conceito de território, de planejamento e ordenamento territorial. Legislação 
constitucional federal, estadual e municipal sobre o ordenamento territorial.; 
• Tipos e modalidades de planejamento territorial, planos federais e estaduais de 
ordenamento territorial. Zoneamentos, planos, estatutos, etc.; 
• Plano diretor urbano e plano diretor integrado; 
• Recortes espaciais para o ordenamento e o planejamento territorial: Municípios, 
bacias hidrográficas, regiões de planejamento, etc.. Principais iniciativas de ordenamento 
territorial: plano diretor urbano e plano diretor integrado. Tipos de estudos e variáveis 

 
1 Ver detalhamento no Cronograma. 
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analisadas pelo geógrafo no ordenamento territorial. 

VI. Metodologia 
Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas, de forma a proporcionar a 
interação e o debate sobre os temas. As aulas serão ministradas de forma 
expositiva/dialogada, com o uso de leituras orientadas, sistematização e sínteses da 
bibliografia utilizada. Será realizada atividade prática para a avaliação da aplicação das 
normas do Plano Diretor Urbano em bairros da cidade a serem selecionados. 

VII. Processos e critérios de avaliação 
Nota 1= Prova = 10,0 
Nota 2 = Relatório de Atividade Prática = 10,0 
Média final (MF): (N 1 + N 2) / 2 = MF 

VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações 
- As avaliações serão devolvidas ao discente com as notas e as devidas observações de 
correção. A avaliação relativa à Nota 1 será realizada de forma presencial em data 
definida no Cronograma. A avaliação relativa à Nota 2 será encaminhada para a sala 
virtual da disciplina na aba “Atividades”, em data a ser definida no Cronograma.  
As notas e faltas serão divulgadas no SIGAA, em tempo hábil de acordo com o 
calendário acadêmico. 

IX. Referências  
Básicas  
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. A Constituição Federal. Brasília: Congresso 
Nacional, 1988. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm Acessado em Out. 2021. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Estatuto da Terra: Brasília: Congresso Nacional, 
1964. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4504.htm Acessado em 
Out. 2021. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Estatuto das Cidades: Brasília: Congresso 
Nacional, 2001. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm Acessado em Out. 2021. 

Complementares 
ALMEIDA, Flavio Gomes de; SOARES, Luiz Antônio Alves (Org.) Ordenamento territorial 
coletânea de textos com diferentes abordagens no contexto brasileiro. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2009. 288 p. Inclui bibliografia ISBN 9788528613964 (Broch.) 

EMBRAPA SOLOS. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. Zonea-

mento agroecológico da cana-de-açúcar. Org. Celso Vainer Manzatto... [et al.]. — Rio 

de Janeiro: Embrapa Solos, 2009. Disponível em: https://www.embrapa.br/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/579169/zoneamento-agroecologico-da-cana-de-acucar-

expandir-a-producao-preservar-a-vida-garantir-o-futuro Acessado em Out. 2021. 

ESTADO DE GOIÁS. Constituição Estadual. Goiânia: Assembleia Legislativa de Goiás, 
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1990. Disponível em: 
http://www.gabinetecivil.goias.gov.br/constituicoes/constituicao_1988.htm Acessado em 
Out. 2021. 

FERNANDES, Bernardo Mançano. Sobre a tipologia de territórios. In SAQUET, Marcos 

Aurelio e SPOSITO, Eliseu Savério (organizadores). Territórios e territorialidades: teorias, 

processos e conflitos. 1.ed.-- São Paulo : Expressão Popular : UNESP. Programa de Pós-

Graduação em Geografia, 2008. 368 p. 

LEUZINGER, Márcia; ROCHA, Lílian Rose. Avaliação do Aparato Institucional e jurí-

dico-legal na perspectiva da Política Nacional de Ordenamento Territorial. Projeto 

Elaboração de Subsídios Técnicos e Documento Base para a Definição da Política Naci-

onal de Ordenamento do Território. Brasília: Universidade de Brasília / Centro de Desen-

volvimento Sustentável, 2006. Disponível em: 

https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNPU/Biblioteca/publicacoes/PNOT---

VERSO-PRELIMINAR-PARA-SEMINRIOS.pdf Acesso em Out. 2021. 

LIMA, Ruy Cirne Pequena história territorial do Brasil Sesmarias e terras devolutas 5. ed. 
- Goiânia: Editora da UFG, 2002. 114 p. -. (Coleção Memoria fazendária;, n.1) Inclui 
bibliografia. 

MIRANDA, A. Gursen de (Alcir Gursen de) O instituto jurídico da posse agrária. Belém, 
PA: Edições CEJUP, 1992. 174p., 23cm. Bibliografia: p. 139-168. ISBN 8533800908 
(broch.). 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei Orgânica Municipal. Jataí: Câmara Municipal de Vereadores, 
1992. Disponível em: https://www.jatai.go.leg.br/norma/281 Acessado em Out. 2021. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Mu-

nicipal de Vereadores, 2010. Disponível em: https://www.jatai.go.leg.br/norma/2618 Aces-

sado em Out. 2021. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3119/2010 Plano Diretor Rural de Jataí. Jataí: Câmara Munici-

pal de Vereadores, 2010. Disponível em: 

https://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br;goias;jatai:municipal:lei:2010-12-29;3119 Acessado 

em Out. 2021. 

NARDY, Rógis Juarez e FILIPPIM Eliane Salete. A DEFINIÇÃO DOS RECORTES REGI-

ONAIS E AS SUAS CONSEQUÊNCIAS PARA O DESENVOLVIMENTO. VII Seminário 

Internacional de Desenvolvimento Regional. Globalização em Tempos de Regionalização 

– Repercussões no Território. Santa Cruz do Sul, RS, Brasil, 2015. Disponível em: 

https://online.unisc.br/acadnet/anais/index.php/sidr/article/download/13288/2454. Acesso 

em Out. 2021. 
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NUNES, Brasilmar Ferreira, et alii. Contextualização. Projeto Elaboração de Subsídios 

Técnicos e Documento Base para a Definição da Política Nacional de Ordenamento do 

Território. Brasília: Universidade de Brasília / Centro de Desenvolvimento Sustentável, 

2006. p. 13-36. Disponível em: 

https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNPU/Biblioteca/publicacoes/PNOT---

VERSO-PRELIMINAR-PARA-SEMINRIOS.pdf Acesso em Out. 2021. 

THÉRY, Hervé et alii. O padrão de uso e ocupação do território e as principais ten-

dências de transformação. Projeto Elaboração de Subsídios Técnicos e Documento 

Base para a Definição da Política Nacional de Ordenamento do Território. Brasília: Uni-

versidade de Brasília / Centro de Desenvolvimento Sustentável, 2006. p. 37-68. Disponí-

vel em: 

https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNPU/Biblioteca/publicacoes/PNOT---

VERSO-PRELIMINAR-PARA-SEMINRIOS.pdf Acesso em Out. 2021. 

RÜCKERT Aldomar A. A POLÍTICA NACIONAL DE ORDENAMENTO TERRITORIAL, 

BRASIL. Uma política territorial contemporânea em construção. Scripta Nova. REVISTA 

ELECTRÓNICA DE GEOGRAFÍA Y CIENCIAS SOCIALES. Universidad de Barcelona. 

ISSN: 1138-9788. Vol. XI, núm. 245 (66), 1 de agosto de 2007. Disponível em: 

http://www.ub.edu/geocrit/sn/sn-24566.htm Acesso em Out. 2021. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Política Nacional de Desenvolvimento Regional. 

Decreto 9.810/2019: Brasília: Presidência da República, 2019.Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/D9810.htm Acesso em 

Out. 2021. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, 2012. Código Florestal Brasileiro. Disponível 

em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm. Acesso em 

Fev. 2020. 

SANDER, Sabrina Dhieniffer e MAIORKI, Giovane José. Ordenamento do território: um 

tema pouco discutido no Brasil. DRd – Desenvolvimento Regional em debate (ISSNe 

2237-9029), v. 2, n. 1, p. 232-236, jan./jul. 2012. Disponível em: 

http://www.periodicos.unc.br/index.php/drd/article/view/217 Acesso em Out. 2021. 

X. OBSERVAÇÕES: 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 
Capitulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  
 

Seção II 
Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 
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Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) minutos de 
aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme 
legislação em vigor. 
§ 2o No caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem ser 
consideradas de 60 minutos. 

 
Capitulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão 
de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares 

 
Seção I 

Da Avaliação 

 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com uma 
casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 
§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 
seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do 
estudante. 
§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 6,0 
(seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do 
componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG.  
Observar a seção a seguir para os estágios: 

 
 

Seção IV Da Frequência 

 
Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 
§ 1o Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% (cem por 
cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas de 
reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horária em sua 
totalidade. 
§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor do 
componente curricular. 
§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretario de 
curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial responsável pelo 
componente curricular. 

XI. Cronograma 

07/06/2023 - Aula 1 - CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Apresentação do plano de trabalho 

● Introdução à disciplina 

● Conceitos de: território, ordenamento territorial e planejamento territorial. 

FERNANDES, Bernardo Mançano. Sobre a tipologia de territórios. In SAQUET, Marcos Aurélio e SPO-

SITO, Eliseu Savério (organizadores). Territórios e territorialidades: teorias, processos e conflitos. 1.ed.-- 

São Paulo : Expressão Popular : UNESP. Programa de Pós-Graduação em Geografia, 2008. 368 p. 

14/06/2023 - Aula 2. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos de: território, ordenamento territorial e planejamento territorial. 
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● Contextualização das ações de ordenamento territorial. 

NUNES, Brasilmar Ferreira, et alii. Contextualização. Projeto Elaboração de Subsídios Técnicos e Docu-

mento Base para a Definição da Política Nacional de Ordenamento do Território. Brasília: Universidade de 

Brasília / Centro de Desenvolvimento Sustentável, 2006. p. 13-36. 

21/06/2023 - Aula 3. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Padrão e tendências de ocupação e uso do território nacional. 

THÉRY, Hervé et alii. O padrão de uso e ocupação do território e as principais tendências de trans-

formação. Projeto Elaboração de Subsídios Técnicos e Documento Base para a Definição da Política Na-

cional de Ordenamento do Território. Brasília: Universidade de Brasília / Centro de Desenvolvimento Sus-

tentável, 2006. p. 37-68. 

28/06/2023 - Aula 4. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Bases legais para o ordenamento territorial: Constituições Federal, Estadual e Municipal. 

LEUZINGER, Márcia; ROCHA, Lílian Rose. Avaliação do Aparato Institucional e jurídico-legal na pers-

pectiva da Política Nacional de Ordenamento Territorial. Projeto Elaboração de Subsídios Técnicos e 

Documento Base para a Definição da Política Nacional de Ordenamento do Território. Brasília: Universida-

de de Brasília / Centro de Desenvolvimento Sustentável, 2006. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. A Constituição Federal. Brasília: Congresso Nacional, 1988. 

ESTADO DE GOIÁS. Constituição Estadual. Goiânia: Assembleia Legislativa de Goiás, 1990. 

05/07/2023 - Aula 5. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

O panorama das ações estatais de ordenamento territorial no Brasil: a Política Nacional de Ordenamento 

Territorial (PNOT) e a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). 

RÜCKERT Aldomar A. A POLÍTICA NACIONAL DE ORDENAMENTO TERRITORIAL, BRASIL. Uma política 

territorial contemporânea em construção. Scripta Nova. REVISTA ELECTRÓNICA DE GEOGRAFÍA Y CI-

ENCIAS SOCIALES. Universidad de Barcelona. ISSN: 1138-9788. Vol. XI, núm. 245 (66), 1 de agosto de 

2007. 

SANDER, Sabrina Dhieniffer e MAIORKI, Giovane José. Ordenamento do território: um tema pouco discuti-

do no Brasil. DRd – Desenvolvimento Regional em debate (ISSNe 2237-9029), v. 2, n. 1, p. 232-236, 

jan./jul. 2012. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Política Nacional de Desenvolvimento Regional. Decreto 

9.810/2019: Brasília: Presidência da República, 2019. 

12/07/2023 - Aula 6. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

O panorama das ações estatais de ordenamento territorial no Brasil: a Política Nacional de Ordenamento 

Territorial (PNOT) e a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR). 

RÜCKERT Aldomar A. A POLÍTICA NACIONAL DE ORDENAMENTO TERRITORIAL, BRASIL. Uma política 

territorial contemporânea em construção. Scripta Nova. REVISTA ELECTRÓNICA DE GEOGRAFÍA Y CI-

ENCIAS SOCIALES. Universidad de Barcelona. ISSN: 1138-9788. Vol. XI, núm. 245 (66), 1 de agosto de 

2007. 

SANDER, Sabrina Dhieniffer e MAIORKI, Giovane José. Ordenamento do território: um tema pouco discuti-
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do no Brasil. DRd – Desenvolvimento Regional em debate (ISSNe 2237-9029), v. 2, n. 1, p. 232-236, 

jan./jul. 2012. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Política Nacional de Desenvolvimento Regional. Decreto 

9.810/2019: Brasília: Presidência da República, 2019. 

02/08/2023 - Aula 7. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Definição dos recortes espaciais para ações de ordenamento e planejamento territorial. 

BERNARDY, Rógis Juarez e FILIPPIM Eliane Salete. A DEFINIÇÃO DOS RECORTES REGIONAIS E AS 

SUAS CONSEQUÊNCIAS PARA O DESENVOLVIMENTO. VII Seminário Internacional de Desenvolvimento 

Regional. Globalização em Tempos de Regionalização – Repercussões no Território. Santa Cruz do Sul, 

RS, Brasil, 2015. Disponível em: 

https://online.unisc.br/acadnet/anais/index.php/sidr/article/download/13288/2454. 

09/08/2023 - Aula 8. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Instrumentos jurídicos de ordenamento territorial: Estatuto da Terra e Estatuto das Cidades. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Estatuto da Terra: Brasília: Congresso Nacional, 1964. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Estatuto das Cidades: Brasília: Congresso Nacional, 2001. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereado-

res, 2010. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3119/2010 Plano Diretor Rural de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereadores, 

2010. 

16/08/2023 - Aula 9. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Instrumentos jurídicos de ordenamento territorial: Estatuto da Terra e Estatuto das Cidades. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Estatuto da Terra: Brasília: Congresso Nacional, 1964. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Estatuto das Cidades: Brasília: Congresso Nacional, 2001. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereado-

res, 2010. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3119/2010 Plano Diretor Rural de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereadores, 

2010.  

Obs.: Aula a ser conduzida pelo discente de Pós-Graduação em Estágio Docência, Gilberto Ferreira 

Morais, sob supervisão do docente. 

23/08/2023 - Aula 10 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Instrumentos de ordenamento territorial no recorte estadual: Macrozoneamento Ecológico e Econômico 

(MacroZAEE) do estado de Goiás. 

Governo de Goiás. Macrozoneamento Ecológico e Econômico do estado de Goiás – MacroZAEE. PRODU-

TO I - SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS EXISTENTES EM UMA BASE DE DADOS GEORREFERENCIADA 

EM AMBIENTE DE SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS (SIG) E SUPORTE A ELABORAÇÃO 

DAS MACROZONAS HOMOGÊNEAS. Goiânia, 2009. Disponível em: 

http://www.sieg.go.gov.br/RGG/MacroZAEE/Relat%C3%B3rio_-_PRODUTO_I_-
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_SIG_DO_MACROZONEAMENTO_AGROECOL%C3%93GICO_E_EC%C3%94NOMICO_DO_ESTADO_

DE_GOI%C3%81S.pdf. Acessado em: 20/02/2020. 

30/08/2023 - Aula 11 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Instrumentos de ordenamento territorial ambientais e Zoneamentos agroecológicos: Código Florestal e 

ZAE CANA. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, 2012. Código Florestal Brasileiro. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm. Acesso: 02/02/20. 

EMBRAPA SOLOS. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. Zoneamento agroecoló-

gico da cana-de-açúcar. Org. Celso Vainer Manzatto... [et al.]. — Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2009. 

06/09/2023 - Aula 12 -  CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Instrumentos de ordenamento territorial ambientais e Zoneamentos agroecológicos: Código Florestal e 

ZAE CANA. 

● Avaliação 1 – Prova. Valor: 10,0 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, 2012. Código Florestal Brasileiro. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm. Acesso: 02/02/20. 

EMBRAPA SOLOS. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. Zoneamento agroecoló-

gico da cana-de-açúcar. Org. Celso Vainer Manzatto... [et al.]. — Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2009. 

13/09/2023 - Aula 13 – CH Teórica: 0 CH Prática: 4 

● Avaliação da aplicação do Plano Diretor Urbano do Município de Jataí em bairros selecionados. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereado-

res, 2010. 

20/09/2023 - Aula 14 – CH Teórica: 0 CH Prática: 4 

● Avaliação da aplicação do Plano Diretor Urbano do Município de Jataí em bairros selecionados. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereado-

res, 2010. 

27/09/2023 - Aula 15 – CH Teórica: 0 CH Prática: 4 

● Avaliação da aplicação do Plano Diretor Urbano do Município de Jataí em bairros selecionados. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereado-

res, 2010. 

04/10/2023 - Aula 16 – CH Teórica: 0 CH Prática: 4 

● Avaliação  – Entrega Relatório Atividade Prática. Valor: 10,0 

● Avaliação da aplicação do Plano Diretor Urbano do Município de Jataí em bairros selecionados. 

MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: Câmara Municipal de Vereado-

res, 2010. 
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Jataí, 29 de abril de 2023. 
 
 

 
___________________________ 

Prof. William Ferreira da Silva 

 
 

______________________________ 
Coordenação de curso 
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PLANO DE ENSINO 
 

1º SEMESTRE DE 2023 
 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 
Unidade Acadêmica: Instituto de Geografia - IGEO 
Curso: Geografia (Bacharelado e Licenciatura) 
Disciplina: Epistemologia da Geografia – GEO0027 
Carga horária semestral: 64 hs                   CH Teórica: 64 hs                   CH Prática: 0 hs                      
Ano/Sem.: 2023/1                                                Turma/turno: 1º Período / Noturno 
Docente: William Ferreira Silva 
Nº de vagas: 40 
Modalidade: Presencial 
Local: Campus Riachuelo – sala à definir  
 

II. EMENTA 
O processo de formação da ciência geográfica.  Matrizes e escolas geográficas. As contri-
buições dos fundadores, dos críticos e as tendências atuais da ciência geografia na interpretação 
da organização espacial. O desenvolvimento da linguagem, dos conceitos, das categorias e dos 
métodos da geografia. Escalas e técnicas nas leituras geográficas. A geografia e o geógrafo no 
mundo contemporâneo. 

III. OBJETIVOS 
O curso propiciará aos alunos uma compreensão sobre a formação da ciência geográfica no con-
texto do ordenamento científico. As reflexões, bem como as habilidades desenvolvidas, procura-
rão orientar os alunos sobre as formulações das matrizes metódicas e teóricas, bem como das 
escolas geográficas. Os estudantes deverão apreenderem as bases conceituais (espaço, territó-
rio, região, lugar e paisagem) e os significados básicos da linguagem da ciência geográfica. Os 
estudantes deverão desenvolver raciocínios sobre a dinâmica espacial/territorial, considerando as 
escalas interpretativas.        

 

IV. METODOLOGIA  

Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas, de forma a proporcionar a interação 

e o debate sobre os temas. As aulas serão ministradas de forma expositiva/dialogada, com o uso 

de leituras orientadas, sistematização e resenhas da bibliografia utilizada. 

 

V. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem será realizada de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem, em relação à programa-

ção curricular. Serão utilizados como instrumentos principais para a avaliação, os seguintes: 

Nota 1= Prova 1 (4,0) + Trabalhos – atividades assíncronas (6,0) = 10,0 

Nota 2= Prova 2 = 10,0 

Média final (MF): (N 1 + N 2) / 2 = MF 
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VI. BIBLIOGRAFIAS 
Básica 
 
CLAVAL, Paul. Epistemologia da Geografia. Florianópolis, Ed. Da UFSC, 2011 – pág. 15 à 32.   
Texto disponível na biblioteca.  
 
MORAES, Antônio C. R. O positivismo como fundamento da Geografia Tradicional e origens e 
pressupostos da Geografia Pequena história crítica. São Paulo: HUCITEC, 2014.  Livro disponível 
na biblioteca. https://books.google.com.br/books?id=XoXPLMovRrEC&printsec=frontcover&hl=pt-
BR#v=onepage&q&f=false  

MOREIRA, Ruy. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes clássicas originárias. São Pau-
lo: editora Contexto, 2008. Págs. 9 à 126.  Livro disponível na biblioteca e no link 
http://geopuc.geo.puc-rio.br/media/Resenhaano3n1.pdf 

SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2013. paisagem, território, lugar, região e espaço. Págs. 21 à 216. Livro disponí-
vel na biblioteca. 

SPOSITO, Eliseu. Geografia e Filosofia.  A questão do método e a crítica do conhecimento. Pag 
24 a 48. São Paulo: editora da UNESP, 2004. Livro disponível na biblioteca e no link 
http://files.agb-portoalegre.webnode.com.br/200000074-a7ffba8f97/32_res_03.pdf 

 
Complementar 
 
CLAVAL, Paul. A nova geografia. Coimbra-PT: Livraria Almedina, 1987. 
Pags 37 a 57. Texto será disponibilizado de forma digital aos estudantes  

CASTRO, I. E. de, GOMES, P. C. da C., CORRÊA, R. L. Geografia: concei-
tos e temas. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil 1995. Livro disponível na 
biblioteca 

GOMES, P. C. Geografia e modernidade. 2 ed. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2000.  Livro disponível na biblioteca  

MOREIRA, Ruy. Pensar e ser em geografia. São Paulo: editora Contexto, 
2007. Livro disponível na biblioteca. 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Ed. USP, 
2002.  Livro disponível na biblioteca 

 

 
VII. OBSERVAÇÕES: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 
Capitulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  
 

Seção II 
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Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 
Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) minutos de 
aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme 
legislação em vigor. 
§ 2o No caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem ser 
consideradas de 60 minutos. 

 
Capitulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão 
de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares 

 
Seção I 

Da Avaliação 

 
Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com uma casa 
decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 
§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 
seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do 
estudante. 
§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 6,0 
(seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do 
componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG.  
Observar a seção a seguir para os estágios: 

 
 

Seção IV Da Frequência 

 
Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 
§ 1o Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% (cem por 
cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas de 
reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horária em sua 
totalidade. 
§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor do 
componente curricular. 
§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretario de 
curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial responsável pelo 
componente curricular. 

VIII. Cronograma 

16/06/2023 - Aula 1. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Apresentação do plano de trabalho 

● Introdução à disciplina 

● Epistemologia da Geografia: origens nas Geografias vernaculares e recenseamentos administrativos. 

CLAVAL, Paul. Epistemologia da Geografia. Florianópolis, Ed. Da UFSC, 2011 – pág. 15 à 52. 
Atividade: Assistir ao vídeo disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=ebipUvs17Ak e fazer 

uma síntese. Encaminhar no Google Classroom até o dia 07/07.  
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23/06/2023 - Aula 2. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Epistemologia da Geografia: das geografias vernaculares ao uso estratégico do conhecimento Geográfi-

co. 

CLAVAL, Paul. Epistemologia da Geografia. Florianópolis, Ed. Da UFSC, 2011 – pág. 15 à 52. 
 

30/06/2023 - Aula 3. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Formação inicial da ciência geográfica: o positivismo e os pressupostos iniciais. 

MORAES, Antônio C. R. O positivismo como fundamento da Geografia Tradicional e origens e 

pressupostos da Geografia.  Geografia Pequena história crítica. São Paulo: HUCITEC, 2014. P. 

21 à 43. 

Atividade: Fazer uma síntese do texto: SOUZA, Marcelo Lopes. Espaço geográfico, espaço social, organi-

zação espacial e produção do espaço. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa 

sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 21 à 42 e encaminhar no Google Classroom, 

até o dia 14/07.  

07/07/2023 - Aula 4. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● A Geografia clássica: a Geografia moderna e a Geografia clássica. 

MOREIRA, Ruy. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes clássicas originárias. São Pau-

lo: Editora Contexto, 2008. Págs. 9 à 48. 

14/07/2023 - Aula 5. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● A Geografia clássica: as linhas de força da Geografia clássica; Sobre escolas, geografias setoriais e ma-

trizes. 

MOREIRA, Ruy. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes clássicas originárias. São Pau-

lo: Editora Contexto, 2008. Págs. 9 à 48. 

04/08/2023 - Aula 6. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Avaliação: Prova 1 – Valor 4,0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Espaço. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Espaço geográfico, espaço social, organização espacial e produção do 

espaço. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 21 à 42. 

Atividade: Fazer uma síntese do texto SOUZA, Marcelo Lopes. Território e (des)territorialização. In: SOU-

ZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2013. Págs. 77 à 110 e encaminhar no Google Classroom, até o dia 18/08. 

 

11/08/2023 - Aula 7. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 
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● Conceitos e categorias da Geografia: Paisagem. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Paisagem. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da 

pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 43 à 62. 

18/08/2023 - Aula 8. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Território. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Território e (des)territorialização. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os concei-

tos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 77 à 

110. 

25/08/2023 - Aula 09. CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Território. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Território e (des)territorialização. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os concei-

tos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 77 à 

110. 

Atividade: Fazer uma síntese do texto SOUZA, Marcelo Lopes. Lugar e (re{s})significação espacial. In: 

SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2013. Págs. 111 à 134 e encaminhar no Google Classroom até o dia 08/09. 

01/09/2023 - Aula 10 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Lugar. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Lugar e (re{s})significação espacial. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os con-

ceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 111 

à 134. 

08/09/2023 - Aula 11 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Região. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Região, Bairro e setor geográfico. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os concei-

tos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 135 à 

162. 

 

15/09/2023 - Aula 12 -  CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Redes. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Redes. In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pes-

quisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 163 à 178. 

22/09/2023 - Aula 13 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Avaliação: Prova 2 – Valor 10,0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Escala. 
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SOUZA, Marcelo Lopes. Escala geográfica, “construção social da escala” e “política de escalas”. 

In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janei-

ro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 179 à 216. 

29/09/2023 - Aula 14 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Escala. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Escala geográfica, “construção social da escala” e “política de escalas”. 

In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janei-

ro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 179 à 216. 

30/09/2023 - Aula 15 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Conceitos e categorias da Geografia: Escala. 

SOUZA, Marcelo Lopes. Escala geográfica, “construção social da escala” e “política de escalas”. 

In: SOUZA, Marcelo Lopes. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janei-

ro: Bertrand Brasil, 2013. Págs. 179 à 216. 

06/10/2023 - Aula 16 – CH Teórica: 4 CH Prática: 0 

● Encerramento da disciplina 

 

 
 

 
Jataí, 12 de maio de 2023. 

 
 

 
___________________________ 

Prof. William Ferreira da Silva 

 
 

______________________________ 
Coordenação de curso 
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PLANO DE CURSO – 1º semestre 2023 
 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Instituto de Geografia 
Curso: Geografia – Licenciatura e Bacharelado 
Disciplina: Formação Socioespacial 
Carga horária semestral: 64h CH Teórica:64 h  
Semestre/ano:. 2023/01 Turma/turno: 1º período 
Média: 6,0 pontos 

Professora: Maria José Rodrigues 
E-mail: mariarodrigues@ufj.edu.br 

 
II. Ementa: 
Espaço e tempo na evolução diferencial das sociedades. O processo adaptativo do 
ser humano e a Geografia. O trabalho e a técnica na evolução das forças produtivas. 
A formação socioespacial como categoria. As formações socioespaciais na 
antiguidade clássica, no modo de produção asiático, no feudalismo e no capitalismo. 
Modernização e as formações socioespaciais contemporâneas. 

 
 Objetivos: 

Geral:  
Embasar a compreensão e o reconhecimento do processo histórico e geográfico da 
formação da sociedade e da produção espacial desta, identificando as variáveis que 
promovem tal processo de construção. 
 
Específicos: 
 Compreender as categorias/ conceitos geográficos: espaço/tempo na 

evolução da sociedade;  
 Analisar a importância do trabalho e da técnica na evolução das forças 

produtivas nos diferentes modos de produção;  
 Discutir as diferentes sociedades e o seu papel nas transformações 

tecnológicas e seus reflexos na formação socioespacial. 
 

 
III. Conteúdo: 
Ver item X: Cronograma.  

 
IV.  Metodologia: 
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Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas (trabalho de campo), 
de forma a proporcionar a interação e o debate sobre os mesmos. As aulas serão 
ministradas de forma expositiva/dialogada, com o uso de leituras orientadas, 
realização de sínteses, exercícios, avaliação teórica individual e trabalho de campo. 
 
O Sigaa será o local usado como repositório de conteúdo para o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem.  

V. ATIVIDADES VIRTUAIS SUPERVISIONADAS 
As Atividades Virtuais Supervisionadas (AVS) são atividades acadêmicas previstas 
no plano de curso e compõem parte da carga horária da disciplina. Serão 
desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação docente e são realizadas 
pelos alunos matriculados na disciplina Formação Socioespacial a partir das 
atividades disponíveis no Sigaa. 

 
 
VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1.Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente; 

2. Relatório de trabalho de campo; 

3.Apresentações de sínteses dos conteúdos da disciplina pelos discentes em sala; 

4. Atividades individuais indicadas ao longo da disciplina; 

5. Avaliação teórica individual. 
 
 

• A nota da disciplina será composta das seguintes atividades: 
Unidade 1: 
Atividades desenvolvidas até 09/08/2023 (relatório de trabalho de campo, sínteses, 

exercícios, avaliação individual 1).  

 
Unidade 2:  
Atividades desenvolvidas no período de 16/08 à 04/10/2023 (sínteses, exercícios, 

avaliação 2 e avaliação 3). 

 
A nota da disciplina será a média das notas das Unidades 1 e 2 
NF = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 
 
Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 
85 e 86 do Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC 
Nº 1557R, 2017 (Reeditada com as alterações introduzidas pelas Resoluções - 
CEPEC Nº 1612, de 30 de novembro de 2018, e Nº 1661, de 29 de novembro de 
2019) 

 
VII. LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES 
Os resultados serão divulgados no portal do aluno (SIGAA) 
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VIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
GOMES, H. A produção do espaço geográfico no capitalismo. 2ª Ed. São Paulo: 
Contexto, 1991.  
SANTOS, M. A natureza do espaço: Técnica e tempo, Razão e emoção. São 
Paulo: EDUSP, 2002.  
SOUZA, M. L. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil. 2013. 
 
IX. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANTUNES, Ricardo (Org).  A dialética do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 
2004.  
CASTILLHO, Dênis. Modernização territorial e redes técnicas em Goiás. 
Goiânia: Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Geografia do Instituto de 
Estudos Socioambientais. Universidade Federal de Goiás. Tese. Doutorado em 
Geografia. 2014. 
MOREIRA, Rui. A formação espacial brasileira. Contribuição crítica aos 
fundamentos espaciais da Geografia do Brasil. São Paulo: Consequência. 2014.   
SANTOS, Milton. Sociedade e Espaço. Petrópolis: Editora Vozes. 1977 
SAQUET, Marcos Aurélio. Abordagens e concepções de território. São Paulo: 
Expressão Popular, 2010. 
 

 
X.  CRONOGRAMA 
07/06/2023 -  Aula 1 –  
● Apresentação do plano de curso 

 Introdução à disciplina 
 Noções iniciais sobre formação socioespacial 

 
 
14/06/2023 - Aula 2 –  
IntegraGeo  
Os discentes devem participar do evento de integração promovido pelas 
coordenações de licenciatura e bacharelado em Geografia. A frequência será 
registrada com base na lista de presença do evento.  
 
17/06/2023 – Aula 3 – Campo –  (Atenção! Aula campo no Sábado, das 06h às 18h) 
 
a) Atividade de campo integrada com as demais disciplinas do 1º período, saindo do 
Campus Riachuelo às 06h. O roteiro inclui o município de Perolândia, com visita a 
uma área de mineração, seguindo roteiro na BR 158, na GO 220 e GO 184 para 
estudo da Paisagem, além de paradas na área urbana de Jataí.  
b) Para a disciplina de Formação Socioespacial serão trabalhados o contexto de 
formação dos municípios de Jataí e Perolândia. 
O roteiro de campo será enviado pelo sistema SIGAA até o dia 12/06/2023. 
 
Módulo I – Noções introdutórias: Trabalho, modos de produção e 
formação socioespacial 
Datas: 21/06/; 28/06; 05/07 e 12/07 (avaliação teórica individual) 
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Bibliografia: 
Texto 1. Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem. In: 
ANTUNES, Ricardo (Org).  A dialética do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 
2004. 200p. pp 13-34;   
 
Texto 2. Evolução e revolução dos modos de produção. In. HORIESTE, G. A 
produção do espaço geográfico no capitalismo. São Paulo: Contexto, 1991. p. 
35-46, 
Sugestão de vídeos sobre modos de produção: 
https://www.todoestudo.com.br/sociologia/modos-de-producao  
https://www.youtube.com/watch?v=HFSTC4Ji4J0&feature=emb_rel_end 
 
Texto 3. Santos, Milton. Sociedade e espaço: a formação social como teoria e como 
método. In: Santos, Milton. Espaço e Sociedade. Petrópolis: Vozes, 1979.p.9-27. 
 
Módulo II - Espaço e Tempo 
Datas: 02/08; 09/08; 16/08; 23/08 (avaliação teórica individual) 
 
Bibliografia: 
Texto 4. SOUZA, M. L. Espaço geográfico, espaço social, organização espacial e 
produção do espaço. In: SOUZA, M. L. Os conceitos fundamentais da pesquisa 
sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil.  
 2013. pp.21-42.  
 
Texto 5. O tempo (os eventos) e o espaço. In: SANTOS, M. A natureza do espaço: 
Técnica e tempo, Razão e emoção. São Paulo: EDUSP, 2002. p. 143-168. 
 
Texto 6. As técnicas, o tempo e o espaço geográfico. In: SANTOS, M. A natureza 
do espaço: Técnica e tempo, Razão e emoção. São Paulo: EDUSP, 2002. p. 29-59 
 
Módulo III – A formação espacial brasileira  
Datas: 30/08; 06/09; 20/09; 27/09 (avaliação teórica individual) 
 
Bibliografia: 
Texto 7. As fases e vetores da formação espacial brasileira. MOREIRA, Rui. A 
formação espacial brasileira. Contribuição crítica aos fundamentos espaciais da 
Geografia do Brasil. São Paulo: Consequência. 2014.  p.11-27.  

 
Texto 8. Os quatro modelos de espaço-tempo e a reestruturação espacial brasileira. 
MOREIRA, Rui. A formação espacial brasileira. Contribuição crítica aos 
fundamentos espaciais da Geografia do Brasil. São Paulo: Consequência. 2014.  
p.297-319   
 
Texto 9. OLIVEIRA, Adão Francisco de; CHAVEIRO, Eguimar Felício; OLIVEIRA, 
Ubiratan Francisco. Transformação em Goiás: capitalismo, modernização e 
novas disposições socioespaciais. Uberlândia: Revista Caminhos de Geografia v. 
10, n. 32 dez/2009 p. 227 – 234. 
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04/10 - Encerramento da disciplina 
 
XI. OBSERVAÇÕES 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
RESOLUÇÃO – CEPEC/UFG Nº 1791, DE 07 DE OUTUBRO DE 2022  

 
Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  
 

Seção II Da Estrutura Curricular dos Cursos de Graduação 
 

16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 
(cinquenta) minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades 
acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor.  
§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de 
hora-aula 45 (quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) 
minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

 
Capítulo IV  

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da 
Frequência, Da Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes 
Curriculares e de Atividades Complementares, Da Validação, Da Equivalência 

e Da Dispensa de Componente Curricular por Extraordinário Domínio de 
Conteúdo 

Seção I  
Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10 
(dez), com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 
56, § 3º. § 1º A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem 
ser provas, trabalhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção 
acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do estudante  
 
§ 3º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual 
ou superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 
cento) da carga horária total do componente curricular, observado o disposto no art. 
87 deste RGCG 
__________________________________________________________________ 
XII. FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas da ABNT vigentes. 
__________________________________________________________________ 
# A disciplina contará com a participação da aluna do PPGGEo, mestranda Erenita 
Karine Deitoss, que realizará estágio de docência na graduação, com carga horária 
total de 32 horas.  
 

 

Docente: Maria José Rodrigues 
 
Jataí, 02 de junho de 2023 
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 
 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 
Instituto de Geografia 
Curso: Bacharelado em Geografia 
Disciplina: Planejamento Territorial 
Carga horária semestral:  64 h                  CH Teórica:  48 h                 CH Prática:   16h                  
Ano: 2023/1                                                                    Turma/turno: 5º período 
Docente: Maria José Rodrigues 
Nº de vagas: 40 vagas 
Modalidade: presencial 
E-mail: mariarodrigues@ufj.edu.br 
II. EMENTA 

Planejamento Territorial. Definição e tipo de planejamentos. O ordenamento territorial nas 
escalas nacional, regional e local. O Estado e as políticas de planejamento e seus 
impactos na organização territorial. A contribuição teórica e prática do geógrafo nas 
formulações do planejamento territorial.  

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Compreender a importância do Estado para a implementação das políticas de planeja-

mento territorial nas três esferas de governo. 

Objetivos Específicos 

Discutir o processo de adoção do planejamento territorial no Brasil 

Estudar as diferentes escalas de planejamento e a importância de cada uma para o 

planejamento territorial 

Analisar a ação do Estado nas políticas de planejamento territorial nas esferas federal, 

estadual e municipal. 

Compreender a importância do geógrafo para a formulação do planejamento territorial. 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 
 
05/06/2023 – Aula 1.  
● Apresentação do plano de curso 

 Introdução à disciplina 
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 Noções iniciais sobre Planejamento Territorial 
 
 
12/06/2023 – Aula 2 

IntegraGeo 
Os discentes devem participar do evento de integração promovido pelas coordenações 
de licenciatura e bacharelado em Geografia. A frequência será registrada com base na 
lista de presença do evento.  

Módulo I- Planejamento Territorial. Definição e tipo de planejamentos 

Aulas: 19/06; 26/06; 03/07; 10/07 (entrega parcial do Portfólio);  

10/07/2023 – orientação para a realização do trabalho sobre a Avaliação da aplicação da 

Lei de Uso e Ocupação do Solo em bairros selecionados de Jataí 

Bibliografia: 

Texto 1. BIRKHOLZ, Lauro Bastos. Evolução do Conceito de Planejamento Territorial. 
In: BRUNA, G. (org) Questões de organização do espaço Regional. São Paulo: No-
bel/Edusp. 1983. 
 
Texto 2. BOMFIM, Paulo Roberto de Albuquerque. Conceitos e significados do planeja-
mento na geografia brasileira e o IBGE. Terra Brasilis (Nova Série), 5 | 2015. Disponível 
em: https://journals.openedition.org/terrabrasilis/1494 
 
Texto 3. GRANDI, Matheus da Silveira.  Conceitos fundamentais da Geografia - escala 
geográfica. GEOgraphia,Niterói, vol: 24, n. 52, e53283, 2022 
 
Texto 4. SOUZA, Marcelo Lopes de. As escalas do planejamento e da gestão das cida-
des. In: Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urba-
nos. 5ª edição – Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2008. p.103-113 
 
Texto 5. SANTOS, Reinaldo Onofre dos. Agentes, fatores e escalas do planejamento ter-
ritorial. Revista Política e Planejamento Regional, Rio de Janeiro, v. 2, n. 2, ju-
lho/dezembro 2015, p. 225 a 247. ISSN 2358-4556. Disponível em: 
https://www.revistappr.com.br/artigos/publicados/artigo-agentes-fatores-e-escalas-do-
planejamento-territorial.pdf 
 

Módulo II - O ordenamento territorial nas escalas nacional, regional e local. O Estado e 

as políticas de planejamento e seus impactos na organização territorial. 

Aulas: 31/07; 07/08; 14/08; 21/08 (entrega parcial do Portfólio);  

21/08/2023 - orientação para a realização do trabalho sobre a Avaliação da aplicação da 
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Lei de Uso e Ocupação do Solo em bairros selecionados de Jataí 

Bibliografia: 

Bibliografia: 
Texto 6. SILVA, Sandro Pereira. Avanços e limites na implementação de políticas pú-
blicas nacionais sob a abordagem territorial no Brasil. Texto para discussão 1998/ 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - Brasília: Rio de Janeiro: Ipea,2013.  ISSN 
1415-4765. Disponível em: 
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/2912/1/TD_1898.pdf 
 
Planejamento territorial no Centro-Oeste 
Bibliografia: 
Texto 7. STEINBERGER, Marília. O significado da Região Centro-Oeste na espacialidade 
do desenvolvimento brasileiro: uma análise geopolítica. In: GONÇALVES, Maria Flora; 
BRANDÃO, Carlos Antônio; GALVÃO, Antônio Carlos. (Orgs.) Regiões e cidades, cida-
des nas regiões: o desafio urbano-regional. São Paulo: Editora UNESP/ANPUR, 2003, p. 
609-620 
 
Planejamento em Goiás 
Bibliografia: 
Texto 8. GOIÁS. Secretaria de Estado de Gestão e Planejamento. Instituto Mauro Borges. 
Coletânea do Planejamento em Goiás. 1961-2018. Goiânia. 2017. Disponível em: 
https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=87:colet%C3
%A2nea-do-planejamento-em-goi%C3%A1s&catid=27&Itemid=213 
 

Módulo III - O ESTADO E AS POLÍTICAS DE PLANEJAMENTO E SEUS IMPACTOS 

NA ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL - A contribuição do geógrafo nas formulações do 

planejamento territorial. 

Aulas: 28/08; 04/09; 11/09; 18/09, 25/09 (entrega parcial do Portfólio) 

18/09- Orientação para a realização do trabalho sobre a Avaliação da aplicação da Lei de 

Uso e Ocupação do Solo em bairros selecionados de Jataí 

Estatuto da Terra – Lei 4.504/1964 
Bibliografia: 
Legislação 1. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei Nº 4.504, de 30 de novembro 
de 1964. Estatuto da Terra: Brasília: Congresso Nacional, 1964. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4504.htm 
Estatuto da Cidade – Lei 10.257/2001  
Bibliografia: 
Legislação 2. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei 10.257/2001 Estatuto das Ci-
dades: Brasília: Congresso Nacional, 2001. Disponível em: 
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https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/70317/000070317.pdf 

Legislação 3. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. LEI Nº 13.465, DE 11 DE JULHO 
DE 2017 Regularização Fundiária: Brasília: Congresso Nacional, 2017. Disponível em:  

Plano Diretor Urbano de Jataí  
Bibliografia 
Legislação 4. MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: 
Câmara Municipal de Vereadores, 2010. Disponível em: 
https://www.jatai.go.leg.br/norma/2618  Acessado em Jan. 2021.  
Lei de Uso e Ocupação do Solo de Jataí 
Bibliografia: 
Legislação 5. MUNICIPIO DE JATAÍ. LEI N.º 3.068 DE 28 DE JUNHO DE 2010.  Revoga 
a Lei n° 2.807 de 22/06/2007, e institui a nova Lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano – 
Zoneamento - no Município de Jataí. 
https://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br;goias;jatai:municipal:lei:2010-06-28;3068 
Acesso em Jan.2021. 
 

Atividade Prática: Visita técnica ao setor de Planejamento Urbano da Prefeitura Mu-

nicipal de Jataí - Data a confirmar 

 

02/10/2023 - Aula 16. CH Teórica: 0 CH Prática: 4  

Apresentação e entrega do trabalho final escrito 

Encerramento da disciplina  

V. METODOLOGIA  
Aula expositiva/dialogada, leituras orientadas, sistematização de textos discutidos em au-
la (Portfólio), Avaliação da aplicação da Lei de Uso e Ocupação do Solo em bairros sele-
cionados de Jataí 
VI. ATIVIDADES VIRTUAIS SUPERVISIONADAS 
 
As Atividades Virtuais Supervisionadas (AVS) são atividades acadêmicas desenvolvidas 

sob a orientação, supervisão e avaliação docente e são realizadas por graduandos com 

uso de meios digitais. Elas devem estar previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

(PPC) e comporem parte da carga horária da disciplina a qual se vincula. 

 
PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada a partir das seguintes atividades:  

Nota 1 = Portfólio = 10 pontos (entregas parciais; 10/07; 21/08; 25/09)  
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Entrega final:02/10/2023) 

Estratégia de avaliação processual com aprendizagem.  

 Como cheguei aqui (interesse pela disciplina de planejamento territorial)  

 Diário de bordo (relato diário das atividades – conteúdos, síntese, interações)  

 Para onde estou indo (meus interesses futuros na aplicação do planejamento territorial 

no exercício da profissão de Geógrafo)  

Nota 2 = Produção de um relatório de observação de campo sobre a aplicação da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo em Jataí  
 

Data da entrega: 02/10/2023 

Média final (MF): (N 1 + N 2) / 2 = MF 

XI. OBSERVAÇÕES 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO – CEPEC/UFG Nº 1791, DE 07 DE OUTUBRO DE 2022  
 

Capítulo I 
Da Organização dos Cursos de Graduação  

 
Seção II Da Estrutura Curricular dos Cursos de Graduação 

 
16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 
(cinquenta) minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades 
acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor.  
§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-
aula 45 (quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de 
atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

 
Capítulo IV  

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da 
Frequência, Da Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes 

Curriculares e de Atividades Complementares, Da Validação, Da Equivalência e Da 
Dispensa de Componente Curricular por Extraordinário Domínio de Conteúdo 

Seção I  
Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10 
(dez), com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 
3º. § 1º A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, 
trabalhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, 
prática ou audiovisual do estudante  
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§ 3º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou 
superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da 
carga horária total do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste 
RGCG 
 
XII. FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas da ABNT vigentes. 
_______________________________________________________________________ 
# A disciplina contará com a participação da aluna do PPGGEo, doutoranda Natalli Adri-
ne Rodrigues Souza, que realizará estágio de docência na graduação, com carga horá-
ria total de 32 horas.  
 

 
Docente: Maria José Rodrigues 

Jataí, 02 de junho de 2023 

 

Coordenação de curso 
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PLANO DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO
Instituto de Geografia
Curso: Geografia/ Licenciatura e Bacharelado
Disciplina: Climatologia Dinâmica
Carga horária semestral: 64h  CH Teórica: 48h CH Prática: 16h             
Semestre/ano: 2023/1 Turma/turno: 3º período Licenciatura e Bacharelado/Noturno
Média: 6,0                                       
Professora Dra. Regina Maria Lopes              E-mail: lopesregina@ufj.edu.br
Estágio docência: Nayanny Bruno de Oliveira Braz
II. EMENTA
Gênese  do  clima:  dinâmica  atmosférica  e  escalas  climáticas  global,  regional  e  local.  Sistemas 
climatológicos, análise rítmica do clima, balanço hídrico, índices climáticos, classificações climáticas. 
Análise climática aplicada a estudos ambientais.
III. OBJETIVOS
Objetivo Geral
Compreender  a  dinâmica  geral  do clima quanto a  sua origem e gênese.  Oferecer  subsídios para o 
entendimento  dos  sistemas  produtores  do  tempo  e  a  influência  para  a  caracterização  climática  do 
Globo,  a  partir  da  circulação geral  da atmosfera.  Permitir  aos  discentes  a  compreensão da análise 
rítmica  e  a  sucessão  dos  tipos  de  tempo  na  explicação  do  clima  e  na  variação  dos  elementos 
atmosféricos, em diferentes escalas a partir da dinâmica natural, contemplando para tanto os aspectos 
físico-geográficos e a circulação secundária;  bem como, as influências das atividades antrópicas na 
dinâmica da variação dos parâmetros atmosféricos.
Objetivos Específicos
1. Explicitar conceitos relativos à dinâmica climática; 2. Compreender a sucessão habitual dos tipos de 
tempo e clima em diferentes escalas; 3. Analisar a classificação climática do Brasil; 4. Relacionar na 
prática a instrumentação para a observação e registro meteorológico; 5. Analisar e reconhecer a análise 
climática aplicada a estudos ambientais; 6. Compreender variação do clima rural e urbano.

IV. METODOLOGIA 

 A disciplina será ministrada com aulas teóricas e expositivas, com a utilização de Power point com o 
uso de imagens, vídeos, figuras, quadro e tabelas, sobre o conteúdo da disciplina. Aulas expositivas 
e dialogada, leituras e exercícios sobre o conteúdo e os textos de referências. As atividades ao longo 
do semestre obedecerá a um cronograma, a ser apresentado ao final do plano de ensino. Para os 
discentes da licenciatura, os mesmos serão orientados para elaboração das PCCs, que deverá ser 
elaborada durante o semestre.
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V.  Processo  e  critérios  de  avaliação:  Procedimentos  de  acompanhamento e  de  avaliação  dos 
processos de ensino-aprendizagem:
A avaliação será realizada ao longo de toda a disciplina considerando a produção, envolvimento e 
desempenho  de  cada  discente  em cada  uma  das  atividades  previstas.  Para  tal,  serão  adotados  os 
seguintes instrumentos e critérios de avaliação:

 Participação, interesse e assiduidade em todas as atividades desenvolvidas; 
 Desempenho  em todas  as  apresentações,  aulas  simuladas,  dinâmicas,  seminários,  debates  e 
discussões, sejam individuais ou em grupo.
 Qualidade  dos  trabalhos  escritos  que  apresentar  e  entregar  (resenha,  resumos,  fichamentos, 

sínteses, reflexões relativas aos estudos de fundamentação teórico-metodológica, etc.); 
 Entrega das atividades dentro dos prazos estabelecidos;
 Compromisso com a leitura prévia dos textos escolhidos para discussões em aula;
 Interação  com  os  participantes  dos  grupos  de  trabalho,  postura  colaborativa  para  o 

desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos;
 Observação de padrões científicos de apresentação de trabalhos acadêmicos (ABNT).

Critérios de avaliações: 
N1(10,0) Avaliação escrita 
N2 (10,0) Seminário (os temas serão definidos com os discentes em sala) 
N3 (10,0) Trabalho de campo e elaboração de relatório técnico
Elaboração e apresentação do seminário N1 (10,0) os discentes terão que entregar o conteúdo do 
seminário antes da apresentação. (Atividade pode ser em grupo ou individual).
Observações

 As atividades terão notas, sendo posteriormente acertadas e divulgadas as datas de 
entrega das atividades. Nesse sentido, a nota final será obtida por meio da Média aritmética 

= (N1+N2+N3/3 Vale atentar que a média mínima para aprovação na disciplina de 
Climatologia Dinâmica é nota 6,0 (seis) conforme parágrafo 2º do artigo 82 do 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) em vigor. 

Seção IV Da Frequência
Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.

VI-Cronograma 
Conteúdo/tema

06/06
4h

Apresentação da disciplina e conceitos iniciais.

13/06
4h

Integrageo o evento é organizado pelas coordenações dos cursos de 
Licenciatura/Bacharelado em Geogra�a, e os discentes deverão participar, a 
presença será registrada. 

20/06
4h

Orientações para elaboração do seminário e PCCs.
Dinâmica atmosférica e escalas climáticas global
Exercício 1

27/06
4h

Sistemas Frontais e Frontogênese:
- Massas de Ar Frio e Geadas
- Atividade Convectiva sobre a América do Sul
 - Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS)
- Zona de Convergência Intertropical (ZCIT)
 - Linhas de Cumulonimbus na Costa Norte/Nordeste da América do Sul
Exercício 2
Nayanny Bruno de Oliveira Braz
Exercício 
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04/07
4h

 Continuação: Sistemas Frontais e Frontogênese:
- Massas de Ar Frio e Geadas
- Atividade Convectiva sobre a América do Sul
 - Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS)
- Zona de Convergência Intertropical (ZCIT)
 - Linhas de Cumulonimbus na Costa Norte/Nordeste da América do Sul
Exercício 3
Estágio docência: Nayanny Bruno de Oliveira Braz

     11/07
4h

Avaliação escrita
Estágio docência: Nayanny Bruno de Oliveira Braz

17 a 29/07 Recesso acadêmico

02/08
4h

 Entrega da avaliação escrita e considerações sobre a avaliação;
Análise rítmica em climatologia aplicada a estudos ambientais;
Balanço hídrico.

16/08
4h

Classificações climáticas: Apresentar as principais classificações climáticas, com 
enfoque para o Brasil.
Estágio docência: Nayanny Bruno de Oliveira Braz

     23/08
4h

Classificações climáticas para o Cerrado.

30/08
8h

Trabalho de campo (local a definir atividade prática) entregar relatório.

   06/9
      4h

Apresentação de seminários (atividade em grupo)
Estágio docência: Nayanny Bruno de Oliveira Braz

13/09
4h

Apresentação de seminários (atividade em grupo)
Estágio docência: Nayanny Bruno de Oliveira Braz

     20/09
4h

Entrega e apresentação das PCCs
Apresentação de seminários

     27/09
4h

 Entrega das notas e lançamento no sistema das notas e encerramento da disciplina.

CH: 64h  

VII. REFERÊNCIAS 

Referências básica impressa

AYOADE, J. O.  Introdução à climatologia para os trópicos.  2.  ed.  Rio de Janeiro: Bertrand do 
Brasil, 1988.

BARRY, R. G.; CHORLEY, R. J. Mudanças Climáticas. In: BARRY, R. G.; CHORLEY, R. J. 
Atmosfera, tempo e clima. Bookman Editora, 2009. 

FERREIRA, A. G. Meteorologia Prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2006.
NIMER, E. Climatologia do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 1989. 420p.
Referências básica virtual
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18139/tde-22052018-174146/
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/download/25225/16924 
http://cerrado.museuvirtual.unb.br/index.php/meios/clim 

Referências complementares

ASSUNÇÃO,  H.F.  2003.  Climatologia.  Curso  de  Geografia/  CAJ/  UFG:  Jataí,  2003,  159  p. 
(Apostilado)
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VIANELLO, Rubens Leite; ALVES, Adil, Rainer Alves. Meteorologia
Básica e Aplicações. Viçosa: UFV, 2000. 448p.il.
ASSAD,  Eduardo  Delgado;  PILAU,  Felipe  Gustavo;  MARIN,  Fábio  Ricardo  Clima e  ambiente: 
introdução à climatologia para ciências ambientais Campinas: EMBRAPA Informática Agropecuária, 
2008. 126 p., il. Incluem referências bibliográficas ISBN 9788586168017.
MONTEIRO,  Carlos  Augusto  de  Figueiredo  Clima  e  excepcionalismo  :  conjecturas  sobre  o 
desempenho da atmosfera como fenomeno geografico Florianopolis: Ed. da UFSC, 1991. 241 p. Inclui 
bibliografia e indice.
DANNI-OLIVEIRA, Inês Moresco; MENDONÇA, Francisco Climatologia noções básicas e climas do 
Brasil  São  Paulo:  Oficina  de  Textos,  2007.  206  p.,  il.  Inclui  bibliografia.  ISBN  9788586238543 
(broch.)
SANO, et al. Cerrado Ecologia e Flora. 2009.
https://sites.usp.br/climatologia/wp-content/uploads/sites/267/2020/07/CLIMATOLOGIA-DIN
%C3%82MICA_Conceitos-T%C3%A9cnicas-e-Aplica%C3%A7%C3%B5es.pdf 
http://ecologia.ib.usp.br/cerrado/aspectos_clima.htm
https://www.researchgate.net/publication/301567134_Clima_do_Bioma_Cerrado
http://www.sigrh.sp.gov.br/public/uploads/documents/6384/i_2_4clima.pdf
http://www.dca.iag.usp.br/material/mftandra2/ACA0225/Classifica%C3%A7
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima
https://periodicos.ufpe.br/revistas/rbgfe
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/68692/41100 
  

                                                   Jataí, 14 de junho de 2023.

Regina Maria Lopes
Docente do Curso de Licenciatura/Bacharelado em Geografia
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PLANO DE ENSINO 
1º SEMESTRE DE 2023

I. IDENTIFICAÇÃO
Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos
Curso: Geografia/ Licenciatura e Bacharelado
Disciplina: Fundamentos de Astronomia
Carga horária semestral: 32hs 
Semestre/ano: 2023/1  
Média: 6,0                                       
Professora Dra. Regina Maria Lopes                E-mail: lopesregina@ufj.edu.br
II. EMENTA

História da Astronomia. Origem, evolu12o e estruturas do Universo. Sistema Solar: forma12o, evolu12o 
e estrutura. Fen4menos astron4micos e seus efeitos sobre a Terra. Fatores astron4micos aplicados 5 
Geografia F6sica: sistema de coordenadas, fotoper6odo, fusos horários, calendário, outros. 

III. OBJETIVO GERAL

Proporcionar  aos  discentes,  conhecimentos  sobre  o  estudo  do  Universo,  a  partir  de  uma  análise 
histórica  do  processo  de  sua  concep12o,  e  das  no18es  básicas  indispensáveis  para  uma  correta 
compreens2o  dos  corpos  celestes  e  de  sua  posi12o  com  rela12o  5  Terra.  Introduzir  aos  alunos 
conhecimentos,  aos métodos de observa12o e aos temas atuais na área de Astronomia.  Estimular  a 
aplica12o de conhecimentos de F6sica 5 interpreta12o das observa18es astron4micas e sua rela12o com a 
Geografia F6sica.

IV. METODOLOGIA 

 A disciplina será ministrada com aulas teóricas e expositivas, com a utiliza12o de Power point com o 
uso de imagens, v6deos, figuras, quadro e tabelas, sobre o conteúdo da disciplina. Aulas expositivas 
e dialogada, leituras e exerc6cios sobre o conteúdo e os textos de referências, e trabalhos de campo 
para observa18es astron4micas. As atividades ao longo do semestre obedecerá a um cronograma, a 
ser  apresentado  ao  final  do  plano  de  ensino.  Para  os  discentes  do  curso  de  Licenciatura  em 
Geografia, os mesmos ser2o orientados para elabora12o das PCCs, que deverá ser elaborada durante 
o semestre.
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V.  Processo  e  critérios  de  avaliação:  Procedimentos  de  acompanhamento e  de  avaliação  dos 
processos de ensino-aprendizagem:
A avalia12o será realizada ao longo de toda a disciplina considerando a produ12o, envolvimento e 
desempenho  de  cada  discente  em cada  uma  das  atividades  previstas.  Para  tal,  ser2o  adotados  os 
seguintes instrumentos e critérios de avalia12o:

 Participa12o, interesse e assiduidade em todas as atividades desenvolvidas; 
 Desempenho  em todas  as  apresenta18es,  aulas  simuladas,  dinâmicas,  seminários,  debates  e 
discuss8es, sejam individuais ou em grupo.
 Qualidade  dos  trabalhos  escritos  que  apresentar  e  entregar  (resenha,  resumos,  fichamentos, 

s6nteses, reflex8es relativas aos estudos de fundamenta12o teórico-metodológica, etc.); 
 Entrega das atividades dentro dos prazos estabelecidos;
 Compromisso com a leitura prévia dos textos escolhidos para discuss8es em aula;
 Intera12o  com  os  participantes  dos  grupos  de  trabalho,  postura  colaborativa  para  o 

desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos;
 Observa12o de padr8es cient6ficos de apresenta12o de trabalhos acadêmicos (ABNT).

Critérios de avaliações: 
N1(10,0) Avaliação escrita 
N2 (10,0) Seminário (os temas serão definidos com os discentes em sala) 
N3 (10,0) Trabalho de campo e elaboração de relatório técnico
Elaboração e apresentação do seminário N1 (10,0) os discentes terão que entregar o conteúdo do 
seminário antes da apresentação. (Atividade pode ser em grupo ou individual).
Observações

 As atividades ter2o notas, sendo posteriormente acertadas e divulgadas as datas de 
entrega das atividades. Nesse sentido, a nota final será obtida por meio da Média aritmética 

= (N1+N2+N3/3 Vale atentar que a média mínima para aprovação na disciplina de 
Fundamentos de Astronomia é nota 6,0 (seis) conforme Regulamento Geral dos 

Cursos de Graduação (RGCG) em vigor. 

Seção IV Da Frequência
Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência m6nima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.

VI-Cronograma 
Conteúdo/tema

Aula 1:
05/06

2h

Recep12o aos discentes organizada pela Reitoria da UFJ, e acolhida na sala de aula com 
apresenta12o dos discentes e sobre a disciplina.

Aula 2:
12/06

2h

V INTEGRAGEO será realizado nos dias 12 (Campus Jatobá) e 13 e 14 de junho (Campus Riachuelo) no 
per6odo noturno, será contabilizada a frequência no evento, como também ser2o emitidos certificados de 
12h aos que confirmarem presen1a ao final de cada noite. As inscri18es e registros de frequência ser2o 
realizadas nos dias das atividades via QRCode disponibilizado no espa1o do evento.

Aula 3:
19/06

2h

 Apresenta12o do plano de ensino;
 Orienta18es para elabora12o do seminário;

Tema 1: A ASTRONOMIA NO DIA A DIA (Andr� de Castro Milone) 
disponível:
http://www.inpe.br/ciaa2018/arquivos/pdfs/apostila_completa_2018.pdf 

Aula 4:
26/06

2h
Tema 2: Origem, evolu12o e estruturas do Universo.

    Aula 5:
    03/07

2h

Tema 3: Sistema Solar: forma12o, evolu12o e estrutura. 
Fen4menos astron4micos e seus efeitos sobre a Terra.

    Aula 6: Tema 4: Fatores astron4micos aplicados 5 Geografia F6sica: sistema de coordenadas, 
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    10/07
2h

fotoper6odo, fusos horários, calendário.

Aula 7:
31/07

2h

Tema 5: continua12o da aula 6.
Fatores astron4micos aplicados 5 Geografia F6sica: sistema de coordenadas, fotoper6odo, 
fusos horários, calendário.

Aula 8:
07/08

2h
Avalia12o escrita.

    Aula 9:
     14/08

2h
Atividade prática: planetário móvel.

Aula 10:
21/08

4h
Trabalho de campo (local a confirmar) observa12o astron4mica.

   Aula 11:
     28/08
      4h

Visita no Planetário da UFG em Goiânia (Data a confirmar).

Aula 12:
04/09

2h
Elabora12o de relatório das atividades práticas.

Aula 13:
11/09

2h
Apresenta12o dos seminários

Aula 14:
18/09

2h
Apresenta12o dos seminários

Aula 15:
25/09

2h
Entrega das notas e encerramento da disciplina.

CH: 32h  

VII. REFERÊNCIAS 

Bibliografia Básica: 

CHIQUETTO, Marcos. Breve história da medida do tempo. S2o Paulo: Scipione, 1996. 55p.
BOCZKO, R. Estrutura do Sistema solar. In: MACIEL, W. J. ed. Astronomia e Astrof6sica: texto do 
curso de extens2o universitária do Departamento de Astronomia do Instituto Astron4mico e Geof6sico, 
USP. S2o Paulo, 1991.
FARIA, Romildo Povoa. Fundamentos de astronomia. 7. ed. Campinas: Papirus, 2003. 212p. 

Bibliografia Complementar: 

ASSUNUVO, H.F. 2003. Fundamentos de Astronomia. Curso de Geografia/CAJ/UFG: Jata6, 116 p 
(Apostilado).

HAWKING, Stephen. O universo numa casca de noz. Ed. ARX,S2o Paulo, 2002.
HENBEST, Nigel; COUPER, Heather Atlas do espa1o S2o Paulo: Martins Fontes, 1994. 64 p., il., 
color. ISBN 853360274X (enc.). 

MOURVO, Ronaldo Rogerio de Freitas. Explicando o cosmos: astronomia ao seu alcance. Rio de 
Janeiro: Tecnoprint, 1984. 109p.
VARELLA, Paulo Gomes. Reconhecimento do céu. Brasilia: Ed. UNB,1993. 
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A. C. Milone, et al. Introdu12o 5 Astronomia e Astrof6sica. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
2018. http://www.inpe.br/ciaa2018/arquivos/pdfs/apostila_completa_2018.pdf. 

                                                   Jata6, 12 de junho de 2023.

Regina Maria Lopes
Profa. Dra. do Curso de Licenciatura/Bacharelado em Geografia
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Instituto de Geografia 

Curso: Geografia 

Disciplina: ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO EM GEOGRAFIA II 

Carga horária semestral: 64 Teórica: 10 Prática: 54 

Semestre/ano: 1/2023 Turma/turno: 7º Período/Noturno (4/1234) 

Professor (a): Simone Marques Faria Lopes 

II. Ementa 

Contato com Instituições e problematização da realidade no campo de trabalho do 

geógrafo. Definição do profissional Supervisor(a) e do professor Orientador(a). Elaboração 

de proposta de estágio em conjunto com profissional Supervisor(a), constando do Plano de 

estágio e do projeto de estágio. 

III. Objetivo Geral 

Preparar técnica e eticamente o estudante do estágio II para melhorar as condições de êxito 

na experiência concreta do Estágio III, bem como contactar instituições receptoras de 

estagiários em Geografia e problematizar a realidade no campo de trabalho do geógrafo 

para a elaboração do projeto e o plano de estágio. 

IV. Objetivos Específicos 

- Listar Instituições conveniadas do ano e as locais;  

- Estabelecer preliminarmente, pelo menos, três locais para fazer o estágio;  

- Contatar os Profissionais e os Locais do Estágio; 

- Prevenir e preparar o estudante, principalmente, para o primeiro contato com os 

profissionais supervisores e outros;  

- Elaborar o plano de estágio;  

- Construir o Plano de Atividades, em conjunto com o Colaborador/Profissional;  

- Detalhar o plano de estágio; 

- Revisar a literatura sobre o tema e as atividades, objeto do estágio;  

- Detalhar o cronograma e a metodologia em cada atividade.  

- Elaborar o projeto de estágio. 

- (Referencial teórico) 

 

V. Conteúdo/Cronograma 

 

07/06/2023 - Encontro 1: Verificação das instituições conveniadas aptas a realização de 

estágio em Geografia.  

Disponível em: https://www.convenios.ufg.br/p/2454-instrumentos-celebrados-pela-ufg; 

(Professora em período de férias) 

- Estabelecer os locais para fazer o estágio (pelo menos 3 opções);  

- Contactar os Profissionais e os Locais do Estágio; 

Entrega da Carta de apresentação 

 

14/06/2023 - Encontro 2: IV INTEGRAGEO  
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Palestra sobre a atuação profissional e perspectivas do mercado de trabalho.  

 

21/06/2023 - Encontro 3: ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE 

ATIVIDADES 

Apresentar Carta de aceite do estágio. 

Roteiro do plano de atividades;  

Problematizar a construção do Plano de Atividades 

Ficha de frequência 

 

28/06/2023 - Encontro 4: APRESENTAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES 

Detalhar o plano de estágio que foi elaborado em conjunto com o supervisor 

Roteiro e normas para a elaboração do Projeto de estágio. 

(ESTÁGIO PRÁTICO) 

 

05/07/2023 - Encontro 5: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Entrega (Introdução/Justificativa e Objetivos) 

Acompanhamento semanal. (ESTÁGIO PRÁTICO) 

 

12/07/2023 – Encontro 6: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Entrega (Introdução/Justificativa e Objetivos) 

Orientações sobre a revisão da literatura sobre o tema das atividades, (ESTÁGIO PRÁTICO) 

02/08/2023 – Encontro 7: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Acompanhamento semanal. 

Revisar a literatura sobre o tema das atividades, (ESTÁGIO PRÁTICO) 

09/08/2023 – Encontro 8: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Acompanhamento semanal. 

Revisar a literatura sobre o tema das atividades, (ESTÁGIO PRÁTICO) 

16/08/2023 – Encontro 9: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Acompanhamento semanal. 

Revisar a literatura sobre o tema das atividades, (ESTÁGIO PRÁTICO) 

23/08/2023 – Encontro 10: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Acompanhamento semanal. 

Detalhar o cronograma e a metodologia em cada atividade 

(ESTÁGIO PRÁTICO) 

 

30/08/2023 – Encontro 11: ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ESTÁGIO 

Elaboração do Projeto de estágio. Acompanhamento semanal. Entregar o cronograma de 

execução do estágio III 
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06/09/2023 – Encontro 12: ENTREGAR DA PRIMEIRA VERSÃO DO PROJETO PRÉ-

DEFESA 

Elaboração do Projeto de estágio. Acompanhamento semanal. 

(ESTÁGIO PRÁTICO) 

 

13/09/2023 – Encontro 13 ELABORAÇÃO DA APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE 

ESTÁGIO 

 

20/09/2023 – Encontro 14: DEFESA DO PROJETO DE ESTÁGIO III 

 

27/09/2023 – PRAZO FINAL PARA A ENTREGA DA VERSÃO FINAL DO 

PROJETOE FICHA DE FREQUÊNCIA  

 

04/09/2023 – Encontro 15: Consolidação da disciplina 

 

VI. Metodologia 

A organização do trabalho pedagógico na disciplina será de responsabilidade de todos os 

sujeitos envolvidos no processo, ou seja, docente e discentes. As aulas terão atividades 

relacionadas que envolvem diretamente a participação dos discentes, que deverão: discutir, 

problematizar, questionar, expor os tópicos trabalhos, cabendo à professora coordenar, 

orientar e direcionar as discussões e atividades a serem realizadas, a fim de que, sejam 

atingidos os objetivos propostos. As estratégias a serem adotadas nas aulas serão as 

seguintes: 

• Elaboração de plano de trabalho e de projeto em conjunto com o profissional 

supervisor; 

• Seminário em sala de aula para aprimorar as técnicas de apresentação 

• Consulta a relatórios de estágio 

• Orientações individuais para a elaboração do plano de trabalho. 

• Apresentações do projeto e plano de trabalho pelos discentes, 

 

VII. Processos de acompanhamento e critérios de avaliação dos processos de ensino 

aprendizado 

As atividades terão notas de acordo com cronograma de avaliações, sendo posteriormente 

acertadas e divulgadas as datas de entrega das atividades. Nesse sentido, a nota final será 

obtida por meio da média aritmética das notas (Nota final1 e Nota final2), ou seja:  

Média aritmética = (N1+N2)/2 

N1= Avaliação feita pelo supervisor + Entrega das atividades 

N2= Projeto de Estágio III + Apresentação do Projeto. 

Serão levados em conta: 

• Compromisso com as discussões em aula; 

• Participação, interesse e assiduidade em todas as atividades 

desenvolvidas/Avaliação contínua  
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• Qualidade dos trabalhos escritos (Projeto de estágio e plano de atividades, 

reflexões relativas aos estudos de fundamentação teórico-metodológica etc.); 

• Pontualidade e entrega das atividades dentro dos prazos estabelecidos das 

atividades desenvolvidas; 

• Interação com os participantes, postura colaborativa para o desenvolvimento 

dos trabalhos acadêmicos; 

• Observação de padrões científicos de apresentação de trabalhos acadêmicos 

(ABNT). 

Este plano de ensino pode sofrer alterações durante o período de aulas, considerando-se 

as necessidades do grupo. 

Atenção: caso a(s) atividade(s) seja(m) entregue(s) fora do(s) prazo(s) estabelecido(s), isto 

acarretará: 

- Desconto um ponto (1,0 pt) para o primeiro dia de atraso; 

- Caso persista do atraso para além de um dia, será acrescido mais meio ponto (0,5 pt) 

para cada dia da subsequente ocorrência. 

 

VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações 

Portal do aluno SIGAA.  

 

XI. Bibliografia básica e complementar 

Básica:  

UFG. Manual de Estágio da UFG. Site da Pró-reitoria de Graduação na secção de Estágios 

e cópia disponível na Coordenação de Estágio Bacharelado do Curso de 

Geografia/Regional Jataí/UFG.  

ROSA, R. O Geógrafo: mercado e atividades de trabalho. Revista de Educação e Filosofia. 

Uberlândia, 2(4), janjun, 1988. Disponível em < 

http://www.rc.unesp.br/igce/grad/geografia/mercadodetrabalho.pdf >. Acesso em 09 de 

agosto de 2010.  

CUNHA, S. B. e GUERRA, A. J. T. Avaliação e perícia ambiental. Rio de Janeiro: 

Bertrand-Brasil, 1999.  

 

Complementar: 

 

BRASIL. Decreto nº 85138, de 15 de setembro de 1980. Regulamenta a lei n º. 6664, de 26 

de junho de 1979, que disciplina a profissão de geógrafo, e dá outras providências. Brasília: 

1980.  

KAYSER, B. O geógrafo e a pesquisa de campo. Seleção de textos. São Paulo: AGB-SP, nº 

11, 1985.  

LIMA, R.F.P de e LIMA, O. P. O perfil do Geógrafo e sua inserção social no mercado de 

trabalho brasileiro. In: Congresso Brasileiro de Cadastro Técnico Multifinalitário . nº. 1, 

2004, Florianópolis. Congresso Brasileiro de Cadastro Técnico Multifinalitário, 

Florianópolis, 2004. Disponível em < 

http://geodesia.ufsc.br/Geodesiaonline/arquivo/cobrac_2004/015. 

ROSA, R. O Geógrafo: mercado e atividades de trabalho. Revista de Educação e Filosofia. 

Uberlândia, 2(4), janjun, 1988. Disponível em < 

http://www.rc.unesp.br/igce/grad/geografia /mercadodetrabalho.pdf 
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VENTURI, L. A. B. (org.) Praticando Geografia: técnicas de campo e laboratório. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2005.  

 

X- Observações 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1791, de 7° 

de outubro de 2022 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação 

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 

(cinquenta) minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades 

acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. § 1º No caso de cursos 

noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 (quarenta e cinco) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades acadêmicas 

supervisionadas, conforme legislação em vigor. § 2º No caso de componentes curriculares 

de estágio e atividades complementares as horas devem ser consideradas de 60 minutos.  

Seção III 

Do Estágio Curricular 

Art. 17. Estágio curricular obrigatório e estágio curricular não obrigatório são componentes 

da formação acadêmica, de caráter teórico-prático, que têm como objetivo principal 

proporcionar aos estudantes a aproximação com a realidade profissional, com vistas ao 

desenvolvimento de sua formação técnica, cultural, científica e pedagógica, com vistas ao 

exercício da profissão e da cidadania.  

Art. 18. O estágio curricular obrigatório é um componente curricular que será desenvolvido 

na forma de disciplinas ou módulos, mediante atividades em campo específico de atuação 

do profissional, de acordo com o proposto no PPC e com a legislação vigente. 

 § 1º A carga horária e a forma do núcleo (NC ou NE) do componente curricular de estágio 

serão definidos no PPC, respeitando-se o limite máximo de 6 (seis) horas diárias e 30 

(trinta) horas semanais.  

§ 2º Para os cursos que preveem estágios sem a concomitância de componentes curriculares 

no mesmo período letivo, a carga horária poderá ser de até 40 (quarenta) horas semanais, 

no limite de 8 horas/dia.  

§ 3º Os estágios curriculares obrigatórios poderão ter carga horária dedicada às ACEx, 

desde que seu campo de atuação se caracterize como prototípico para ação de extensão.  

§ 4º A periodicidade do componente curricular de estágio curricular obrigatório será 

definida em cada PPC.  

§ 5º O estágio curricular obrigatório será planejado, orientado, acompanhado e avaliado 

pelos professores da UFG, em conformidade com o PPC, regulamento de estágio de cada 

curso e plano de ensino, devendo contar com apoio do supervisor ou preceptor do local em 

que está sendo realizado.  

§ 6º As competências profissionais adquiridas por meio de vínculo formal de trabalho nas 

áreas de formação do estudante, realizado concomitantemente com o curso, poderão ser 

equiparadas, parcial ou totalmente 

I- ao estágio curricular obrigatório, quando previsto no Regulamento de Estágio de 
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Curso, e mediante análise da coordenação de estágio do referido curso, e desde que 

não possua carga horária em ACEx;  

II- II- ao estágio curricular obrigatório com carga horária ACEx, quando previsto no 

Regulamento de Estágio de Curso e mediante análise da coordenação de estágio do 

referido curso e desde que seu campo de atuação se caracterize como prototípico 

para ação de extensão 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da 

Frequência, Da Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes 

Curriculares e de Atividades Complementares, Da Validação, Da Equivalência e Da 

Dispensa de Componente Curricular por Extraordinário Domínio de Conteúdo Da 

Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão de 

Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

Seção I 

Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10 

(dez), com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 

3º. 

§ 1º A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, 

trabalhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, 

prática ou audiovisual do estudante.  

§ 2º No caso de componente curricular com carga horária dedicada à ACEx, o processo 

avaliativo deverá considerar a participação do estudante na execução das ACEx.  

§ 3º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou 

superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária total do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

26  

§ 4º Nos cursos a distância, será aprovado no componente curricular o estudante que 

obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis) e participação de, no mínimo, 75% (setenta e 

cinco por cento) das atividades presenciais e não presenciais.  

§ 5º Nos cursos a distância, os resultados das avaliações em momentos presenciais deverão 

corresponder ao mínimo de 51% (cinquenta e um por cento) da composição da nota final.  

§ 6º O docente responsável pelo componente curricular só poderá realizar uma nova 

avaliação após disponibilizar ao estudante, a nota obtida na avaliação anterior, com 

antecedência de pelo menos 4 (quatro) dias.  

§ 7º Em casos de turmas com avaliações de periodicidade igual ou inferior a 15 (quinze) 

dias, a nota obtida na última avaliação deverá ser disponibilizada antes da próxima 

avaliação.  

§ 8º O docente responsável pelo componente curricular deverá devolver os originais de 

trabalhos ou provas ao estudante até cinco dias após a disponibilização da nota, exceto 

trabalhos de conclusão de curso e relatórios de estágios, que serão arquivados na 

instituição.  

§ 9º Cabe ao professor responsável pelo componente curricular registrar as notas das 

avaliações, as faltas e consolidar a turma no sistema acadêmico, em prazos estabelecidos no 

calendário acadêmico.  

§ 10º. O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 
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especial responsável pelo componente curricular.  

§ 11º. Os processos e critérios de avaliação e o cronograma de avaliações, relativos ao 

processo de ensino-aprendizagem, deverão estar previstos no plano de ensino do 

componente curricular, observado o disposto no art. 111 deste RGCG.  

Seção II 

Da Segunda Chamada de Avaliação 

Art. 83. O estudante que deixar de realizar avaliações do componente curricular poderá 

solicitar ao professor segunda chamada, até 7 (sete) dias após a data de realização da 

avaliação.  

Art. 84. O estudante poderá solicitar segunda chamada de avaliação de componentes 

curriculares à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular, até 7 (sete) dias após a data da realização da avaliação.  

Parágrafo único. Nos cursos à distância, o pedido de segunda chamada deverá ser 

entregue ou enviado por meio eletrônico ao coordenador de curso, e, caso seja deferido, 

caberá à coordenação do curso definir a data da nova avaliação. 27  

Seção III 

Da Revisão de Nota de Avaliação 

Art. 85. O estudante poderá solicitar ao professor revisão de nota de avaliação, no prazo 

máximo de 7 (sete) dias,a partir da data de entrega do trabalho ou da prova.  

Art. 86. O estudante poderá solicitar revisão de nota de avaliação de componentes 

curriculares, no prazo máximo de 7 (sete) dias, à unidade acadêmica ou à unidade 

acadêmica especial responsável pelo componente curricular. 

 Parágrafo único. Nos cursos à distância, o pedido de revisão de nota de avaliação deverá 

ser entregue ou enviado por meio eletrônico ao coordenador de curso.  

Seção IV 

Da Frequência 

Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.  

§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 

100% (cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de 

estágio deverá oferecer formas de reposição para compensação das faltas justificadas, 

a fim de cumprimento de carga horária em sua totalidade.  

§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do 

professor do componente curricular, que deverá estar atualizado e disponível ao discente.  

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular.  

Art. 88. Será obrigatória ao estudante a frequência de participação mínima de 75% (setenta 

e cinco por cento) do total das atividades presenciais e não presenciais previstas no 

componente curricular, nos cursos à distância.  

§ 1º O registro das faltas nas atividades presenciais e não presenciais será de 

responsabilidade do professor do componente curricular, que deverá estar atualizado e 

disponível ao discente. 

§ 2º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular.  

Seção V 

Da Revisão de Frequência 
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Art. 89. O estudante poderá solicitar revisão de frequência ao professor do componente 

curricular até 5 (cinco) dias após a data limite para consolidação do componente curricular, 

prevista no calendário acadêmico.  

Art. 90. O estudante poderá solicitar em até 5 (cinco) dias após a data limite para 

consolidação do componente curricular, prevista no calendário acadêmico, revisão de 

frequência de componentes curriculares à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 
 

Jataí, 07de junho de 2023. 

 

 

 
Simone Marques Faria Lopes 

Prof. Dra. em Geografia  
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Instituto de Geografia 

Curso: Geografia 

Disciplina: Impactos Ambientais dos Usos das Terras 

Carga horária semestral: 64 Teórica:48 Prática: 16 

Semestre/ano: 1/2023 Turma/turno: 7º Período/Noturno (5/1234) 

Professor (a): Simone Marques Faria Lopes 

Participação de estágio Docência- Nicolas Silva (32 horas) 

II. EMENTA 

Definição de impacto ambiental. Conceitos condicionantes gerais dos tipos de impactos 

relacionados ao uso e ocupação das terras: erosão, assoreamento, movimentos de massa, 

contaminação, compactação, perda de fertilidade. O uso e ocupação das terras como 

principal condicionante. A importância da legislação ambiental. Medidas preventivas e 

corretivas de controle. Metodologias de avaliação diagnóstica e prognóstica de 

suscetibilidades (naturais) e riscos. Recuperação de áreas degradadas. Planos de controle de 

impactos. 

III. OBJETIVO GERAL: 

Proporcionar aos discentes, condições para ação reflexiva frente aos desafios 

proporcionados pelo uso, exploração e ocupação das terras, fornecendo instrumentos 

conceituais para análise e atuação no sentido de evitar e mitigar os impactos causados pela 

ação social, dentro de um posicionamento crítico. 

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Desenvolver a habilidade para a reflexão acerca das ações antrópicas sobre o meio; 

- Condicionar os discentes se posicionarem criticamente frente às formas de uso, ocupação 

e exploração das terras; 

- Proporcionar meios para que os discentes compreendam os instrumentos para redução dos 

impactos causados pela sociedade no uso das terras. 

V. Conteúdo/Cronograma 

 

08/06/2023 - Encontro 1: Feriado 

 

15/06/2023 - Encontro 2: Apresentação do plano de ensino, e introdução a disciplina  

Definição de impacto ambiental. Conceitos condicionantes gerais dos tipos de impactos 

relacionados ao uso e ocupação das terras. 

 

22/06/2023 - Encontro 3:  Tipos de Impactos  

Conceitos e condicionantes gerais dos tipos de impactos relacionados ao uso e ocupação 

das terras. 
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(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

 

29/06/2023 - Encontro 4: Tipos de Impactos 

Erosão, Assoreamento, Movimentos de massa,  

Contaminação, Compactação, Perda de fertilidade. 

(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

Bibliografia:  

ARAUJO, G. H. de S.; ALMEIDA, J. R. de; GUERRA, A. J. T. CAP. 4. Erosão Superficial 

e Movimentos de Massa. In: Gestão ambiental de áreas degradadas. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. (75 a 110 pág.) 

 

 

06/07/2023 - Encontro 5: O uso e ocupação das terras como principal condicionante de 

Impactos Ambientais. 

Atividades que podem causar degradação ambiental 

(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

 

13/07/2023 – Encontro 6: AVALIAÇÃO TEÓRICA  

 

03/08/2023 – Encontro 7: A importância da legislação ambiental. 

(Presença de estagiário da pós-graduação – Regência - Nicolas Silva)  

 

10/08/2023 – Encontro 8: Medidas preventivas e corretivas de controle. 

(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

 

17/08/2023 – Encontro 9: Metodologias de avaliação diagnóstica e prognóstica de 

suscetibilidades (naturais) e riscos. 

(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

 

24/08/2023 – Encontro 10: Preparação para trabalho de campo (Construção de planilha de 

campo, para diagnóstico de qualidade ambiental) 

(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

 

31/08/2023 – Encontro 11: Recuperação de áreas degradadas 

Plano de Recuperação de Áreas Degradadas;  

(Presença de estagiário da pós-graduação - Nicolas Silva)  

 

07/09/2023 – Encontro 12: FERIADO 

 

14/09/2023 – Encontro 13: Recuperação de áreas degradadas 

EIA/RIMA;  

 

21/09/2023 – Encontro 14: Plano de controle Ambiental (PCA) 

 

28/09/2023 – Encontro 15: Entrega e Apresentação do PRAD.  
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05/09/2023 – Encontro 16:Consolidação da disciplina 

 

VI. Metodologia 

A organização do trabalho pedagógico na disciplina será de responsabilidade de todos os 

sujeitos envolvidos no processo, ou seja, docente e discentes. As aulas terão atividades 

relacionadas que envolvem diretamente a participação dos discentes, que deverão: discutir, 

problematizar, questionar, expor os tópicos trabalhos, cabendo à professora coordenar, 

orientar e direcionar as discussões e atividades a serem realizadas, a fim de que, sejam 

atingidos os objetivos propostos. As estratégias a serem adotadas nas aulas serão as 

seguintes: 

• Aula expositiva/dialogada,  

• leituras orientadas, sistematização de textos discutidos. 

• Estudos dirigidos em sala de aula; 

• Elaboração de texto; 

• Aulas em campo com orientações práticas; 

• Elaboração de Relatório. 

• Elaboração de PRAD (Plano de Recuperação de área degradada. 

 

VII. Processos de acompanhamento e critérios de avaliação dos processos de ensino 

aprendizado 

As atividades terão notas de acordo com cronograma de avaliações, sendo posteriormente 

acertadas e divulgadas as datas de entrega das atividades. Nesse sentido, a nota final será 

obtida por meio da média aritmética das notas (Nota final1 e Nota final2), ou seja:  

Média aritmética = (N1+N2)/2 

N1= AV+S+R = 10.0 

N2= PRAD+RC = 10.0 

N1 = Avaliação teórica (4.0 pts) + Seminários (3.0 pts) + Resenhas (3.0 pts) 
 

N2 = Elaboração e apresentação de PRAD (Plano de Recuperação de área degradada. (5.0) 

+ Relatório de Campo (5.0 pts) 

 

Serão levados em conta: 

• Compromisso com as discussões em aula; 

• Participação, interesse e assiduidade em todas as atividades 

desenvolvidas/Avaliação contínua  

• Qualidade dos trabalhos escritos  

• Pontualidade e entrega das atividades dentro dos prazos estabelecidos das 

atividades desenvolvidas; 

• Interação com os participantes, postura colaborativa para o desenvolvimento 

dos trabalhos acadêmicos; 

• Observação de padrões científicos de apresentação de trabalhos acadêmicos 
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(ABNT). 

Este plano de ensino pode sofrer alterações durante o período de aulas, considerando-se 

as necessidades do grupo. 

Atenção: caso a(s) atividade(s) seja(m) entregue(s) fora do(s) prazo(s) estabelecido(s), isto 

acarretará: 

- Desconto gradativo da nota para cada dia subsequente ocorrência. 

 

VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações 

Portal do aluno SIGAA.  

 

XI. Bibliografia básica e complementar 

Básica:  

ALMEIDA, J. R. de. Gestão ambiental: planejamento, avaliação, implantação, operação e 

verificação. Rio de Janeiro: Thex Ed., 2000. 259p. 

ARAUJO, G. H. de S.; ALMEIDA, J. R. de; GUERRA, A. J. T. Gestão ambiental de áreas 

degradadas. 5. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 320 p. 

BERTONI, J.; LOMBARDI, F.N. Conservação de solos. Campinas: IAC, 1999.  

CUNHA, S. B. da; GUERRA, A.J.T. A questão ambiental: diferentes abordagens. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

CUNHA, S. B. e GUERRA, A. J. T. Avaliação e perícia ambiental. Rio de Janeiro: 

Bertrand-Brasil, 1999.  

GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. da; BOTELHO, R. G. M. (Orgs.). Erosão e conservação 

dos solos: conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 340p.  

 

Complementar: 

 

ALMEIDA, J.; NAVARRO, Z. Reconstruindo a agricultura: idéias e ideais na 

perspectiva do desenvolvimento rural sustentável. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 

1998. 323p. 

ALVAREZ, V. H.; FONTES, L. E. F.; FONTES, M. P. F. O solo nos grandes domínios 

morfoclimáticos do Brasil e o desenvolvimento sustentável. Viçosa: SBCS, 1996. 930p. 

BERNARDES, J.A.; FREIRE FILHO, O. de L. Geografias da soja: BR 163 fronteiras em 

mutação. Rio de Janeiro: Arquimedes Edições, 2006. 175p. 

BERTONI, J.; LOMBARDI, F.N. Conservação de solos. Campinas: IAC, 1999.  

CASTRO FILHO, C.; MUZILLI, O. (Eds.). Manejo integrado de solos em microbacias 

hidrográficas. Londrina: IAPAR/SBCS, 1996. 312p. 

DREW, D. (Man-environment processes) Processos interativos homem-meio ambiente. 

(Tradução de João Alves dos Santos: revisão de Suely Bastos) Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1998. 224p. 

FRANCO, M. de A. R. Planejamento ambiental: para a cidade sustentável. São Paulo: 
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Anablume: Fapesp, 2000. 296p. 

GERARDI, L.H.de Oliveira; CARVALHO, P.F.de (Orgs.). Geografia: ações e reflexões. 

Rio Claro/(SP): UNESP/IGCE: AGETEO, 2006. 446p. 

GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B.da. (Orgs). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 372p. 

GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B.da. (Orgs). Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 416p. 

GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S. da; BOTELHO, R.G.M.(Orgs.). Erosão e conservação 

dos solos: conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 340p. 

LEPSCH, I. Formação e conservação do solo. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 177p. 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA, PROJETO RADAMBRASIL. Folha SE 22 

Goiânia. Rio de Janeiro: Divisão de Publicação do MME, 1983. 

NOVAES PINTO, M. (Org.). Cerrado: caracterização, ocupação e perspectivas. Brasília: 

Ed. Universidade de Brasília, 1993, 2.ed. 681p. 

PEREIRA, V. de P.; FERREIRA, M.E.; PESSÕA DA CRUZ, M. C. Solos altamente 

suscetíveis à erosão. Jaboticabal/SP: FCAV-UNESP/SBCS, 1994. 253p. 

RAMALHO FILHO, A.; PEREIRA, E.G.; BEEK, K.J. Sistema de avaliação da aptidão 

agrícola das terras. Rio de Janeiro, SNLCS/EMBRAPA, 1995. 

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B. de; CORRÊA, G. F. Pedologia: base para 

distinção de ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 338 p. 

SBCiS/LEPSCH, I. Ed. Levantamento utilitário do meio físico e classificação de terras no 

sistema de capacidade de uso. S.B.Ci. do Solo, Campinas/SP, 1995. 

VARGAS, M.A.T.; HUNGRIA, M. ed. Biologia dos solos dos cerrados. Planaltina, DF: 

Embrapa, Cpac, 1997. 524 p. 

 

X- Observações 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1791, de 7° 

de outubro de 2022 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação 

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 

(cinquenta) minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades 
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acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. § 1º No caso de cursos 

noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 (quarenta e cinco) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades acadêmicas 

supervisionadas, conforme legislação em vigor. § 2º No caso de componentes curriculares 

de estágio e atividades complementares as horas devem ser consideradas de 60 minutos.  

Seção III 

Do Estágio Curricular 

Art. 17. Estágio curricular obrigatório e estágio curricular não obrigatório são componentes 

da formação acadêmica, de caráter teórico-prático, que têm como objetivo principal 

proporcionar aos estudantes a aproximação com a realidade profissional, com vistas ao 

desenvolvimento de sua formação técnica, cultural, científica e pedagógica, com vistas ao 

exercício da profissão e da cidadania.  

Art. 18. O estágio curricular obrigatório é um componente curricular que será desenvolvido 

na forma de disciplinas ou módulos, mediante atividades em campo específico de atuação 

do profissional, de acordo com o proposto no PPC e com a legislação vigente. 

 § 1º A carga horária e a forma do núcleo (NC ou NE) do componente curricular de estágio 

serão definidos no PPC, respeitando-se o limite máximo de 6 (seis) horas diárias e 30 

(trinta) horas semanais.  

§ 2º Para os cursos que preveem estágios sem a concomitância de componentes curriculares 

no mesmo período letivo, a carga horária poderá ser de até 40 (quarenta) horas semanais, 

no limite de 8 horas/dia.  

§ 3º Os estágios curriculares obrigatórios poderão ter carga horária dedicada às ACEx, 

desde que seu campo de atuação se caracterize como prototípico para ação de extensão.  

§ 4º A periodicidade do componente curricular de estágio curricular obrigatório será 

definida em cada PPC.  

§ 5º O estágio curricular obrigatório será planejado, orientado, acompanhado e avaliado 

pelos professores da UFG, em conformidade com o PPC, regulamento de estágio de cada 

curso e plano de ensino, devendo contar com apoio do supervisor ou preceptor do local em 

que está sendo realizado.  

§ 6º As competências profissionais adquiridas por meio de vínculo formal de trabalho nas 

áreas de formação do estudante, realizado concomitantemente com o curso, poderão ser 

equiparadas, parcial ou totalmente 

I- ao estágio curricular obrigatório, quando previsto no Regulamento de Estágio de 

Curso, e mediante análise da coordenação de estágio do referido curso, e desde que 

não possua carga horária em ACEx;  

II- II- ao estágio curricular obrigatório com carga horária ACEx, quando previsto no 

Regulamento de Estágio de Curso e mediante análise da coordenação de estágio do 

referido curso e desde que seu campo de atuação se caracterize como prototípico 

para ação de extensão 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da 

Frequência, Da Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes 

Curriculares e de Atividades Complementares, Da Validação, Da Equivalência e Da 

Dispensa de Componente Curricular por Extraordinário Domínio de Conteúdo Da 

Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão de 

Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

Seção I 
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Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10 

(dez), com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 

3º. 

§ 1º A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, 

trabalhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, 

prática ou audiovisual do estudante.  

§ 2º No caso de componente curricular com carga horária dedicada à ACEx, o processo 

avaliativo deverá considerar a participação do estudante na execução das ACEx.  

§ 3º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou 

superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária total do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

26  

§ 4º Nos cursos a distância, será aprovado no componente curricular o estudante que 

obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis) e participação de, no mínimo, 75% (setenta e 

cinco por cento) das atividades presenciais e não presenciais.  

§ 5º Nos cursos a distância, os resultados das avaliações em momentos presenciais deverão 

corresponder ao mínimo de 51% (cinquenta e um por cento) da composição da nota final.  

§ 6º O docente responsável pelo componente curricular só poderá realizar uma nova 

avaliação após disponibilizar ao estudante, a nota obtida na avaliação anterior, com 

antecedência de pelo menos 4 (quatro) dias.  

§ 7º Em casos de turmas com avaliações de periodicidade igual ou inferior a 15 (quinze) 

dias, a nota obtida na última avaliação deverá ser disponibilizada antes da próxima 

avaliação.  

§ 8º O docente responsável pelo componente curricular deverá devolver os originais de 

trabalhos ou provas ao estudante até cinco dias após a disponibilização da nota, exceto 

trabalhos de conclusão de curso e relatórios de estágios, que serão arquivados na 

instituição.  

§ 9º Cabe ao professor responsável pelo componente curricular registrar as notas das 

avaliações, as faltas e consolidar a turma no sistema acadêmico, em prazos estabelecidos no 

calendário acadêmico.  

§ 10º. O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular.  

§ 11º. Os processos e critérios de avaliação e o cronograma de avaliações, relativos ao 

processo de ensino-aprendizagem, deverão estar previstos no plano de ensino do 

componente curricular, observado o disposto no art. 111 deste RGCG.  

Seção II 

Da Segunda Chamada de Avaliação 

Art. 83. O estudante que deixar de realizar avaliações do componente curricular poderá 

solicitar ao professor segunda chamada, até 7 (sete) dias após a data de realização da 

avaliação.  

Art. 84. O estudante poderá solicitar segunda chamada de avaliação de componentes 

curriculares à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica especial responsável pelo 

componente curricular, até 7 (sete) dias após a data da realização da avaliação.  

Parágrafo único. Nos cursos à distância, o pedido de segunda chamada deverá ser 

entregue ou enviado por meio eletrônico ao coordenador de curso, e, caso seja deferido, 

caberá à coordenação do curso definir a data da nova avaliação. 27  
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Da Revisão de Nota de Avaliação 

Art. 85. O estudante poderá solicitar ao professor revisão de nota de avaliação, no prazo 

máximo de 7 (sete) dias,a partir da data de entrega do trabalho ou da prova.  

Art. 86. O estudante poderá solicitar revisão de nota de avaliação de componentes 

curriculares, no prazo máximo de 7 (sete) dias, à unidade acadêmica ou à unidade 

acadêmica especial responsável pelo componente curricular. 

 Parágrafo único. Nos cursos à distância, o pedido de revisão de nota de avaliação deverá 

ser entregue ou enviado por meio eletrônico ao coordenador de curso.  

Seção IV 

Da Frequência 

Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.  

§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 

100% (cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de 

estágio deverá oferecer formas de reposição para compensação das faltas justificadas, 

a fim de cumprimento de carga horária em sua totalidade.  

§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do 

professor do componente curricular, que deverá estar atualizado e disponível ao discente.  

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular.  

Art. 88. Será obrigatória ao estudante a frequência de participação mínima de 75% (setenta 

e cinco por cento) do total das atividades presenciais e não presenciais previstas no 

componente curricular, nos cursos à distância.  

§ 1º O registro das faltas nas atividades presenciais e não presenciais será de 

responsabilidade do professor do componente curricular, que deverá estar atualizado e 

disponível ao discente. 

§ 2º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular.  

Seção V 

Da Revisão de Frequência 

Art. 89. O estudante poderá solicitar revisão de frequência ao professor do componente 

curricular até 5 (cinco) dias após a data limite para consolidação do componente curricular, 

prevista no calendário acadêmico.  

Art. 90. O estudante poderá solicitar em até 5 (cinco) dias após a data limite para 

consolidação do componente curricular, prevista no calendário acadêmico, revisão de 

frequência de componentes curriculares à unidade acadêmica ou à unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 
 

Jataí, 08de junho de 2023. 
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Simone Marques Faria Lopes 

Prof. Dra. em Geografia  
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ  

Curso: Geografia  

Disciplina: Biogeografia 

Carga horária semestral: 64  Teórica: 48 h  Prática: 16 h 

Ano: 2023-1 Turma: OBR. / 5º BEL e LIC. 

Professor (a): Dra. Márcia Cristina da Cunha. 

Estágio de docência: Fernando Santiago do Prado 

Número de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

II. Ementa: Biogeografia do Brasil. Formação biótica do espaço brasileiro. Biogeografia 

histórica do Brasil. As grandes formações florísticas brasileiras. Biogeografia do Cerrado. Estudo 

das paisagens antropisadas no Bioma Cerrado. 

III. Objetivo Geral  

 

Compreender as características Biogeográficas mundiais e do Brasil, destacando os aspectos 

naturais e as intervenções humanas. 

 

IV. Objetivos Específicos  

 Interpretar as interações sociedade natureza nos biomas brasileiros; 

 Caracterizar as particularidades ambientais dos biomas brasileiros; 

 Destacar os principais problemas ambientais em cada bioma e a sua relação com o uso 

da terra; 

 Despertar as características e percepção ambientais do discente a partir da compreensão 

das características socioambientais do Cerrado. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Encontro 1 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/06/2023                                                                     

 Apresentação do Plano de Ensino 

 Introdução a disciplina e breve histórico da Biogeografia 

 

Encontro 2 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           13/06/2023                                                                                      

 Apresentação do curso de Geografia.  

 IntegraGeo 

 

Encontro 3 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           20/06/2023 

 História da biogeografia; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 4 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           27/06/2023 
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 Biogeografia: evolução e mudanças de vida na terra; 

 Ciclos biogeoquímicos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 5 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           04/07/2023  

 Classificação geral dos seres vivos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 6 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4            11/07/2023  

 Biomas brasileiros; 

 Levantamento e Classificação; 

 Divisão dos alunos para a apresentação de trabalho. 

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           01/08/2023  

 Biogeografia do Cerrado; 

 Fitofisionomias do Cerrado; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/08/2023  

 Avaliação 1 

 Ecossistema e Geossistema; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           22/08/2023 

 Domínios morfoclimáticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 10 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0          29/08/2023-  

 Conservação do Cerrado; 

 A questão ambiental do Cerrado. 

 

Encontro 11 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           05/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 

Encontro 12 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           12/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 

Encontro 13 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           19/09/2023  

 Avaliação 2 

 Trabalho de campo em Jataí para levantamento das características biogeográficas; 

 Elaboração do relatório de campo. 

 

Encontro 14 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           26/09/2023 
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 Atividade prática em laboratório; 

 Entrega do relatório de campo. 

 

Encontro 15 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           03/10/2023 

 Correção final das atividades realizadas. 

 

Encontro 16 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           03/10/2023 aula extra em contra 

turno 

 Encerramento da disciplina, entrega de atividades. 

 
 

VI. Metodologia 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros;  

2 – Encontros em que serão trabalhados os textos previamente lidos sobre o tema solos e 

apresentação via PowerPoint. Ao final de cada encontro serão encaminhadas as atividades a 

serem desenvolvidas individualmente por cada aluno. 

3 – Apresentações de trabalho (previamente distribuídos) pelos discentes. 

4 - Atividades individuais e em grupo para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 

Local usado como repositório de conteúdo (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: 

SIGAA. 

 

VIII. Processos e critérios de avaliação  

O processo de avaliação do ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada aluno, em relação 

à programação curricular. 

 

DA NOTA:  

 Avaliação escrita - (Valor 10,0) 

 Seminário- (Valor 10,0) 

 Trabalho de campo e relatório- (Valor 10,0); 

 

Unidade 1 = Avaliação escrita  

Unidade 2 = Seminário + Trabalho de campo e relatório/2 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

VII. BIBLIOGRAFIAS 
 

Básica 
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AB'SÁBER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 

Ateliê editorial, 2003. 

 

ROSS, Jurandyr Luciano Sanchez. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento 

ambiental. São Paulo : Oficina de Textos, 2006. 208pag.  

 

SANO, S. M.; ALMEIDA, S. P. de.; RIBEIRO, J. F. Cerrado: ecologia e flora. Brasília, (DF): 

Embrapa Cerrados (Embrapa Informação Tecnológica), 2008. 2 v. 1.279 p. 

 

Complementar 
 

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf 

 

FIGUEIRÓ, Adriano. Biogeografia: dinâmicas e transformações da natureza. Oficina de 

Textos, 2015.  

 

EITEN, G.; PINTO, M. N. Cerrado: caracterização, ocupação e perspectivas. Brasília: 

Universidade de Brasília, 1994. 

 

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf 

 

MOORE, Peter. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. 7º Ed. São 

Paulo: LTC, 2009, 412p.2. 

 

TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e Meio Ambiente. Rio Claro: Graf-Set. 4ª ed., 1995. 197 

p. 

IX. Observações: 

 Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro 

momento, permanecendo a bibliografia definida. 
 

Observações importantes: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

Plano de Ensino_Biogeografia (0167656)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 140

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf


 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da 

Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

 

Seção I 

Da Avaliação 

 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 

com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 

audiovisual do estudante. 

§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total 

do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 

 

Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estagio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% 

(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga 

horária em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor 

do componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 

 

Data: Jataí, 05 de maio de 2023. 

 
Márcia Cristina da Cunha 

Prof. Dra. em Geografia 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ  

Curso: Geografia  

Disciplina: Pedologia 

Carga horária semestral: 64  Teórica: 48 h  Prática: 16 h 

Ano: 2023-1 Turma: OBR. / 5º BEL e LIC. 

Professor (a): Dra. Márcia Cristina da Cunha. 

Estágio de docência: Roselina Aguiar 

Número de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

II. Ementa: Breve histórico da Pedologia. Os fatores de formação do solo. Conceitos: solos, 

solum, saprolito, horizonte, agregado, sistema pedológico e cobertura pedológica. Finalidade do 

estudo dos solos. Solos e Geografia. Constituição/composição dos solos. Noções de classificação 

dos solos. Funções e comportamento do solo: solos e paisagem. Uso/ocupação dos solos: 

levantamento/mapeamentos; a importância dos estudos em bacias hidrográficas. Conservação de 

solos. Classes de Solos do Brasil. Solos do Cerrado. 

III. Objetivo Geral  
Proporcionar ao acadêmico condições para avaliar a importância do conhecimento em ciência do 

solo para a Geografia e capacitá-lo para a compreensão dos problemas envolvidos ao uso e 

manejo do solo. 

 

IV. Objetivos Específicos  

 Conceituar e citar características dos solos do Brasil e do Mundo; 

 Integrar o conhecimento de solos e sua utilização com a preservação dos recursos naturais 

e a qualidade do meio ambiente; 

 Ler e entender mapas e relatórios de solos; 

 Diferenciar tipos e níveis de levantamentos de solos; 

 Caracterizar Pedon e perfil de solo; 

 Relacionar, em trabalhos de campo, fatores de formação do solo e outros processos com 

classes de solos; 

 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Encontro 1 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           16/06/2023                                                                     

 Apresentação do Plano de Ensino.  

 Introdução a disciplina; 

 

Encontro 2 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           23/06/2023                                                                                      

 Breve histórico da Pedologia;  

 Leitura de textos dirigidos. 
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Encontro 3 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           30/06/2023 

 Conceitos, natureza e perfil do solo. 

 Leitura de textos dirigidos. 

 Divisão dos alunos para a apresentação de trabalho. 

 

Encontro 4 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           07/07/2023 

 Finalidade do estudo dos solos e solos e Geografia; 

 Fatores de Formação e Processos Pedogenéticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 5 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           14/07/2023  

 Aula em laboratório; 

 Caracterização morfológica, física e química do solo; Fatores de Formação e 

Processos Pedogenéticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 6 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4            04/08/2023  

 Avaliação 1 

 Aula em laboratório; 

 Unidades Taxonômicas e Unidades Cartográficas, Levantamento e Classificação de 

Solos; 

 Noções de classificação dos solos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           11/08/2023 

 O ensino de solos pela Geografia; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           18/08/2023 

 Solos Brasileiros; 

 Solos do Cerrado. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           25/08/2023 

 Os solos, sua utilização, preservação dos recursos naturais e a qualidade do meio 

ambiente. 

 

Encontro 10 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0          01/09/2023-  

 Avaliação 

 Apresentação de trabalho: 

 1. Adubação no crescimento de plantas-  

 2. Magnetismo no solo-  

 3. Caixa sensorial de solos-  
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 4. Cargas do solo- Beatriz 

 5. Ciclo do nitrogênio-  

Encontro 11 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 6. Compactação no crescimento de plantas no solo-  

 7. Consistência do solo-  

 8. Decomposição da matéria orgânica no solo-  

 9. Erosão eólica do solo-  

 10. Horizontes do solo e crescimento de plantas-  

 

Encontro 12 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           15/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 11. Impermeabilização do solo-  

 12. Infiltração da água em diferentes solos-   

 13. Ar no solo- Paulo 

 14. Poluentes no solo-  

 15. Densidade do solo 

 

Encontro 13 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           22/09/2023 

 Trabalho de campo em Jataí para levantamento de perfil de solo. 

 

Encontro 14 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           29/09/2023 

 Atividade prática em laboratório. 

 

Encontro 15 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/10/2023 

 Apresentação dos vídeos práticos sobre conservação dos solos; 

 Discussão dos vídeos e do trabalho de campo. 

 

Encontro 16 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/10/2023 aula extra em contra 

turno 

 Encerramento da disciplina, entrega de atividades. 

 
 

VI. Metodologia 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros;  

2 – Encontros em que serão trabalhados os textos previamente lidos sobre o tema solos e 

apresentação via PowerPoint. Ao final de cada encontro serão encaminhadas as atividades a 

serem desenvolvidas individualmente por cada aluno. 

3 – Apresentações de trabalho (previamente distribuídos) pelos discentes. 

4 - Atividades individuais e em grupo para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 
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Local usado como repositório de conteúdo (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: 

SIGAA. 

 

VIII. Processos e critérios de avaliação  

O processo de avaliação do ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada aluno, em relação 

à programação curricular. 

 

DA NOTA:  

 Trabalho prático - (Valor 10,0) 

 Trabalho de campo- (Valor 10,0) 

 Seminários- (Valor 10,0); 

 

Unidade 1 = Trabalho prático + trabalho de campo/2  

Unidade 2 = Seminário 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

VIII. Referências: 

 

Básica: 

DREW, David. Processos interativos Homem-Meio Ambiente. 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1998. 224 p. Disponível em: 

https://www.passeidireto.com/arquivo/44960714/fichamento-processos-interativos-homem-

ambiente 

 

LEPSCH, I. Formação e Conservação do Solo. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 177p. 

Disponível em: https://www.passeidireto.com/arquivo/17111677/igo-f-lepsch-formacao-e-

conservacao-dos-solos-2-edicao 

 

OLIVEIRA, J. B. Pedologia Aplicada. Jaboticabal: Funep, 2001. 414p. 

 

Complementar: 

BUCKMAN, H.O.; BRADY, N.C. Natureza e Propriedades dos Solos. Trad. De A. B. N. 

Figueiredo Filho. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1974.  

 

MIYAZAKI, L. C. P. Dinâmicas de apropriação e ocupação em diferentes formas de relevo: 

Análise dos Impactos e da Vulnerabilidade nas cidades de Presidente Prudente/SP e 

Marília/SP. Presidente Prudente, SP. 2014. Disponível em: 

https://www.docsity.com/pt/pedologia-simplificada-helio-prado-potafos/4747570/ 

 

MONIZ, A. C (Coord). Elementos de Pedologia. São Paulo: Polígono. 1972. 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. de; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para 

Distinção de Ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 338 p. 

 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. (Eds.) Cerrado: correção do solo e adubação. Brasília: 

Embrapa Informação Tecnológica, 2004. 

 

 

IX. Observações: 

 Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro 

momento, permanecendo a bibliografia definida. 
 

Observações importantes: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da 

Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

 

Seção I 

Da Avaliação 

 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 

com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 

audiovisual do estudante. 

§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total 

do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 

 

Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da 
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estagio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% 

(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga 

horária em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor 

do componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 

 

Data: Jataí, 27 de junho de 2022. 

 
Márcia Cristina da Cunha 

Prof. Dra. em Geografia 
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ 

Curso: Geografia 

Disciplina: A formação do território e do povo brasileiro 

Carga horária semestral: 64 Teórica: 64 

Semestre/ano: 2023/1 Turma/turno:  

Docente: Mainara da Costa Benincá  

 

II. Ementa 

As culturas pré-cabralianas, a chegada dos portugueses e outros povos invasores, a utilização inicial 

dos recursos naturais: vegetação e recursos minerais, as apropriações de jure e de fato do Brasil, a 

conquista do território, a escravidão, o processo de “independência” e o Império brasileiro 

 

III. Objetivo Geral 

 

O curso visa propiciar uma orientação teórico-prática que estimule a construção de uma visão 

analítica da formação socioterritorial do Brasil. As reflexões, bem como as habilidades 

desenvolvidas, procurarão orientar os alunos na compreensão dos elementos constitutivos que 

estruturam o território e a nação brasileira. 

 

IV. Objetivos Específicos 

 

• A partir desse arcabouço pretende-se que os alunos compreendam:  

• a formação territorial do Brasil;  

• os elementos de fusão que deram origem ao povo brasileiro;  

• a migração e as regionalidades no território brasileiro;  

• os sub-espaços decorrentes do processo sociohistórico e sua atualidade na conformação 

territorial do Brasil. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Aula 1 – 13/06  

Integrageo 

 

Aula 2 –  04/07  

Apresentação do plano de curso. 

 

Aula 3 – 11/07 

Discussão do texto: Geografia da instalação portuguesa no Brasil. 

ROBERT DE MORAES, A, C. Bases da formação territorial do Brasil: o território colonial 

brasileiro no “longo” século XV. São Paulo: Hucitec, 2000. 

 

Aula 4 – 18/07 

Discussão do texto: O Brasil Hispânico. 

ROBERT DE MORAES, A, C. Bases da formação territorial do Brasil: o território colonial 
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brasileiro no “longo” século XV. São Paulo: Hucitec, 2000. p 289 a 408. 

Aula 5 – 25/07  

Discussão do texto: Consolidação da soberania portuguesa no Brasil. 

ROBERT DE MORAES, A, C. Bases da formação territorial do Brasil: o território colonial 

brasileiro no “longo” século XV. São Paulo: Hucitec, 2000. p 289 a 408. 

 

Aula 6 – 01/08 

Discussão do texto: Moinhos de gastar gente. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1998. 

 

Aula 7 – 05/08 

Discussão dos textos: Bagos e ventres 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das       

Letras, 1998. 

 

Aula 8 – 22/08 Avaliação escrita e individual 

 

Aula 9 – 29/08 - Apresentação e discussão do texto: Aventura e rotina 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1998. 

  

SEMINÁRIOS 

Discussão dos textos: Trabalhos e seminários (Aula 10 – Aula 13) 

 

Aula 10 –  02/09 Trabalhos e seminários 

Apresentação do texto: A produção do território: período colonial. 

ANDRADE, M. C. Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

 

Aula 11 - 05/09 Trabalhos e seminários 

Apresentação do texto: A produção do território: período real e imperial 

ANDRADE, M. C. Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

 

Aula 12 – 12/09 Trabalhos e seminários 

Discussão do texto: A produção do território: a República. 

ANDRADE, M. C. Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

 

Aula 13 – 19/09 Trabalhos e seminários 

Discussão dos textos: A integração nacional e Problemas geopolíticos atuais 

ANDRADE, M. C. Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

 

Aula 14 – 23/09 

Discussão do texto: O território brasileiro: do passado ao presente: um país de grandes dimensões, o 

passado longo e sua herança, a dinâmica de um país unitário. 

SANTOS, M. e SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. São 

Paulo: Editora Record, 2001. 

 

Aula 15- 26/09 Avaliação escrita e individual  

 

Aula 16 – 03/10 
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Entrega das avaliações e fechamento da disciplina 

 

 

VI. Metodologia 

Aulas expositivas/dialogadas; 

• Estudos Dirigidos; 

• Seminários; 

• Debates; 

• Elaboração de textos; 

• Uso de filmes e vídeos 

 

VII. Processos de acompanhamento e critérios de avaliação dos processos de ensino 

aprendizado 

 

A avaliação será realizada através de provas escritas e trabalhos. Será levado em conta também a 

participação dos alunos, desempenho nas avaliações escritas, qualidade dos trabalhos individuais e 

em grupos, assiduidade e pontualidade no cumprimento das atividades.  

VIII. Local de divulgação dos resultados das avaliações 
Unidade Riachuelo 

XI. Bibliografia básica e complementar 

Básica  

ANDRADE, M. C. A geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1986. 

MORAES, A. C. R. Bases da formação territorial do Brasil: o território colonial brasileiro no 

“longo” século XVI. São Paulo: Hucitec, 2000. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das letras, 

1995. 

SANTOS, M. e SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 4 ed. Rio 

de Janeiro: Record, 2002. 

 
Complementar 

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. 19. ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1984 HOLANDA, 

S. B. de. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Companhia das letras, 1995. 

 

X- Observações 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de 

dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação 

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor.  
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§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 

(quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades 

acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

§ 2ºNo caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem 

ser consideradas de 60 minutos.  

Capítulo IV 

Da Avaliação, 

Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão de 

Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares  

Seção I 

Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com 

uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3º. 

§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual 

do estudante.  

§ 2º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 

6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do 

componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV  

Da Frequência 

 

Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.  

§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% (cem 

por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas 

de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horária em 

sua totalidade.  

§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do professor do 

componente curricular.  

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretário 

de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial 

responsável pelo componente curricular. 

 

 

 

Jataí, 03 de julho de 2023. 

 

 
___________________________________________ 

Mainara da Costa Benincá 

Prof. Dra.  em  Geografia
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS: UFJ 

Curso: Geografia 

Disciplina: Geografia de Goiás  

Carga horária semestral: 64 Teórica:   64      Prática: 0 

Semestre/ano: 2023/1 Turma/turno:  

Docente: Mainara da Costa Benincá  

II. Ementa 

 

Aspectos geo-naturais e econômicos do território goiano. Formações Biogeográficas de Goiás. 

Processos da organização e desenvolvimento das estruturas socioeconômicas na produção histórica 

do espaço geográfico goiano e sua inserção na estrutura regional. Goiás no contexto atual do espaço 

brasileiro. Estudos das paisagens goianas. 

 

III. Objetivos 

 

O curso propiciará aos alunos uma compreensão sobre a formação do território de Goiás, 

articulando os aspectos da natureza e sua apropriação em diferentes períodos temporais. As 

reflexões, bem como as habilidades desenvolvidas, procurarão orientar os alunos sobre as conexões 

entre a natureza e sua apropriação. Os estudantes deverão compreender as formações dos territórios 

usados na escala regional e suas articulações nacional/internacional. Os estudantes deverão 

desenvolver raciocínios sobre a organização espacial/territorial considerando as escalas 

interpretativas, as políticas públicas e os atores sociais. 

 

V. Conteúdo/Cronograma 

 

Sessão 1 A formação eco histórica 

 

Aula 1 – 12/06  

Integrageo 

 

Aula 2 - 03/07   

Detalhamento do plano de curso. Introdução ao conteúdo da disciplina. 

 

Aula 3 - 10/07   

COUTINHO. L. Aspectos do Cerrado: domínio e bioma. Disponível em: 

http://ecologia.ib.usp.br/cerrado/aspectos_bioma.htm 

COUTINHO. L. Aspectos do Cerrado: domínio e bioma. Disponível em: 

http://ecologia.ib.usp.br/cerrado/aspectos_bioma.htm 

 

Aula 4 – 17/07 

O Cerrado como uma savana (texto via SIGAA) 
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Sessão 2 – Ocupação mineira e pecuária 

 

Aula 5 -  24/07 

O surgimento das estruturas. In: Tempo de transformação: estrutura e dinâmica da formação 

econômica de Goiás; Disponível em: http://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/117241 

 

Aula 6 -  31/07 

O surgimento das estruturas. In: Tempo de transformação: estrutura e dinâmica da formação 

econômica de Goiás; Disponível em: http://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/117241 

 

Aula 7 - 07/08 

O surgimento das estruturas. In: Tempo de transformação: estrutura e dinâmica da formação 

econômica de Goiás; Disponível em: http://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/117241 

 

Aula 8 – 14/08  

Avaliação 1 

 

Sessão 3 Modificação das estruturas 

 

SEMINÁRIOS  

Aula 9 – 21/08 

Os anos 1930 e a edificação de Goiânia: Tempo de transformação: estrutura e dinâmica da 

formação econômica de Goiás; Disponível em: 

http://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/117241 

 

Aula 10 – 26/08 

Os anos 1930 e a edificação de Goiânia: Tempo de transformação: estrutura e dinâmica da 

formação econômica de Goiás; Disponível em: 

http://repositorio.unicamp.br/Acervo/Detalhe/117241 

 

Aula 11 – 28/08 

A economia regional de Goiás – Altas de Goiás 2019 – Instituto Mauro Borges - 

https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=70&Itemid=215 

 

Sessão 4 Dinâmica demográfica, urbana e econômica pós meados do século XX. 

 

Aula 12 – 04/09 

CHAVEIRO. E. F. A demografia em Goiás. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/bgg/article/view/9031 

 

Aula 13 – 11/09 

CHAVEIRO. E. F. A demografia em Goiás. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/bgg/article/view/9031 

 

Aula 14 – 18/09 

Pesquisas realizadas no PPGEO sobre Goiás – Pecuária, Energia, Agricultura e urbanização: 

contribuições da pesquisa local para compreender a organização espacial/territorial de Goiás.   
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Aula 15 -  25/09 

Avaliação final 2 

 

Aula 16 – 02/10 

Entrega das avaliações e fechamento da disciplina 

 

VI. Metodologia 

 

A disciplina será desenvolvida com base nos seguintes procedimentos metodológicos: 

 

• Aulas teóricas e dialogadas, fundamentadas em referenciais bibliográficos, documentais                    e 

audiovisuais; 

• Estudos dirigidos dos conteúdos programáticos; 

• Leituras individuais e em grupo; 

• Resenha de textos; 

• Seminários; 

• Avaliação escrita; 

 

VII. Processos de acompanhamento e critérios de avaliação dos processos de ensino 

aprendizado 

 

A avaliação será processual baseada nas participações dos estudantes e na realização de 

atividades supervisionadas, que serão somativas e constituirão uma nota de zero a dez. Será 

elaborada uma avaliação individual composta de questões orais, múltiplas escolhas e dissertativa, 

que somará de zero a dez. 

 

XI. Bibliografia básica e complementar 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALMEIDA, M. G. de. Abordagens geográficas de Goiás: o natural e o social na 

contemporaneidade. Goiânia: IESA, 2002 

 

COUTINHO. L. Aspectos do Cerrado: domínio e bioma. Disponível em: 

http://ecologia.ib.usp.br/cerrado/aspectos_bioma.htm 

 

CHAVEIRO. E. F. A demografia em Goiás. Disponível em: 

https://www.revistas.ufg.br/bgg/article/view/9031 

 

ARRAIS, T. A. Urbanização do espaço Goiano. Disponível em: 

https://www.revista.ueg.br/index.php/elisee/article/view/1765/988 

 

Bibliografia complementar: 

 

Instituto Mauro Borges. Estatísticas Básicas. Disponível em: 

https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=category&id=20&Itemid=190 
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Instituto Mauro Borges. Migração em Goiás entre 2005 e 2015. Instituto Mauro Borges. Estatísticas 

Bási- cas. Disponível em:  

https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=896:migra%C3%A7

%C3%A3 o-em-goi%C3%A1s-entre-2005-e-2015-outubro-2017&catid=10&Itemid=212 

 

Instituto Mauro Borges. IDM – Índice de desempenho dos Municípios. Disponível em: 

https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=category&id=31&Itemid=177 

 

MESQUITA, F.; FURTADO, A. Expansão da agroindústria canavieira e qualificação da mão-de- 

obra em Goiás (2006-2013)   

Disponível: http://www.seer.ufu.br/index.php/sociedadenatureza/article/view/30994 

 

Instituto Mauro Borges. IDM. Regiões de Planejamento do Estado de Goiás – 2018. Disponível:  

https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1233:regi%C3%B5es

-de-planejamento-do-estado-de-goi%C3%A1s-2018&catid=26&Itemid=187 

 

X- Observações 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de 

dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação 

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor.  

§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 

(quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades 

acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

§ 2ºNo caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem 

ser consideradas de 60 minutos.  

Capítulo IV 

Da Avaliação, 

Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão de 

Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares  

Seção I 

Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com 

uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3º. 

§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual 

do estudante.  

§ 2º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 

6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do 

componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 
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http://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1233%3Aregi%C3%B5es


 
Seção IV  

Da Frequência 

 

Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.  

§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% (cem 

por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas 

de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horária em 

sua totalidade.  

§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do professor do 

componente curricular.  

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretário 

de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial 

responsável pelo componente curricular. 

 
 

 

Jataí, 03 de julho de 2023. 

 

 
_______________________________________ 

Mainara da Costa Benincá 

Prof. Dra. em Geografia 
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ 

Curso: Geografia 

Disciplina: Geografia e Sociedade 

Carga horária semestral: 64 Teórica: 64 

Semestre/ano: 2023/1 Turma/turno:  

Docente: Mainara da Costa Benincá  

II. Ementa 

 

A geografia como ciência e a produção do conhecimento científico. A geografia como disciplina 

escolar. Categorias e conceitos básicos da análise geográfica: espaço, paisagem, lugar, território, 

natureza e região. Geografia e suas diferentes áreas de especialização e o exercício da profissão: o 

ensino de nível básico ao superior; a pesquisa; o planejamento; a análise físico-territorial e 

ambiental. 

 

III. Objetivo Geral 

 

Contextualizar os fundamentos introdutórios a respeito do papel acadêmico e social da Geografia, 

assim como analisar os desafios e possibilidades do profissional da Geografia em suas diferentes 

modalidades. 

 

 

IV. Objetivos Específicos 

 

• Apresentar fundamentos introdutórios das categorias e conceitos básicos da análise 

geográfica; 

• Analisar a formação em Geografia e os desafios da prática profissional na 

contemporaneidade; 

• Refletir sobre a produção do conhecimento geográfico e sobre a ética profissional e 

acadêmica. 

 

V. Conteúdo/Cronograma 

 

Unidade 1 

 

   Encontro 1 – 13/06/2023 

IntegraGEO  

    

 Encontro 2 –  04/07/2023 

• Apresentação do Plano de Ensino. 

• Introdução à disciplina 

- Há uma história esperando por você em todos os lugares – R. Gurgel 

https://medium.com/@rodrigogurgel/h%C3%A1-uma-hist%C3%B3ria-esperando- 

por-voc%C3%AA-em-todos-os-lugares-82c4905573ad 

• O que é ser geografo?  

Aziz Ab’Saber https://youtu.be/fZ5F1u548NE 
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https://medium.com/%40rodrigogurgel/h%C3%A1-uma-hist%C3%B3ria-esperando-por-voc%C3%AA-em-todos-os-lugares-82c4905573ad
https://youtu.be/fZ5F1u548NE


 

 

Encontro 3 - 11/07/2023  

• O senso comum e a ciência 

Rubem Alves 

 

Encontro 4 – 18/07/2023  

• O saber geográfico e a Geografia como prática social  

Manuel Correia de Andrade 

 

Encontro 5 – 25/07/2023  

• A ciência geográfica: considerações introdutórias  

Manuel Correia de Andrade 

 

Encontro 6 – 01/08/2023  

• Apresentação dos estudos dirigidos da Unidade 1 -Avaliação 1 

 

Encontro 7 - 08/08/2023  

• Apresentação dos estudos dirigidos da Unidade 1 -Avaliação 1 

 

Encontro 8 - 19/08/2023 

• Encontro com Milton Santos: o mundo global visto pelo lado de cá 

https://youtu.be/-UUB5DW_mnM 

Silvio Tendler 

 

Unidade 2 

Encontro 9 – 22/08/2023 

• Categorias, conceitos e a análise geográfica: espaço e lugar  

            Milton Santos Ana Fani Carlos 

 

Encontro 10 – 26/08/2023 

• Categorias, conceitos e a analise geográfica: território  

Marcelo L. de Souza 

 

Encontro 11 - 29/08/2023 

• Categorias, conceitos e a analise geográfica: região e paisagem  

Rogério Haesbaert; Liz Maximiano 

 

Encontro 12 - 05/09/2023 

• Categorias, conceitos e a analise geográfica: região e paisagem  

Rogério Haesbaert; Liz Maximiano 

 

Encontro 13 – 12/09/2023 

• Apresentação dos estudos dirigidos da Unidade 2– Avaliação 2 

 

Encontro 14 - 19/09/2023 

• Avaliação escrita – Conteúdos previamente selecionados - Avaliação Final 
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Unidade 3 

 

Encontro 15 – 26/09/2023 

• Ética profissional e ética no espaço público, Palestra com Professor convidado 

• A profissão do geógrafo: legislação e atuação 

• Apresentação das entrevistas, com diferentes profissionais da geografia 

 Nelson Garcia Pedroso 

 

Encontro 16 – 03/10/2023 

Devolutiva da avaliação escrita e enceramento da disciplina 

 

VI. Metodologia 

 

A disciplina será desenvolvida com base nos seguintes procedimentos metodológicos: 

• Aulas teóricas e dialogadas, fundamentadas em referenciais bibliográficos, documentais e 

audiovisuais; 

• Estudos dirigidos dos conteúdos programáticos; 

• Entrevistas com diferentes profissionais da geografia; 

• Leituras individuais e em grupo; 

• Resenha de textos; 

Avaliação escrita; 

 

VII. Processos de acompanhamento e critérios de avaliação dos processos de ensino 

aprendizado 

 

A avaliação será continuada, mediante o cronograma do Quadro de Atividades. Será analisada a 

participação do acadêmico nas discussões propostas a partir dos referenciais bibliográficos, 

documentais e audiovisuais. Essa análise será realizada também por meio dos seguintes 

instrumentos específicos: 

• Atividades de estudos dirigidos das unidades 1 e 2, entrevistas com profissionais da 

geografia 

• Prova escrita. 

 
DA NOTA: 

• Apresentação dos estudos dirigidos das unidades 1 e 2 - (Valor 10,0) 

• Apresentação das entrevistas com diferentes profissionais - (Valor 10,0) 

Prova escrita- (Valor 10,0); 

 

XI. Bibliografia básica e complementar 

 

Básicas: 

AB’SABER, Aziz Nacib. O que é ser geógrafo: memórias profissionais de Aziz Nacib 

Ab’Saber. Rio de Janeiro: Record, 2007. 

ALVES, Rubem. O senso comum e a ciência I e II. In. Filosofia da Ciência: Introdução ao jogo e 

suas regras. 10ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2005. 

ANDRADE, Manuel Correia. Geografia: ciência da sociedade. Recife: Editora da UFPE, 2008. 
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CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato. (Orgs.). 

Geografia: Conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 

PEDROSO, Nelson Garcia. Geógrafos, Legislação, Formação e Mercado de Trabalho. 

CONFEA/AGB, 1996. 

SANTOS, Milton. O espaço geográfico como categoria filosófica. Terra Livre. O Espaço em 

Questão 5. AGB. Editora Marco Zero. 1988. Disponível em: Acessado: 22/08/2019. 

 
 

Complementares: 

CALLAI, Helena C. A formação do profissional da Geografia. Ijuí, RS, Editora Unijuí, 1999. 

p.15-51. 

GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. Porto Alegre, L&PM, 2017. 

PESSÔA, V. L. S. et al. (Org.) Pesquisa qualitativa: aplicações em Geografia. Porto Alegre: 

Imprensa Livre, 2017. 5648p. (livro digital). 

SEABRA, Odete et al. Território e Sociedade: entrevista com Milton Santos. 2ª. Ed. São 

Paulo: Perseu Abramo, 2000. 

SIGNORI, Leandro César; VERDUM, Roberto. Mercado de trabalho para os geógrafos no serviço 

público federal. Boletim Goiano de Geografia. Porto Alegre, N.º 35 pp. 133-148, Maio 2009. 

SOUSA NETO, Manoel F. de. Aula de geografia e algumas crônicas. 2ª. Ed. Campina Grande: 

Bagagem, 2008. 

VIERA JÚNIOR, Itamar. Torto Arado. São Paulo, Todavia; 1ª edição, 2019. 

 

 
Documentários e filmes, sugestões  

O que é Geografia? 

https://drive.google.com/file/d/1UO2D5ArKOTZUT17QKsqYz8SSgXaqysCr/view?usp=sharin g 

A Lei da Água - Filme Completo [https://youtu.be/jgq_SXU1qzc] 

Combustível ou comestível? [https://youtu.be/Vt4xrUv9eGs] 

David Harvey @ Espaço Público – TV Brasil https://youtu.be/ck2Yzq0B60g Encontro 

com Milton Santos - o mundo global visto pelo lado de cá https://youtu.be/- 

UUB5DW_mnM 

Food Inc. [https://youtu.be/smk2xq2l3Ig] 

 

O que é ser GEÓGRAFO - Aziz Ab’Sáber https://youtu.be/fZ5F1u548NE 

Sobre a origem e o desenvolvimento da geografia – Antonio Carlos Robert Moraes 

https://youtu.be/bvz304XPUXU 

Terra – Um trabalho de vida (LAND – A Labour of Live) – Documentário 

[https://youtu.be/B10MDHmOPnQ] 

 
Podcasts 

Café da manhã – Folha de São Paulo 

https://open.spotify.com/show/6WRTzGhq3uFxMrxHrHh1lo 

Carta Podcast – o podcast da revista Carta Capital 

https://open.spotify.com/show/5c8GzNfIAhLE0IzuW25OKr 
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https://youtu.be/fZ5F1u548NE
https://youtu.be/bvz304XPUXU
https://youtu.be/B10MDHmOPnQ
https://open.spotify.com/show/6WRTzGhq3uFxMrxHrHh1lo
https://open.spotify.com/show/5c8GzNfIAhLE0IzuW25OKr


 

Filosofia Pop – Marcos Carvalho Lopes 

https://filosofiapop.com.br/ 

Guilhotina – Le Monde Diplomatique Brasil 

https://open.spotify.com/show/6dvrYjHmxjz9pqBzCk4Y81 

Prato Cheio – O joio e o trigo 

https://open.spotify.com/show/44Ubq2POFmm15Ld67pIbgV 

Vidas Negras – Tiago Rogero 

https://open.spotify.com/show/0qycUnfp92MidYXzMC8t0W 

Mano a Mano – Mano Brown 

https://open.spotify.com/show/0GnKiYeK11476CfoQEYlEd?si=NXrn4qABRfa6 ax6xhGQMoQ 

00 

 

 

X- Observações 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de 

dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação 

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor.  

§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-aula 45 

(quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de atividades 

acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

§ 2ºNo caso de componentes curriculares de estágio e atividades complementares as horas devem 

ser consideradas de 60 minutos.  

Capítulo IV 

Da Avaliação, 

Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da Revisão de 

Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades Complementares  

Seção I 

Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com 

uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3º. 

§ 1o A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual 

do estudante.  

§ 2º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 

6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do 

componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV  

Da Frequência 
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Art. 87. Será obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais.  

§ 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 100% (cem 

por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer formas 

de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horária em 

sua totalidade.  

§ 2º O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será de responsabilidade do professor do 

componente curricular.  

§ 3º O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e secretário 

de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica especial 

responsável pelo componente curricular. 

 

 

 

Jataí, 03 de julho de 2023. 

 

 
__________________________________________ 

Mainara da Costa Benincá 

Prof. Dra.  em  Geografia
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- 

 

PLANO DE ENSINO  

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 

Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos – Universidade Federal de Jataí 

Curso: Geografia - Licenciatura 

Disciplina: Metodologia de Ensino de Geografia II 

Carga horária semestral:       64                           CH Teórica:          64          CH Prática:             0         

Ano:      2023/1                                                             Turma/turno: 7º período/Noturno 

Docente:  Rosana Alves Ribas Moragas 

Modalidade: Presencial 

Discentes matriculados (a): 

 
202013504  POLYANA DA SILVA GOMES       

201806470  RÉGIS SOUSA DE FREITAS        
II. EMENTA 

Os conceitos estruturadores para o ensino de temáticas físicas e naturais. Procedimentos 

metodológicos para os conteúdos de Geografia Física e as experiências com recursos pedagógicos e 

didáticos em atividades da área. As linguagens nas metodologias de ensino das temáticas físicas e 

naturais. O livro didático de Geografia.  

 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Compreender as bases metodológicas em Geografia, que possibilite ao futuro educador uma 

formação intelectual direcionada ao entendimento das questões relacionadas aos conceitos 

estruturadores para o ensino dos componentes físico-naturais. 

Objetivo Específico 

- Estudar os conceitos estruturadores para o ensino dos componentes físico-naturais; 

 -Discutir o uso de diferentes procedimentos metodológicos e linguagens para o ensino dos 

componentes físico-naturais; 

 - Identificar as discussões realizadas na atualidade sobre os conteúdos físico-naturais na Geografia 

Escolar. 
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IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

− Conceitos estruturadores para o ensino de temáticas físico-naturais; 

− Pressupostos metodológicos para o ensino dos componentes físico-naturais  

− Experiências com recursos pedagógicos e didáticos em atividades da área; 

− Análise em livros didáticos de Geografia nos conteúdos físicos e naturais. 

− Temas e Conteúdos no Ensino de Geografia II: propostas metodológicas para o ensino dos 

componentes físico-naturais  

       

 

V- CRONOGRAMA 

 

Aula 1-  07/06/2023 – Calourada UFJ/2023- Atividades da Reitoria e Pró Reitorias 

Aula 2- 14/06/2023 – Atividades do Integrageo/2023. IGEO/UFJ- Instituto de Geografia 

Aula 3- 21/06/2023 - Apresentação do plano de ensino e explicação sobre o processo de ensino-

aprendizagem; 

 Discussão dos textos:   

Adriana Olivia Alves; Claudia do Carmo Rosa; Leonardo Ferreira Farias da Cunha. Fundamentos 

teórico-metodológicos para os temas e os conteúdos no ensino de geografia. In: Denis Richter; 

Lorena Francisco de Souza; Priscylla Karoline de Menezes. Orgs. Percursos teórico-

metodológicos e práticos da geografia escolar. Goiânia: C&A Alfa Comunicação, 2022. (p.73 a 

90). 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Formação de conceitos: Significados e sentidos do conteúdo 

escolar como meta para o ensino de Geografia. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza. Pensar pela 

Geografia: ensino e relevância social. Goiânia: C&A Alfa Comunicação, 2019. (p. 101 a 137). 

 

Obs: Considerando que são 2 estudantes matriculados, propomos a análise da BNCC de quais 

componentes físico-naturais aparecem do 6º ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio. 

Cada estudante fará de dois ano do ensino fundamental, sendo que 1 aluno fará do 6 e 7 anos e 

outro aluno fará do 8 e 9 ano, para apresentar na próxima aula.  

 

Aula 4 – 28/06/2023 

 - Discussão do texto:  

MORAIS, Eliana Marta Barbosa de. As temáticas físico-naturais como conteúdo de ensino da Geo-

grafia escolar. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza. Temas de Geografia na escola Básica. São 

Paulo, Papirus, 2013.  
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 – a) Fazer a leitura do texto da próxima aula e a resenha crítica.  

b) Analisar a DCGO- verificar quais componentes físico-naturais estão presentes – manter a mesma 

divisão anterior – agora será feita a comparação da BNCC com a DCGO – apresentar na próxima 

aula. 

 

Aula 5– 05/07/2023 

– Discussão do texto: 

MORAIS, Eliana Marta Barbosa de; ASCENÇÃO, Valéria de Oliveira Roque. Uma questão além 

da semântica: investigando e demarcando concepções sobre os componentes físico-naturais no 

Ensino de Geografia. Goiânia: Boletim Goiano de Geografia, v.41, n.1, 2021. Disponível em: 

https://revistas.ufg.br/bgg/article/view/65814 

 

Aula 6 - 12/07/2023 

– Fazer a leitura do texto da próxima aula e a resenha crítica.  

Analisar quais conteúdos abordam os componentes físico-naturais que estão presentes nas coleções 

didáticas (Livro didático) adotadas pelas escolas em Jataí/GO – também será dividido por ano. 

 

Aula 7 -02/08/2023 

 - Discussão do texto:  

SANTANA FILHO, Manoel Martins de. A invenção da sustentabilidade: o nome, as vivências e as 

possibilidades de vida como práticas espaciais contemporâneas. Em: SACRAMENTO, Ana 

Cláudia Ramos; ANTUNES, Charlles da França; SANTANA FILHO, Manoel Martins de. Ensino 

de Geografia: produção do espaço e processo formativos. Rio de Janeiro: Consequência, 2015. 

 

 – Discussão do texto: 

BARBOSA, Magno Emerson. O conceito de ambiente: Diálogos e práticas educativas. Em: 

OLIVEIRA, Karla Annyelly Teixeira de Oliveira; PIRES, Lucineide Mendes. Ensinar sobre a 

cidade. Goiânia: Editora Espaço Acadêmico, 2017. 

 – Fazer a leitura do texto da próxima aula e a resenha crítica.  

 

Aula 8 - 09/08/2023 

-  Discussão do texto:  

MORAIS, Eliana Marta Barbosa. Os conceitos de natureza e ambiente como eixos estruturadores 

para o ensino das temáticas físico-naturais na Geografia escolar. In: ______. As temáticas físico-

naturais na Geografia Escolar. 2011. Tese (Doutorado). Departamento de Geografia, Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-13062012-122111/pt-br.php 

 

– Fazer a leitura do texto da próxima aula e a resenha crítica.  

 

Aula 9- 16/08/2023 

-  Discussão do texto:  
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CUNHA, Leonardo Ferreira Farias da. A Geografia escolar e as temáticas físico-naturais na BNCC: 

desafios à prática docente e à formação de professores. Itinerárius: v. 14 n. 2 (2018): DOSSIÊ: 

GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO - Experiências do Fazer-Saber / DOSSIÊ: Geografia e Educação. 

Disponível em: https://www.revistas.ufg.br/rir/article/view/51587 

 – Fazer a leitura do texto da próxima aula e a resenha crítica.  

 

Aula 10 - 23/08/2023 

-  Discussão do texto:  

MORAIS, Eliana Marta Barbosa de. As temáticas físico-naturais e a cidade no ensino de Geografia. 

Em: SACRAMENTO, Ana Cláudia Ramos; ANTUNES, Charlles da França; SANTANA FILHO, 

Manoel Martins de. Ensino de Geografia: produção do espaço e processo formativos. Rio de 

Janeiro: Consequência, 2015. 

 

– leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

 

Aula 11- 30/08/2023  

-  Discussão do texto:  

ASCENÇÃO, Valéria de Oliveira Roque; VALADÃO, Roberto Célio. Abordagem do conteúdo 

“relevo” na educação básica. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza. Temas de Geografia na escola 

Básica. São Paulo, Papirus, 2013.  

 

– leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

Construção de um percurso didático com temática a escolher: relevo, solo, clima, vegetação, 

hidrografia, entre outros.  

 

Aula 12 - 06/09/2023 

- Discussão do texto:  

SOBARZO, Liz Cristiane Dias. O tema resíduo sólidos/lixo no ensino da Geografia. Em: CALLAI, 

Helena Copetti. Educação geográfica: reflexão e prática. Ijuí: Ed. Unijuí, 2011. 

 

– leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

Construção de um percurso didático com temática a escolher: relevo, solo, clima, vegetação, 

hidrografia, entre outros.  

 

Aula 13 – 13/09/2023 

 

-  Discussão do texto:  

SOUZA, Clara Lúcia Francisca. A abordagem da escala e o ensino de vegetação na Geografia 

escolar. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza; SANTOS, Leovan Alves. Escala e ensino de 

Geografia. Goiânia: C&A Alfa Comunicações, 2020. 
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 – leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

Construção de um percurso didático com temática a escolher: relevo, solo, clima, vegetação, 

hidrografia, entre outros.  

 

Aula 14 - 20/09/2023 

-  Discussão do texto:  

MOURA JUNIOR, Francisco Tomaz de; OLIVEIRA, Suzana Ribeiro Lima. Proposta didática para 

o ensino de escala. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza; SANTOS, Leovan Alves. Escala e ensino 

de Geografia. Goiânia: C&A Alfa Comunicações, 2020. 

 

 – leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

Construção de um percurso didático com temática a escolher: relevo, solo, clima, vegetação, 

hidrografia, entre outros.  

 

Aula 15 - 27/09/2023 

-  Discussão do texto:  

MORAES, J. V.; CASTELLAR, S. M. V. Metodologias ativas para o ensino de Geografia: um 

estudo centrado em jogos. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 17, n. 2, p. 422 

‑436, 2018. Disponível em: 

http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen17/REEC_17_2_07_ex1324.pdf 

 

-  Discussão do texto:  

MORAIS, Eliana Marta Barbosa de. As temáticas físico-naturais nos livros didáticos e no ensino 

de Geografia. Disponível em: 

https://www.revistaedugeo.com.br/ojs/index.php/revistaedugeo/article/view/246 

 

– leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

Construção de um percurso didático com temática a escolher: relevo, solo, clima, vegetação, 

hidrografia, entre outros.  

 

Aula 16 - 04/10/2023 

-  Discussão do texto:  

LOPES, C. S.; PONTUSCHKA, N. N. Estudo do meio: teoria e prática. Geografia (Londrina), v. 

18, n. 2, 2009. 

 Disponível em: <https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/561488/mod_resource/content/1/ 

estudo%20do%20meio.pdf>. 

 

- Discussão do texto:  

MORAES, J. V. de; CASTELLAR, S. M. V. Trabalhando com problemas: uma proposta para o 
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ensino de Geografia. 2018. Disponível em: http://didacticageografia.age-

geografia.es//docs/Publicaciones/IVCongresoIberico/12.pdf 

– leitura do texto da próxima aula e preparação da apresentação da aula. 

 

Aula 17 - 11/10/2023 

 

- Discussão do texto:  

ALVES, Adriana Olívia; SOUZA, Malú Ítala Araújo. Conteúdos, temas e conceitos e o lugar dos 

elementos do meio físico no ensino de Geografia. Em: Anais do VII Fórum NEPEG de formação 

de professores de Geografia. Caldas Novas, 2016 (p. 591-599). Disponível em: 

https://www.academia.edu/36979658/VIII_F%C3%B3rum_NEPEG_de_Forma%C3%A7%C3%A3

o_de_Professores_de_Geografia_A_N_A_I_S_Organiza%C3%A7%C3%A3o_Programa_de_P%C

3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o_em_Geografia 

 

-  Discussão do texto:  

FONSECA, Cleyton Normando da. A Geografia e as temáticas físico-naturais: breve ensaio da 

relação relevo-trabalho de campo em Mato Grosso. Em: Anais do VII Fórum NEPEG de formação 

de professores de Geografia. Caldas Novas, 2016 (p. 545-551). Disponível em: 

https://www.academia.edu/36979658/VIII_F%C3%B3rum_NEPEG_de_Forma%C3%A7%C3%A3

o_de_Professores_de_Geografia_A_N_A_I_S_Organiza%C3%A7%C3%A3o_Programa_de_P%C

3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o_em_Geografia 

 

 

Leituras complementares para a aula 17. 

  

ALENCAR, Diego Pinheiro; MENEZES, Prisylla Karoline de. Geografia e canção: uma 

proposição metodológica para o ensino da relação cidade-campo. Em: Anais do VII Fórum NEPEG 

de formação de professores de Geografia. Caldas Novas, 2016 (p. 399-405). Disponível em: 

https://www.academia.edu/36979658/VIII_F%C3%B3rum_NEPEG_de_Forma%C3%A7%C3%A3

o_de_Professores_de_Geografia_A_N_A_I_S_Organiza%C3%A7%C3%A3o_Programa_de_P%C

3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o_em_Geografia 

 

 

Fonte, Celso da Costa; SOUZA, Carla Juscélia de Oliveira. Levantamento da concepção de risco 

ambiental entre alunos do 6º ano através de desenhos. Em: Anais do VII Fórum NEPEG de 

formação de professores de Geografia. Caldas Novas, 2016 (p. 89-95). Disponível em: 

https://www.academia.edu/36979658/VIII_F%C3%B3rum_NEPEG_de_Forma%C3%A7%C3%A3

o_de_Professores_de_Geografia_A_N_A_I_S_Organiza%C3%A7%C3%A3o_Programa_de_P%C

3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o_em_Geografia 

 

Sugestão de atlas –  

https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/4055 
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https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/4300 

https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/4515 

https://www.atenaeditora.com.br/post-ebook/3801 

 

https://www.gupe.org.br/pesquisas/ 

 

BEN, F. D.; SCHNORR, G. G. ; PETSCH, C. ; SCCOTI, A. A. V. ; ROBAINA, L. E. D. ; TRENTIN, R. . 

Discussão do lugar e alfabetização cartográfica no Ensino Fundamental: A elaboração de cadernos 

didáticos associados a Atlas Geoambientais municipais do Centro Oeste Gaúcho. Caminhos da Geografia 

(UFU. Online), v. 22, p. 144-159, 2021. 

VI. METODOLOGIA  

 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros; leituras 

de atividades individuais apresentadas a cada encontro; 

2 - Aulas expositivas pela docente; 

3 – Orientações para acompanhamento das atividades individuais; 

4 – Apresentações e planos de aula, síntese da disciplina pelos discentes em sala. 

5 - Atividades individuais e em grupos para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 

 

VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CRONOGRAMA: 

 

O processo de avaliação está intrinsecamente articulado ao ensino-aprendizagem e será 

realizado de forma contínua, cumulativa e sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da 

aprendizagem de cada estudante, em relação à programação curricular. Sendo: 

a) trabalhos-síntese dos textos com formulação de questões problematizadoras;  

b) apresentação de trabalhos dirigidos;  

c) discussão em sala; 

d)  produção individual de texto. 

As notas de N1 e N2 decorrerão das seguintes atividades desenvolvidas na disciplina:  

Exercícios de sistematização das leituras: 2,0 

Participação: 2,0 
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Apresentação de trabalhos dirigidos; planos de aula: 3,0 

Resenha crítica: 3,0 

Referências Básicas:  

MOYSÉS, L. O desafio de saber ensinar. Campinas: Papirus, 2001.  

CAVALCANTI, L. S. Temas de Geografia na escola Básica. São Paulo, Papirus, 2013.  

CARLOS, A. F. A.i (org.) A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2009.  

Referências complementares  

CAVALCANTI, L. S. Geografia e práticas de ensino. Goiânia/GO, Editora Alternativa, 2002.  

MORAIS, E.M.B; MORAES, L.B de. Formação de professores: conteúdos e metodologias no 

ensino de Geografia. Goiânia, Vieira, 2010. Disponível em http://nepeg.com/livros/formacao-do-

professor/  

ROSA, D.E.G [et al.]. Formação de professore: concepções e práticas em Geografia. Goiânia, 

Vieira, 2006. Disponível em http://nepeg.com/livros/formacao-do-professor/  

TONINI, M.I. et.al (org.). O ensino da Geografia e suas composições curriculares. Porto Alegre: 

UFRGS, 2011.  

MORAIS, E.M.B. O ensino das temáticas físico-naturais na geografia escolar. São Paulo, Tese 

de Doutorado USP, 2011. Disponível em http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-

13062012-122111/pt-br.php  

 

 

 

Jataí, 01 de junho de 2023. 

 

 

 

 
 

ROSANA ALVES RIBAS MORAGAS 
Docente Responsável 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO – 

Instituto de Geografia- IGEO 

Curso: Licenciatura em Geografia 

Disciplina: GEO0126- Estágio Supervisionado em Geografia II 

Carga horária semestral:   160                                   CH Teórica:    0                CH Prática: 160                     

Ano:      2023.1                                                               Turma/turno: A/ Noturno 

Diretor da Unidade: Prof. Dr. William Ferreira da Silva 

Coordenador do curso: Prof. Dr. Pedro França 

Coordenadora de Estágio: Profa. Dra. Rosana Alves Ribas Moragas 

Docente: Profa. Dra. Rosana Alves Ribas Moragas 

Nº de vagas: 05 

Modalidade: Presencial 

II. EMENTA 

Escolha da escola campo em Jataí. Observações da escola campo e da sala de aula. Elaboração do Projeto de 

ensino e pesquisa na escola campo.  

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

- Proporcionar ao aluno de graduação em Licenciatura em Geografia o contato com as escolas do ensino 

fundamental e médio, podendo vivenciar assim os desafios e possibilidade comuns à atividade docente. 

Objetivo Específico 

- Orientar os alunos para as saídas nas escolas-campo de Jataí; 

- Compreender a realidade escolar na prática nas suas diferentes esferas: pedagógica, administrativa 

e política; 

- Supervisionar a elaboração do Pré-Projeto Pesquisa; 

- Organização do Plano de Estágio e apresentação do Projeto Pesquisa. 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 
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- Preparação para o estágio de observação/monitoria; 

- Trabalho de campo em escolas de Jataí- estágio de observação/monitoria; 

- Análise Escola campo de Estágio dimensões: pedagógica, administrativa e política; 

- Apresentação e análise do Projeto Pedagógico da escola escolhida; 

- Pré-Projeto de Pesquisa – reestruturação e aplicação; 

- Organização do Plano de Estágio; 

- Elaboração do Relatório de Estágio II. 

 

- Cronograma com atividades, bibliografia a ser estudada: 

Observação: As aulas/atividades podem ser alteradas conforme as demandas da escola campo. 

Primeira semana 

Aula 1-  05/06/2023 – Calourada UFJ/2023- Atividades da Reitoria e Pró Reitorias 

Aula 2- 06/06/2023 – Atividades do Integrageo/2023. IGEO/UFJ- Instituto de Geografia 

Aula 3- 12/06/2023 - Apresentação do plano de curso, das estratégias para realização do estágio II e dis-

cussão dos textos: PIMENTA, S. G. LIMA, M. S. L. Estágio e docência: diferentes concepções. In PI-

MENTA, S. G. LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 7ed. São Paulo: Cortez, 2012. p. 33-57; disponível 

em: https://edmatunirio.files.wordpress.com/2015/03/texto-4-estagio_e_docencia.pdf 

Aula 4- 13/06-  Apresentação e discussão do texto: RICHTER, Denis. Os desafios da formação do pro-

fessor de Geografia: O estágio supervisionado e sua articulação com a escola. Em: SILVA, Eunice Isaias 

da; PIRES, Lucineide Mendes. Desafios da didática de Geografia. Goiânia: Editora da PUC Goiás, 

2013.p.107-123. Discussão sobre os relatórios de estágios I e as demandas para a construção do relatório 

de estágio II. 

Aula 5 – 15/06 - Apresentação e discussão do texto: CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia escolar e 

a construção de conceitos no ensino. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e constru-

ção de conhecimentos. São Paulo: Papirus, 1998. (p.87-136). 

Apresentação dos documentos para realização do estágio de observação/Monitoria e introdução a 

regência nos colégios. 

Segunda Semana 
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Aula 6 – 19/06 - Apresentação e discussão do texto: COUTO, Marcos Antônio Campos. Pensar por con-

ceitos geográficos. Em: CASTELLAR, Sonia (Org). Educação Geográfica: Teorias e práticas docentes. 

 3ª. ed. São Paulo: Contexto, 2017.p. 79-96. 

Aula 7 – 20/06 - Apresentação e discussão do texto: PIRES, Lucineide Mendes. Revisitando os conceitos 

geográficos e sua abordagem no ensino. Em: SILVA, Eunice Isaias da; PIRES, Lucineide Mendes. Desa-

fios da didática de Geografia. Goiânia: Editora da PUC Goiás, 2013.p.235-254. 

Aula 8 – 22/06 - MOTA, Hugo Gabriel da Silva. Sujeitos, tempos e espaços no estágio supervisionado 

em Geografia. Em: VALLERIUS, Daniel Mallmann; MOTA, Hugo Gabriel; SANTOS, Leovan Alves 

dos. O Estágio Supervisionado e o professor de Geografia: Múltiplos olhares. Jundiaí [SP]: Paco edi-

torial, 2019. P.131-150. 

 

Terceira Semana 

Aula 9 – 26/06 - Apresentação e discussão do texto: CASTELLAR, Sônia Maria Vanzella; MOARAES, 

Jerusa Vilhena de; SACRAMENTO, Ana Claudia Ramos. Jogos e resolução de problemas para o enten-

dimento do espaço geográfico no ensino de Geografia. Em: CALLAI, H. C. (Org). Educação Geográfi-

ca: Reflexão e Prática. Ijuí: Unijuí, 2011.p.249-275. 

Aula 10 – 27/06 - OLIVEIRA, Suzana Ribeiro Lima; SANTOS, Luline Silva Carvalho. Dimensões da 

docência em Geografia: o Estágio Supervisionado, os sujeitos e o registro. Em: VALLERIUS, Daniel 

Mallmann; MOTA, Hugo Gabriel; SANTOS, Leovan Alves dos. O Estágio Supervisionado e o profes-

sor de Geografia: Múltiplos olhares. Jundiaí [SP]: Paco editorial, 2019. P.131-150. 

Aula 11– 29/06 – Observação/monitoria de aulas nos colégios – (4h) 

 

Quarta Semana 

Aula 12– 03/07 - Apresentação e discussão do texto: MORAIS, Eliana Marta Barbosa de. As temáticas 

físico-naturais como conteúdo de ensino da Geografia escolar. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza 

(Org.). Temas da Geografia na escola Básica. Campinas: Papirus, 2013. p.13-44. 

Aula 13 – 04/07 Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (8h) 
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Aula 14– 06/07- Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (12h) 

 

Quinta Semana 

Aula 15 – 10/07 - Apresentação e discussão do texto: AZAMBUJA, Leonardo Dirceu de. A população 

na Geografia e no ensino de Geografia no Brasil. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza (Org.). Temas da 

Geografia na escola Básica. Campinas: Papirus, 2013. p.159-178. 

Aula 16 – 11/07-Escrita parcial do relatório da Observação/monitoria/introdução as regências de aulas 

nos colégios (16h) 

Aulas 17- 13/07- Escrita parcial do relatório da Observação/monitoria/introdução as regências de aulas 

nos colégios (20h) 

 

Sexta Semana 

Aula 18 – 17/07- Apresentação e discussão do texto: PEREIRA, Marcelo Garrido. Conhecer e aprender o 

espaço: considerações prévias a um processo de intervenção pedagógica. Em: CAVALCANTI, Lana de 

Souza (Org.). Temas da Geografia na escola Básica. Campinas: Papirus, 2013. p.199-215. 

Aula 19 – 18/07 – Escrita parcial do relatório da Observação/monitoria/introdução as regências de aulas 

nos colégios (24h) 

Aula 20 – 01/08 – Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (28h) 

 

Sétima Semana 

Aula 21 – 03/08 -Apresentação e discussão do texto: RABELO, Kamila Santos de Paula. As possibilida-

des e os desafios na busca de uma avaliação formativa no ensino de Geografia. Em: RABELO, Kamila 

Santos de Paula; BUENO, Míriam Aparecida (Orgs.). Currículo Políticas Públicas e Ensino de Geo-

grafia. Goiânia: PUC, 2015. (p.159-175).    

Aula 22 – 07/08 - Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (32h) 

Aula 23 – 08/08- Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (36h) 
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Oitava Semana 

Aula 24 – 10/08 – Análise de Leis sobre a Educação Básica: Direitos e Deveres dos alunos; Análise de 

plano de ensino.  

Discussão do texto: PIRES, Lucineide Mendes. Políticas educacionais e curriculares em curso no Brasil: 

a reforma do ensino médio e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Em: ASCENÇÃO, Valéria de 

Oliveira Roque [et al.]. Conhecimentos da Geografia: Percursos de formação docente e práticas na 

educação básica. Belo Horizonte: IGC, 2017. Disponível em:  

https://www.researchgate.net/profile/Roberto_Valadao/publication/324798242_Conhecimentos_da_Geog

ra-

fia_percursos_de_formacao_docente_e_praticas_na_Educacao_Basica/links/5ae30b5c0f7e9b28594a44e9

/Conhecimentos-da-Geografia-percursos-de-formacao-docente-e-praticas-na-Educacao-Basica.pdf 

 

Aula 25 – 14/08- Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (40h) 

Aula 26 – 15/08– Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (44h) 

 

Nona Semana 

Aula 27 – 17/08 –  

Apresentação, discussão, análise de um modelo de Projeto de intervenção pedagógica. Construção do 

projeto de intervenção pedagógica: Apresentação do modelo de projeto e discussão das normas. Apostila 

de Normalização Documentária de acordo com a ABNT (maio de 2011); DEGASPARI, S. D.; VANAL-

LI, T. R.; MOREIRA, M. R. G. Apostila de Normalização documentária: com base nas normas da 

ABNT de maio de 2011. In: http://www2.fct.unesp.br/biblioteca/files/apostila_abnt.pdf  

 FAZENDA, I. C. A. (Org.). A pesquisa no cotidiano escola. Em: FAZENDA, I. C. A (Org). Metodolo-

gia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1989. (p.35 a 45). Disponível em 

https://pdfcoffee.com/metodologia-da-pesquisa-educacional-pdf-free.html 

Apresentação do texto: Metodologia do Trabalho Científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográ-

fica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina 

de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, proje-

to e relatório, publicações e trabalhos científicos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1986. Disponível em: 

http://docente.ifrn.edu.br/olivianeta/disciplinas/copy_of_historia-i/historia-ii/china-e-india/view 

Aula 28 – 21/08 - Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (48h) 

Aula 29 – 22/08-  Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (52h) 
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Décima Semana 

Aula 30 – 24/08 - Apresentação de discussão do texto: OLIVEIRA, Suzana Ribeiro Lima; SILVA, Alex-

sander Batista. Docência em Geografia: alguns elementos acerca do processo de formação. Em: ALVES, 

Adriana Olivia; KHAOULE, Anna Maria Kovacs. A Geografia no cenário das políticas públicas edu-

cacionais. Goiânia: C&A Alfa e Comunicação, 2017. 

Aula 31 – 28/08-  Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (56h) 

Aula 32 – 29/08-  Observação/monitoria/introdução as regências de aulas nos colégios (60h) 

Décima primeira Semana 

Aula 33 – 31/08 - Apresentação e discussão do texto: AZAMBUJA, Leonardo Dirceu de. Metodologias 

cooperativas para ensinar e aprender Geografia. Em: CALLAI, H. C. (Org). Educação Geográfica: Re-

flexão e Prática. Ijuí: Unijuí, 2011.p.185-210 

Aula 34 – 04/09 - Participação CONEPE - Caso não ocorra nessa data será realizada:  Aula com utili-

zação de filme. Filme que retrata a relação profissional e interpessoal. Valorização da profissão professor 

e da construção da identidade profissional que pretende se estabelecer.  Discussão, análise e trabalho com 

o filme. 

Aula 35 – 05/09 - Apresentação e discussão do texto: CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella. A globaliza-

ção: suas interpretações no ensino de Geografia. Em: CAVALCANTI, Lana de Souza (Org.). Temas da 

Geografia na escola Básica. Campinas: Papirus, 2013. p.179-198. 

 

Décima segunda Semana 

Aula 36– 11/09 – LÜDKE, M. ANDRÉ, M. E. D. (Coord.). A análise de dados e algumas questões rela-

cionadas à objetividade e à validade nas abordagens qualitativas. Em: LÜDKE, M. ANDRÉ, M. E. D. 

(Coord.). Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 2003. (cap. 4, p. 45 a 53). 

Disponível em: https://hugoribeiro.com.br/area-restrita/Ludke_Andre-

Pesquisa_Educaca_abordagens_qualitativas.pdf 

Aula 37 – 12/09 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), co-

leta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Aula 38 – 14/09 – orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), co-
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leta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Décima terceira Semana 

Aula 39– 18/09 - PONTUSCHKA, Nidia Nacib, PAGANELLI; Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. 

Para ensinar e aprender Geografia. São Paulo: Cortez, 2007. (p. 37 a 56). Disponível em: 

https://sepgeo.files.wordpress.com/2016/03/para-ensinar-e-aprender-geografia.pdf 

Aula 40 – 19/09 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), co-

leta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Aula 41– 21/09 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), cole-

ta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

 

Décima quarta Semana 

Aula 42 – 25/09 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), co-

leta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Aula 43 - 26/09 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), cole-

ta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Aula 44 - 28/09 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), cole-

ta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

 

Décima quinta Semana 

Aula 45 – 02/10 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), co-

leta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Aula 46 – 03/10 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), co-

leta de dados para escrita do artigo científico, escrita do relatório de estágio II. 

Aula 47– 05/10 - orientação individual/ análise dos resultados do PEP (Projeto de ensino-pesquisa), cole-

ta de dados para escrita do artigo científico, entrega do relatório de estágio II. 
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Total de orientações observações/monitoria e aplicação do projeto de intervenção 96h; 

Análise de documentos oficiais, registro, elaboração de artigo acadêmico sobre o projeto de inter-

venção pedagógico- 64h. 

Total: 160h 

Observações:  

Durante as apresentações e discussões dos textos serão propostas metodologias que contribuirão com a 

construção da aprendizagem. Nas disciplinas de Estágio Supervisionado não pode haver nenhuma falta, 

conforme legislação vigente: 

Resolução do CEPEC 1557 - Seção IV - Da Frequência - Art. 87. Será obrigatória ao estudante a fre-

quência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária de cada componente curricular, nos 

cursos presenciais. § 1º Nos componentes curriculares de estágio obrigatório, a frequência exigida será de 

100% (cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga horária em 

sua totalidade. 

Calendário de aulas previsto: 

Total de aulas: 160 – sendo 32 Orientação (Leitura de textos para orientação e análise de documentos ofi-

ciais); 32 (Leitura de textos para orientação da construção de material didático pedagógico e elaboração 

do projeto de intervenção pedagógico) e 60 práticas (observação/monitoria nos colégios). 36 Análise de 

documentos oficiais, registro, elaboração de artigo acadêmico. 

Caso houver necessidade replanejaremos algumas atividades ao longo do semestre letivo. 

 

V. METODOLOGIA  

 

Observações orientadas; Debates; Elaboração de percurso didático supervisionado; Construção de Rela-

tórios de estágio e discussão compartilhada; Observação e monitoria na escola campo. Aplicação de pro-

jeto de intervenção pedagógico e elaboração de artigo 

 

VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação será realizada por meio de: relatório de estágio II, o projeto de intervenção pedagógica elabora-

ção e aplicação, sendo que os alunos também serão avaliados nos demais aspectos, como participação, en-
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volvimento, compromisso, formulação de conceitos, elaboração de percurso didático. Neste caso, o projeto 

de intervenção pedagógica valerá 2,0 pontos; apresentação 1,0, o relatório de Estágio II valerá 5,0 pontos e 

os demais trabalhos realizados somarão 2,0. 

VII. BIBLIOGRAFIAS 

 

 
Bibliografia Básica:  

PONTUSCHKA, Nidia Nacib, PAGANELLI; Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. Para ensinar e aprender Geo-

grafia. São Paulo: Cortez, 2007.  

LÜDKE, M. ANDRÉ, M. E. D. (Coord.). Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 2003.  

PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria S. L. Estágio e Docência. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

 

Bibliografia Complementar:  

CAVALCANTI, L.S; BUENO, M.A; SOUZA, V.C. A produção do conhecimento e a pesquisa sobre o ensino da Geo-

grafia. Goiânia: PUC Goiás, 2011.  

CASTELLAR, S.V. Geografia Escolar: contextualizando a sala de aula. São Paulo: Editora CRV, 2014.  

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa 9.ed. rev Campinas, SP: Autores Associados, 2011.  

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico: procedimentos básicos, 

pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1986.  

FAZENDA, I. C. A. (Org.). Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 1989.  

 

OBS: as demais referências utilizadas estão citadas/referenciadas ao longo do cronograma. 

 

 

 
 

 

Jataí, 01/06/2023 

 
 

 

Profa. Dra. Rosana Alves Ribas Moragas 
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PLANO DE CURSO – 1º semestre 2023 
 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Instituto de Geografia 
Curso: Geografia – Licenciatura e Bacharelado 
Disciplina: Formação Socioespacial 
Carga horária semestral: 64h CH Teórica:64 h  
Semestre/ano:. 2023/01 Turma/turno: 1º período 
Média: 6,0 pontos 

Professora: Maria José Rodrigues 
E-mail: mariarodrigues@ufj.edu.br 
Estágio Docência da Graduação: Erenita Karine Padilha Deitoss - mestranda 

 
II. Ementa: 
Espaço e tempo na evolução diferencial das sociedades. O processo adaptativo do 
ser humano e a Geografia. O trabalho e a técnica na evolução das forças produtivas. 
A formação socioespacial como categoria. As formações socioespaciais na 
antiguidade clássica, no modo de produção asiático, no feudalismo e no capitalismo. 
Modernização e as formações socioespaciais contemporâneas. 

 
 Objetivos: 

Geral:  
Embasar a compreensão e o reconhecimento do processo histórico e geográfico da 
formação da sociedade e da produção espacial desta, identificando as variáveis que 
promovem tal processo de construção. 
 
Específicos: 
 Compreender as categorias/ conceitos geográficos: espaço/tempo na 

evolução da sociedade;  
 Analisar a importância do trabalho e da técnica na evolução das forças 

produtivas nos diferentes modos de produção;  
 Discutir as diferentes sociedades e o seu papel nas transformações 

tecnológicas e seus reflexos na formação socioespacial. 
 

 
III. Conteúdo: 
Ver item X: Cronograma.  

 
IV.  Metodologia: 
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Os temas serão abordados em atividades teóricas e práticas (trabalho de campo), 
de forma a proporcionar a interação e o debate sobre os mesmos. As aulas serão 
ministradas de forma expositiva/dialogada, com o uso de leituras orientadas, 
realização de sínteses, exercícios, avaliação teórica individual e trabalho de campo. 
 
O Sigaa será o local usado como repositório de conteúdo para o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem.  

V. ATIVIDADES VIRTUAIS SUPERVISIONADAS 
As Atividades Virtuais Supervisionadas (AVS) são atividades acadêmicas previstas 
no plano de curso e compõem parte da carga horária da disciplina. Serão 
desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação docente e são realizadas 
pelos alunos matriculados na disciplina Formação Socioespacial a partir das 
atividades disponíveis no Sigaa. 

 
 
VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1.Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente; 

2. Relatório de trabalho de campo; 

3.Apresentações de sínteses dos conteúdos da disciplina pelos discentes em sala; 

4. Atividades individuais indicadas ao longo da disciplina; 

5. Avaliação teórica individual. 
 
 

• A nota da disciplina será composta das seguintes atividades: 
Unidade 1: 
Atividades desenvolvidas até 09/08/2023 (relatório de trabalho de campo, sínteses, 

exercícios, avaliação individual 1).  

 
Unidade 2:  
Atividades desenvolvidas no período de 16/08 à 04/10/2023 (sínteses, exercícios, 

avaliação 2 e avaliação 3). 

 
A nota da disciplina será a média das notas das Unidades 1 e 2 
NF = (Nota da Unidade 1 + Nota da Unidade 2)/2 
 
Em caso de discordância da nota atribuída o aluno deverá agir conforme os Artigos 
85 e 86 do Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RESOLUÇÃO - CEPEC 
Nº 1557R, 2017 (Reeditada com as alterações introduzidas pelas Resoluções - 
CEPEC Nº 1612, de 30 de novembro de 2018, e Nº 1661, de 29 de novembro de 
2019) 

 
VII. LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES 
Os resultados serão divulgados no portal do aluno (SIGAA) 
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VIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
GOMES, H. A produção do espaço geográfico no capitalismo. 2ª Ed. São Paulo: 
Contexto, 1991.  
SANTOS, M. A natureza do espaço: Técnica e tempo, Razão e emoção. São 
Paulo: EDUSP, 2002.  
SOUZA, M. L. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil. 2013. 
 
IX. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANTUNES, Ricardo (Org).  A dialética do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 
2004.  
CASTILLHO, Dênis. Modernização territorial e redes técnicas em Goiás. 
Goiânia: Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Geografia do Instituto de 
Estudos Socioambientais. Universidade Federal de Goiás. Tese. Doutorado em 
Geografia. 2014. 
MOREIRA, Rui. A formação espacial brasileira. Contribuição crítica aos 
fundamentos espaciais da Geografia do Brasil. São Paulo: Consequência. 2014.   
SANTOS, Milton. Sociedade e Espaço. Petrópolis: Editora Vozes. 1977 
SAQUET, Marcos Aurélio. Abordagens e concepções de território. São Paulo: 
Expressão Popular, 2010. 
 

 
X.  CRONOGRAMA 
07/06/2023 -  Aula 1 –  
● Apresentação do plano de curso 

 Introdução à disciplina 
 Noções iniciais sobre formação socioespacial 

 
 
14/06/2023 - Aula 2 –  
IntegraGeo  
Os discentes devem participar do evento de integração promovido pelas 
coordenações de licenciatura e bacharelado em Geografia. A frequência será 
registrada com base na lista de presença do evento.  
 
17/06/2023 – Aula 3 – Campo –  (Atenção! Aula campo no Sábado, das 06h às 18h) 
 
a) Atividade de campo integrada com as demais disciplinas do 1º período, saindo do 
Campus Riachuelo às 06h. O roteiro inclui o município de Perolândia, com visita a 
uma área de mineração, seguindo roteiro na BR 158, na GO 220 e GO 184 para 
estudo da Paisagem, além de paradas na área urbana de Jataí.  
b) Para a disciplina de Formação Socioespacial serão trabalhados o contexto de 
formação dos municípios de Jataí e Perolândia. 
O roteiro de campo será enviado pelo sistema SIGAA até o dia 12/06/2023. 
 
Módulo I – Noções introdutórias: Trabalho, modos de produção e 
formação socioespacial 
Datas: 21/06/; 28/06; 05/07 e 12/07 (avaliação teórica individual) 
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Bibliografia: 
Texto 1. Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem. In: 
ANTUNES, Ricardo (Org).  A dialética do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 
2004. 200p. pp 13-34;   
 
Texto 2. Evolução e revolução dos modos de produção. In. HORIESTE, G. A 
produção do espaço geográfico no capitalismo. São Paulo: Contexto, 1991. p. 
35-46, 
Sugestão de vídeos sobre modos de produção: 
https://www.todoestudo.com.br/sociologia/modos-de-producao  
https://www.youtube.com/watch?v=HFSTC4Ji4J0&feature=emb_rel_end 
 
Texto 3. Santos, Milton. Sociedade e espaço: a formação social como teoria e como 
método. In: Santos, Milton. Espaço e Sociedade. Petrópolis: Vozes, 1979.p.9-27. 
 
Módulo II - Espaço e Tempo 
Datas: 02/08; 09/08; 16/08; 23/08 (avaliação teórica individual) 
 
Estágio Docência na Graduação – Erenita Karine Padilha Deitoss - mestranda. 

A discente auxiliará na preparação de aulas do módulo II. 

Bibliografia: 
Texto 4. SOUZA, M. L. Espaço geográfico, espaço social, organização espacial e 
produção do espaço. In: SOUZA, M. L. Os conceitos fundamentais da pesquisa 
sócio-espacial. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil.  
 2013. pp.21-42.  
 
Texto 5. O tempo (os eventos) e o espaço. In: SANTOS, M. A natureza do espaço: 
Técnica e tempo, Razão e emoção. São Paulo: EDUSP, 2002. p. 143-168. 
 
Texto 6. As técnicas, o tempo e o espaço geográfico. In: SANTOS, M. A natureza 
do espaço: Técnica e tempo, Razão e emoção. São Paulo: EDUSP, 2002. p. 29-59 
 
Módulo III – A formação espacial brasileira  
Datas: 30/08; 06/09; 20/09; 27/09 (avaliação teórica individual) 
 
Bibliografia: 
Texto 7. As fases e vetores da formação espacial brasileira. MOREIRA, Rui. A 
formação espacial brasileira. Contribuição crítica aos fundamentos espaciais da 
Geografia do Brasil. São Paulo: Consequência. 2014.  p.11-27.  

 
Texto 8. Os quatro modelos de espaço-tempo e a reestruturação espacial brasileira. 
MOREIRA, Rui. A formação espacial brasileira. Contribuição crítica aos 
fundamentos espaciais da Geografia do Brasil. São Paulo: Consequência. 2014.  
p.297-319   
 
Texto 9. OLIVEIRA, Adão Francisco de; CHAVEIRO, Eguimar Felício; OLIVEIRA, 
Ubiratan Francisco. Transformação em Goiás: capitalismo, modernização e 
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novas disposições socioespaciais. Uberlândia: Revista Caminhos de Geografia v. 
10, n. 32 dez/2009 p. 227 – 234. 
 
04/10 - Encerramento da disciplina 
 
XI. OBSERVAÇÕES 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
RESOLUÇÃO – CEPEC/UFG Nº 1791, DE 07 DE OUTUBRO DE 2022  

 
Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  
 

Seção II Da Estrutura Curricular dos Cursos de Graduação 
 

16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 
(cinquenta) minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades 
acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor.  
§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de 
hora-aula 45 (quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) 
minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

 
Capítulo IV  

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da 
Frequência, Da Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes 
Curriculares e de Atividades Complementares, Da Validação, Da Equivalência 

e Da Dispensa de Componente Curricular por Extraordinário Domínio de 
Conteúdo 

Seção I  
Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10 
(dez), com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 
56, § 3º. § 1º A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem 
ser provas, trabalhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção 
acadêmica escrita, oral, prática ou audiovisual do estudante  
 
§ 3º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual 
ou superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 
cento) da carga horária total do componente curricular, observado o disposto no art. 
87 deste RGCG 
__________________________________________________________________ 
XII. FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas da ABNT vigentes. 
__________________________________________________________________ 
# A disciplina contará com a participação da aluna do PPGGEo, mestranda Erenita 
Karine Deitoss, que realizará estágio de docência na graduação, com carga horária 
total de 32 horas.  
 

 

Docente: Maria José Rodrigues 
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Jataí, 18 de agosto de 2023 
 
 

Coordenação de curso 
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PLANO DE ENSINO 

1º SEMESTRE DE 2023 
 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 
Instituto de Geografia 
Curso: Bacharelado em Geografia 
Disciplina: Planejamento Territorial 
Carga horária semestral:  64 h                  CH Teórica:  48 h                 CH Prática:   16h         
Ano: 2023/1                                                                    Turma/turno: 5º período 
Docente: Maria José Rodrigues 
Nº de vagas: 40 vagas 
Modalidade: presencial 
E-mail: mariarodrigues@ufj.edu.br 
Estágio Docência da Graduação: Natalli Adriane Rodrigues Souza - doutoranda 
II. EMENTA 

Planejamento Territorial. Definição e tipo de planejamentos. O ordenamento territorial nas 
escalas nacional, regional e local. O Estado e as políticas de planejamento e seus 
impactos na organização territorial. A contribuição teórica e prática do geógrafo nas 
formulações do planejamento territorial.  

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Compreender a importância do Estado para a implementação das políticas de planeja-

mento territorial nas três esferas de governo. 

Objetivos Específicos 

Discutir o processo de adoção do planejamento territorial no Brasil 

Estudar as diferentes escalas de planejamento e a importância de cada uma para o 

planejamento territorial 

Analisar a ação do Estado nas políticas de planejamento territorial nas esferas federal, 

estadual e municipal. 

Compreender a importância do geógrafo para a formulação do planejamento territorial. 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 
 
05/06/2023 – Aula 1.  
● Apresentação do plano de curso 
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 Introdução à disciplina 
 Noções iniciais sobre Planejamento Territorial 

 
 
12/06/2023 – Aula 2 

IntegraGeo 
Os discentes devem participar do evento de integração promovido pelas coordenações 
de licenciatura e bacharelado em Geografia. A frequência será registrada com base na 
lista de presença do evento.  

Módulo I- Planejamento Territorial. Definição e tipo de planejamentos 

Aulas: 19/06; 26/06; 03/07; 10/07 (entrega parcial do Portfólio);  

10/07/2023 – orientação para a realização do trabalho sobre a Avaliação da aplicação da 

Lei de Uso e Ocupação do Solo em bairros selecionados de Jataí 

Bibliografia: 

Texto 1. BIRKHOLZ, Lauro Bastos. Evolução do Conceito de Planejamento Territorial. 
In: BRUNA, G. (org) Questões de organização do espaço Regional. São Paulo: No-
bel/Edusp. 1983. 
 
Texto 2. BOMFIM, Paulo Roberto de Albuquerque. Conceitos e significados do planeja-
mento na geografia brasileira e o IBGE. Terra Brasilis (Nova Série), 5 | 2015. Disponível 
em: https://journals.openedition.org/terrabrasilis/1494 
 
Texto 3. GRANDI, Matheus da Silveira.  Conceitos fundamentais da Geografia - escala 
geográfica. GEOgraphia,Niterói, vol: 24, n. 52, e53283, 2022 
 
Texto 4. SOUZA, Marcelo Lopes de. As escalas do planejamento e da gestão das cida-
des. In: Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urba-
nos. 5ª edição – Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2008. p.103-113 
 
Texto 5. SANTOS, Reinaldo Onofre dos. Agentes, fatores e escalas do planejamento ter-
ritorial. Revista Política e Planejamento Regional, Rio de Janeiro, v. 2, n. 2, ju-
lho/dezembro 2015, p. 225 a 247. ISSN 2358-4556. Disponível em: 
https://www.revistappr.com.br/artigos/publicados/artigo-agentes-fatores-e-escalas-do-
planejamento-territorial.pdf 
 

Módulo II - O ordenamento territorial nas escalas nacional, regional e local. O Estado e 

as políticas de planejamento e seus impactos na organização territorial. 

Aulas: 31/07; 07/08; 14/08; 21/08 (entrega parcial do Portfólio);  
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21/08/2023 - orientação para a realização do trabalho sobre a Avaliação da aplicação da 

Lei de Uso e Ocupação do Solo em bairros selecionados de Jataí 

Bibliografia: 

Bibliografia: 
Texto 6. SILVA, Sandro Pereira. Avanços e limites na implementação de políticas pú-
blicas nacionais sob a abordagem territorial no Brasil. Texto para discussão 1998/ 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - Brasília: Rio de Janeiro: Ipea,2013.  ISSN 
1415-4765. Disponível em: 
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/2912/1/TD_1898.pdf 
 
Planejamento territorial no Centro-Oeste 
Bibliografia: 
Texto 7. STEINBERGER, Marília. O significado da Região Centro-Oeste na espacialidade 
do desenvolvimento brasileiro: uma análise geopolítica. In: GONÇALVES, Maria Flora; 
BRANDÃO, Carlos Antônio; GALVÃO, Antônio Carlos. (Orgs.) Regiões e cidades, cida-
des nas regiões: o desafio urbano-regional. São Paulo: Editora UNESP/ANPUR, 2003, p. 
609-620 
 
Planejamento em Goiás 
Bibliografia: 
Texto 8. GOIÁS. Secretaria de Estado de Gestão e Planejamento. Instituto Mauro Borges. 
Coletânea do Planejamento em Goiás. 1961-2018. Goiânia. 2017. Disponível em: 
https://www.imb.go.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=87:colet%C3
%A2nea-do-planejamento-em-goi%C3%A1s&catid=27&Itemid=213 
 

Módulo III - O ESTADO E AS POLÍTICAS DE PLANEJAMENTO E SEUS IMPACTOS 

NA ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL - A contribuição do geógrafo nas formulações do 

planejamento territorial. –  

Estágio Docência na Graduação – Natalli Adriane Rodrigues Souza - doutoranda. A 

discente auxiliará na preparação de aulas e orientações na produção do trabalho final 

Aulas: 28/08; 04/09; 11/09; 18/09, 25/09 (entrega parcial do Portfólio) 

18/09- Orientação para a realização do trabalho sobre a Avaliação da aplicação da Lei de 

Uso e Ocupação do Solo em bairros selecionados de Jataí 

Estatuto da Terra – Lei 4.504/1964 
Bibliografia: 
Legislação 1. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei Nº 4.504, de 30 de novembro 
de 1964. Estatuto da Terra: Brasília: Congresso Nacional, 1964. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4504.htm 
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Estatuto da Cidade – Lei 10.257/2001  
Bibliografia: 
Legislação 2. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei 10.257/2001 Estatuto das Ci-
dades: Brasília: Congresso Nacional, 2001. Disponível em: 
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/70317/000070317.pdf 

Legislação 3. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. LEI Nº 13.465, DE 11 DE JULHO 
DE 2017 Regularização Fundiária: Brasília: Congresso Nacional, 2017. Disponível em:  

Plano Diretor Urbano de Jataí  
Bibliografia 
Legislação 4. MUNICIPIO DE JATAÍ. Lei 3070/2010 Plano Diretor Urbano de Jataí. Jataí: 
Câmara Municipal de Vereadores, 2010. Disponível em: 
https://www.jatai.go.leg.br/norma/2618  Acessado em Jan. 2021.  
Lei de Uso e Ocupação do Solo de Jataí 
Bibliografia: 
Legislação 5. MUNICIPIO DE JATAÍ. LEI N.º 3.068 DE 28 DE JUNHO DE 2010.  Revoga 
a Lei n° 2.807 de 22/06/2007, e institui a nova Lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano – 
Zoneamento - no Município de Jataí. 
https://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br;goias;jatai:municipal:lei:2010-06-28;3068 
Acesso em Jan.2021. 
 

Atividade Prática: Visita técnica ao setor de Planejamento Urbano da Prefeitura Mu-

nicipal de Jataí - Data a confirmar 

 

02/10/2023 - Aula 16. CH Teórica: 0 CH Prática: 4  

Apresentação e entrega do trabalho final escrito 

Encerramento da disciplina  

V. METODOLOGIA  
Aula expositiva/dialogada, leituras orientadas, sistematização de textos discutidos em au-
la (Portfólio), Avaliação da aplicação da Lei de Uso e Ocupação do Solo em bairros sele-
cionados de Jataí 
VI. ATIVIDADES VIRTUAIS SUPERVISIONADAS 
 
As Atividades Virtuais Supervisionadas (AVS) são atividades acadêmicas desenvolvidas 

sob a orientação, supervisão e avaliação docente e são realizadas por graduandos com 

uso de meios digitais. Elas devem estar previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

(PPC) e comporem parte da carga horária da disciplina a qual se vincula. 
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PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada a partir das seguintes atividades:  

Nota 1 = Portfólio = 10 pontos (entregas parciais; 10/07; 21/08; 25/09)  

Entrega final:02/10/2023) 

Estratégia de avaliação processual com aprendizagem.  

 Como cheguei aqui (interesse pela disciplina de planejamento territorial)  

 Diário de bordo (relato diário das atividades – conteúdos, síntese, interações)  

 Para onde estou indo (meus interesses futuros na aplicação do planejamento territorial 

no exercício da profissão de Geógrafo)  

Nota 2 = Produção de um relatório de observação de campo sobre a aplicação da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo em Jataí  
 

Data da entrega: 02/10/2023 

Média final (MF): (N 1 + N 2) / 2 = MF 

XI. OBSERVAÇÕES 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO – CEPEC/UFG Nº 1791, DE 07 DE OUTUBRO DE 2022  
 

Capítulo I 
Da Organização dos Cursos de Graduação  

 
Seção II Da Estrutura Curricular dos Cursos de Graduação 

 
16. A hora-aula em cursos presenciais será de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 
(cinquenta) minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades 
acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor.  
§ 1º No caso de cursos noturnos, a regional poderá estabelecer como parâmetro de hora-
aula 45 (quarenta e cinco) minutos de aulas teóricas e práticas e 15 (quinze) minutos de 
atividades acadêmicas supervisionadas, conforme legislação em vigor. 

 
Capítulo IV  

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da 
Frequência, Da Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes 

Curriculares e de Atividades Complementares, Da Validação, Da Equivalência e Da 
Dispensa de Componente Curricular por Extraordinário Domínio de Conteúdo 

Seção I  
Da Avaliação 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10 
(dez), com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 
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3º. § 1º A nota final será resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, 
trabalhos, seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, 
prática ou audiovisual do estudante  
 
§ 3º Será aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou 
superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da 
carga horária total do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste 
RGCG 
 
XII. FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas da ABNT vigentes. 
_______________________________________________________________________ 
# A disciplina contará com a participação da aluna do PPGGEo, doutoranda Natalli Adri-
ane Rodrigues Souza, que realizará estágio de docência na graduação, com carga horá-
ria total de 32 horas.  
 

 
Docente: Maria José Rodrigues 

Jataí, 18 de agosto de 2023 

 

Coordenação de curso 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ  

Curso: Geografia  

Disciplina: Pedologia 

Carga horária semestral: 64  Teórica: 48 h  Prática: 16 h 

Ano: 2023-1 Turma: OBR. / 5º BEL e LIC. 

Professor (a): Dra. Márcia Cristina da Cunha. 

Estágio de docência: Roselina Aguiar. Modalidade Mestrado 

Número de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

II. Ementa: Breve histórico da Pedologia. Os fatores de formação do solo. Conceitos: solos, 

solum, saprolito, horizonte, agregado, sistema pedológico e cobertura pedológica. Finalidade do 

estudo dos solos. Solos e Geografia. Constituição/composição dos solos. Noções de classificação 

dos solos. Funções e comportamento do solo: solos e paisagem. Uso/ocupação dos solos: 

levantamento/mapeamentos; a importância dos estudos em bacias hidrográficas. Conservação de 

solos. Classes de Solos do Brasil. Solos do Cerrado. 

III. Objetivo Geral  
Proporcionar ao acadêmico condições para avaliar a importância do conhecimento em ciência do 

solo para a Geografia e capacitá-lo para a compreensão dos problemas envolvidos ao uso e 

manejo do solo. 

 

IV. Objetivos Específicos  

 Conceituar e citar características dos solos do Brasil e do Mundo; 

 Integrar o conhecimento de solos e sua utilização com a preservação dos recursos naturais 

e a qualidade do meio ambiente; 

 Ler e entender mapas e relatórios de solos; 

 Diferenciar tipos e níveis de levantamentos de solos; 

 Caracterizar Pedon e perfil de solo; 

 Relacionar, em trabalhos de campo, fatores de formação do solo e outros processos com 

classes de solos; 

 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Encontro 1 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           16/06/2023                                                                     

 Apresentação do Plano de Ensino.  

 Introdução a disciplina; 

 

Encontro 2 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           23/06/2023                                                                                      

 Breve histórico da Pedologia;  

 Leitura de textos dirigidos. 
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Encontro 3 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           30/06/2023 

 Conceitos, natureza e perfil do solo. 

 Leitura de textos dirigidos. 

 Divisão dos alunos para a apresentação de trabalho. 

 

Encontro 4 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           07/07/2023 

 Finalidade do estudo dos solos e solos e Geografia; 

 Fatores de Formação e Processos Pedogenéticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 5 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           14/07/2023  

 Aula em laboratório; 

 Caracterização morfológica, física e química do solo; Fatores de Formação e 

Processos Pedogenéticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 6 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4            04/08/2023  

 Avaliação 1 

 Aula em laboratório; 

 Unidades Taxonômicas e Unidades Cartográficas, Levantamento e Classificação de 

Solos; 

 Noções de classificação dos solos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           11/08/2023 

 O ensino de solos pela Geografia; 

 Atividade prática com montagem de perfis de solos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           18/08/2023 

 Solos Brasileiros; 

 Solos do Cerrado. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           25/08/2023 

 Trabalho de campo em Jataí para levantamento de perfil de solo. 

 

Encontro 10 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0          01/09/2023-  

 Avaliação 

 Apresentação de trabalho: 

 1. Adubação no crescimento de plantas-  

 2. Magnetismo no solo-  

 3. Caixa sensorial de solos-  

 4. Cargas do solo- Beatriz 
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 5. Ciclo do nitrogênio-  

Encontro 11 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 6. Compactação no crescimento de plantas no solo-  

 7. Consistência do solo-  

 8. Decomposição da matéria orgânica no solo-  

 9. Erosão eólica do solo-  

 10. Horizontes do solo e crescimento de plantas-  

 

Encontro 12 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           15/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 11. Impermeabilização do solo-  

 12. Infiltração da água em diferentes solos-   

 13. Ar no solo- Paulo 

 14. Poluentes no solo-  

 15. Densidade do solo 

 

Encontro 13 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           22/09/2023 

 Trabalho de campo em Mineiros para levantamento de perfil de solo. 

 

Encontro 14 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           29/09/2023 

 Atividade prática em laboratório. 

 

Encontro 15 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/10/2023 

 Apresentação dos vídeos práticos sobre conservação dos solos; 

 Discussão dos vídeos e do trabalho de campo. 

 

Encontro 16 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/10/2023 aula extra em contra 

turno 

 Encerramento da disciplina, entrega de atividades. 

 

 

OBSERVAÇÃO: Atividades desenvolvida pela estagiária: preparação de aulas, 

observação, preparação e correção de atividades e regência nos seguintes encontros com os 

respectivos assuntos:  

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           11/08/2023 

 O ensino de solos pela Geografia; 

 Atividade prática com montagem de perfis de solos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           18/08/2023 

 Solos Brasileiros; 

 Solos do Cerrado. 
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VI. Metodologia 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros;  

2 – Encontros em que serão trabalhados os textos previamente lidos sobre o tema solos e 

apresentação via PowerPoint. Ao final de cada encontro serão encaminhadas as atividades a 

serem desenvolvidas individualmente por cada aluno. 

3 – Apresentações de trabalho (previamente distribuídos) pelos discentes. 

4 - Atividades individuais e em grupo para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 

Local usado como repositório de conteúdo (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: 

SIGAA. 

 

VIII. Processos e critérios de avaliação  

O processo de avaliação do ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada aluno, em relação 

à programação curricular. 

 

DA NOTA:  

 Trabalho prático - (Valor 10,0) 

 Trabalho de campo- (Valor 10,0) 

 Seminários- (Valor 10,0); 

 

Unidade 1 = Trabalho prático + trabalho de campo/2  

Unidade 2 = Seminário 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

VIII. Bibliografia: 

 

Básica: 

DREW, David. Processos interativos Homem-Meio Ambiente. 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1998. 224 p. Disponível em: 

https://www.passeidireto.com/arquivo/44960714/fichamento-processos-interativos-homem-

ambiente 

 

LEPSCH, I. Formação e Conservação do Solo. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 177p. 

Disponível em: https://www.passeidireto.com/arquivo/17111677/igo-f-lepsch-formacao-e-

conservacao-dos-solos-2-edicao 

 

Plano de Ensino_Pedologia (0181716)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 197

https://www.passeidireto.com/arquivo/44960714/fichamento-processos-interativos-homem-ambiente
https://www.passeidireto.com/arquivo/44960714/fichamento-processos-interativos-homem-ambiente
https://www.passeidireto.com/arquivo/17111677/igo-f-lepsch-formacao-e-conservacao-dos-solos-2-edicao
https://www.passeidireto.com/arquivo/17111677/igo-f-lepsch-formacao-e-conservacao-dos-solos-2-edicao


 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

OLIVEIRA, J. B. Pedologia Aplicada. Jaboticabal: Funep, 2001. 414p. 

 

Complementar: 

BUCKMAN, H.O.; BRADY, N.C. Natureza e Propriedades dos Solos. Trad. De A. B. N. 

Figueiredo Filho. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1974.  

 

MIYAZAKI, L. C. P. Dinâmicas de apropriação e ocupação em diferentes formas de relevo: 

Análise dos Impactos e da Vulnerabilidade nas cidades de Presidente Prudente/SP e 

Marília/SP. Presidente Prudente, SP. 2014. Disponível em: 

https://www.docsity.com/pt/pedologia-simplificada-helio-prado-potafos/4747570/ 

 

MONIZ, A. C (Coord). Elementos de Pedologia. São Paulo: Polígono. 1972. 

 

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. de; CORRÊA, G. F. Pedologia: Base para 

Distinção de Ambientes. Viçosa: NEPUT, 2002. 338 p. 

 

SOUSA, D. M. G.; LOBATO, E. (Eds.) Cerrado: correção do solo e adubação. Brasília: 

Embrapa Informação Tecnológica, 2004. 

 

 

IX. Observações: 

 Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro 

momento, permanecendo a bibliografia definida. 
 

Observações importantes: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da 

Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

 

Seção I 

Da Avaliação 
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Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 

com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 

audiovisual do estudante. 

§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total 

do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 

 

Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estagio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% 

(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga 

horária em sua totalidade. 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor 

do componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 

 

Data: Jataí, 21 de agosto de 2023. 

 
Márcia Cristina da Cunha 

Prof. Dra. em Geografia 
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PLANO DE ENSINO 

 

1º SEMESTRE DE 2023 

 

 I. IDENTIFICAÇÃO  

Unidade Acadêmica Especial de Estudos Geográficos: UFJ  

Curso: Geografia  

Disciplina: Biogeografia 

Carga horária semestral: 64  Teórica: 48 h  Prática: 16 h 

Ano: 2023-1 Turma: OBR. / 5º BEL e LIC. 

Professor (a): Dra. Márcia Cristina da Cunha. 

Estágio de docência: Fernando Santiago do Prado. Modalidade Doutorado 

Número de vagas: 40 

Modalidade: Presencial 

II. Ementa: Biogeografia do Brasil. Formação biótica do espaço brasileiro. Biogeografia 

histórica do Brasil. As grandes formações florísticas brasileiras. Biogeografia do Cerrado. Estudo 

das paisagens antropisadas no Bioma Cerrado. 

III. Objetivo Geral  

 

Compreender as características Biogeográficas mundiais e do Brasil, destacando os aspectos 

naturais e as intervenções humanas. 

 

IV. Objetivos Específicos  

 Interpretar as interações sociedade natureza nos biomas brasileiros; 

 Caracterizar as particularidades ambientais dos biomas brasileiros; 

 Destacar os principais problemas ambientais em cada bioma e a sua relação com o uso 

da terra; 

 Despertar as características e percepção ambientais do discente a partir da compreensão 

das características socioambientais do Cerrado. 
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

 

Encontro 1 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           06/06/2023                                                                     

 Apresentação do Plano de Ensino 

 Introdução a disciplina e breve histórico da Biogeografia 

 

Encontro 2 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           13/06/2023                                                                                      

 Apresentação do curso de Geografia.  

 IntegraGeo 

 

Encontro 3 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           20/06/2023 

 História da biogeografia; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 4 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           27/06/2023 
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 Biogeografia: evolução e mudanças de vida na terra; 

 Ciclos biogeoquímicos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 5 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           04/07/2023  

 Classificação geral dos seres vivos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 6 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4            11/07/2023  

 Biomas brasileiros; 

 Levantamento e Classificação; 

 Divisão dos alunos para a apresentação de trabalho. 

 

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           01/08/2023  

 Biogeografia do Cerrado; 

 Fitofisionomias do Cerrado; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/08/2023  

 Avaliação 1 

 Ecossistema e Geossistema; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           22/08/2023 

 Domínios morfoclimáticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 10 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0          29/08/2023-  

 Conservação do Cerrado; 

 A questão ambiental do Cerrado. 

 

Encontro 11 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           05/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 

Encontro 12 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           12/09/2023  

 Apresentação de trabalho: 

 

Encontro 13 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           19/09/2023  

 Avaliação 2 

 Trabalho de campo em Jataí para levantamento das características biogeográficas; 

 Elaboração do relatório de campo. 

 

Encontro 14 - CH Teórica:  0       CH Prática: 4           26/09/2023 
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 Atividade prática em laboratório; 

 Entrega do relatório de campo. 

 

Encontro 15 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           03/10/2023 

 Correção final das atividades realizadas. 

 

Encontro 16 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           03/10/2023 aula extra em contra 

turno 

 Encerramento da disciplina, entrega de atividades. 

 

OBSERVAÇÃO: Atividades desenvolvida pelo estagiário: preparação de aulas, 

observação, preparação e correção de atividades e regência nos seguintes encontros com os 

respectivos assuntos:  

Encontro 7 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           01/08/2023 (Participação do 

estagiário-Fernando). 

 Biogeografia do Cerrado; 

 Fitofisionomias do Cerrado; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 8 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           08/08/2023 (Participação do 

estagiário-Fernando). 

 Ecossistema e Geossistema; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

Encontro 9 - CH Teórica:  4       CH Prática: 0           22/08/2023 (Participação do 

estagiário-Fernando). 

 Domínios morfoclimáticos; 

 Leitura de textos dirigidos. 

 

 
 

VI. Metodologia 

A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades: 

1 – Leituras individuais de textos que deverão ser realizadas anteriormente aos encontros;  

2 – Encontros em que serão trabalhados os textos previamente lidos sobre o tema solos e 

apresentação via PowerPoint. Ao final de cada encontro serão encaminhadas as atividades a 

serem desenvolvidas individualmente por cada aluno. 

3 – Apresentações de trabalho (previamente distribuídos) pelos discentes. 

4 - Atividades individuais e em grupo para realização das tarefas indicadas ao longo da 

disciplina. 

Local usado como repositório de conteúdo (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: 

SIGAA. 
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VIII. Processos e critérios de avaliação  

O processo de avaliação do ensino-aprendizagem será realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática com o objetivo de diagnosticar a situação da aprendizagem de cada aluno, em relação 

à programação curricular. 

 

DA NOTA:  

 Avaliação escrita - (Valor 10,0) 

 Seminário- (Valor 10,0) 

 Trabalho de campo e relatório- (Valor 10,0); 

 

Unidade 1 = Avaliação escrita  

Unidade 2 = Seminário + Trabalho de campo e relatório/2 

Média Final = Unidade 1 + Unidade 2/2 

 

VII. BIBLIOGRAFIAS 
 

Básica 
AB'SÁBER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 

Ateliê editorial, 2003. 

 

ROSS, Jurandyr Luciano Sanchez. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento 

ambiental. São Paulo : Oficina de Textos, 2006. 208pag.  

 

SANO, S. M.; ALMEIDA, S. P. de.; RIBEIRO, J. F. Cerrado: ecologia e flora. Brasília, (DF): 

Embrapa Cerrados (Embrapa Informação Tecnológica), 2008. 2 v. 1.279 p. 

 

Complementar 
 

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf 

 

FIGUEIRÓ, Adriano. Biogeografia: dinâmicas e transformações da natureza. Oficina de 

Textos, 2015.  

 

EITEN, G.; PINTO, M. N. Cerrado: caracterização, ocupação e perspectivas. Brasília: 

Universidade de Brasília, 1994. 

 

IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de Janeiro. 2012. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf 

 

MOORE, Peter. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. 7º Ed. São 

Paulo: LTC, 2009, 412p.2. 

 

Plano de Ensino_Biogeografia (0181717)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 203

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv63011.pdf


 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

TROPPMAIR, Helmut. Biogeografia e Meio Ambiente. Rio Claro: Graf-Set. 4ª ed., 1995. 197 

p. 

IX. Observações: 

 Os conteúdos podem ser alterados, se necessário for, sendo transferida para outro 

momento, permanecendo a bibliografia definida. 
 

Observações importantes: 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 

RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1557, de 1° de dezembro de 2017 

 

Capítulo I 

Da Organização dos Cursos de Graduação  

 

Seção II 

Da Estrutura do Currículo do Curso de Graduação 

 

Art. 16. A hora-aula em cursos presenciais será́ de 60 (sessenta) minutos, sendo 50 (cinquenta) 

minutos de aulas teóricas e práticas e 10 (dez) minutos de atividades acadêmicas supervisionadas, 

conforme legislação em vigor. 

 

Capítulo IV 

Da Avaliação, Da Segunda Chamada de Avaliação, Da Revisão de Nota, Da Frequência, Da 

Revisão de Frequência, Do Aproveitamento de Componentes Curriculares e de Atividades 

Complementares 

 

Seção I 

Da Avaliação 

 

Art. 82. A nota final do estudante no componente curricular variará de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), 

com uma casa decimal, seguindo o mesmo critério de arredondamento do art. 56, § 3o. 

§ 1o A nota final será́ resultado de, no mínimo, duas avaliações que podem ser provas, trabalhos, 

seminários, relatórios ou outras formas de produção acadêmica escrita, oral, prática ou 

audiovisual do estudante. 

§ 2o Será́ aprovado no componente curricular o estudante que obtiver nota final igual ou superior 

a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total 

do componente curricular, observado o disposto no art. 87 deste RGCG. 

 

Seção IV Da Frequência 

 

Art. 87. Será́ obrigatória ao estudante a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária de cada componente curricular, nos cursos presenciais. 

§ 1o Nos componentes curriculares de estagio obrigatório, a frequência exigida será́ de 100% 

(cem por cento) e o coordenador de curso, orientador e/ou coordenador de estágio deverá oferecer 

formas de reposição para compensação das faltas justificadas, a fim de cumprimento de carga 

horária em sua totalidade. 

Plano de Ensino_Biogeografia (0181717)         SEI 23854.003087/2023-26 / pg. 204



 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

§ 2o O registro das faltas às aulas, no sistema acadêmico, será́ de responsabilidade do professor 

do componente curricular. 

§ 3o O registro no sistema acadêmico ficará disponível para consulta pelo coordenador e 

secretário de curso e vice-diretor da unidade acadêmica ou subchefe da unidade acadêmica 

especial responsável pelo componente curricular. 

 

Data: Jataí, 05 de maio de 2023. 

 
Márcia Cristina da Cunha 

Prof. Dra. em Geografia 
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